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Por nove mezes 	 	 158000
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.470 — DE 22 DE JULHO DE 1909

Croa um Consulado na cidade do Mexico

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Usando da autorização concedida pelo art. 3° da lei n. 322, de

8 de novembro de 1895:
Decreta:
Artigo unico. Fica creado um Consulado na cidade do Mexieo,

tapital dos Estados Unidos Mexicanos.
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1909, 88° da Independencia e

el o da Republica.
IÇILO , r;EÇ A NliA

‘. Rio-Branco,.

DECRETO N. 7.500 —DE 12 DE AGOSTO DE 1909

Concedo a Edward Dwight Trowbridge autorização para assenta:4
um cabo submarino entre esta cidade e á de Nictheroy

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,
attendenilo ao que requereu Edward Dwigiit Trowbridge, conces-
sivoar.o do serviço do cominuniemões telephonieas no territ"rio
do Estado do Rio' de J Ineiro, nós termos do contracto que cele-
brou com aquelle Estado, em 12 de janeiro do corrente atino.
decreta : -

Artigo un l co. E' concedida permissão a Edwa .'d Dwight
Trowbridge, coneessiouario do serviço de communicaçks tele ,ho-
nicas no Estado do Rio de Jane IO, para assentar entre a
Capital Fed .ral e a cidade do Nictherey um cabo submarino do
baixa tensão, destinado a ligar a rède -telepuoni a fluminense,
de sua concessiti. com a Canital Federal, mediante as clausulas
que com este iaixam, assiguadas pelo ministro de Estado da Viaçãc
e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 12 de agosto . de 1939,88° da Independencia o 21°
da Republica,.

NILO PEÇANIIA

• Francisco Sá.

Clausulas a que se refere o decreto o, 7.500, clesta'fteta
• .

O lançamento do cabo submarino destinado a ligar a Capital
Federal á rêde telephonica fluminense que é concessionarie
Edward Dwight Trowbridge. ou a companhia que o mesmo orAca-
nizar, será feito sob a fiscalização de pessoal de dgnado pela pire.
etoria Geral dos Telegraph is, que marcará o tr ijecto ao mesmo
cabo, coltoe indo-o em co,idiçõos de não prejudicar de qualquer
maneira o serviço dos cabos telegraphim.

II
O cabo teleplionico submarino terá no minhno 23 o no ma-

ximo 5d condutores bitilares, dos quaes serão reservados, sem-
pre em perfeito estado, no primeiro caso tres o rt) seg indo
cinco conductdres e postos á disposição da Repartição Geral dos
Telegraphos, qu os trafegará.

O conductores trafegados pelo cancessiona.rio servirão exclusi-
vamente para conversação telephonica, isto é, para permuta da
palavra Talada, ficando expressamente prohibido utilizai-os para a
transmissão de telegrammas.

IV-

O Governo fiscalizará o serviço coaforme entender, impondo
multas de 100$ a 1:000$ e, no casa de infracção da ultim I parte
da clausula. 111, ficará a concessão será atreito, revertendo o cabo
telephonica submarino ptra a Repartição Geral dos Telegraphos

V
O concessionario Edward Dwight Trowbridge, ou a companhia

que o mesmo organizar, não po lerá transferir esta concessão, sob
pena do nullidade, sem permasão do Governo Federal.

VI

O concessionarió entrará para os c)fces publicos por semestre
adea.ntado com a quantia de 1:800$ para as despezas de fisca-
lização.

VII

Ficará FM effeito o presente decreto si no prazo de 30 dias,
Optados da respeetiva- publicação, ;o concessionario deixar do.
ússignar o respectivo termo do.eontraeto. • 	 ,

'Rioi de Janeiro, '12 de agosto 'cle .. 1909:- . Frétacisco. Sá.
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DECRETO N. 7.559 — DE 23 DE SETEMBRO DE 1909

Approva os novos estatutos • da companhia de seguros cNorthern
• Assurance Company»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requereu a Northern Assurance Company, com sédo
em Londres, Inglaterra, autorizada a funccionar pelo decreto
.n, , 3.811, de 13 de março de 1867:

. Resolve approvar os seus novos estatutos, que a esto acompa-
nham e pelos quaes passou a denaminar-se The Northern Assurance
Company Limited, autorizando-a a continuar a operar em seguros
contra logo, observadas todas as exigencias dos regulamentos o leis
vigentes ou que vierem a ser estabelecidos no Brazil sobre a ma-
ioria de sua concessão.

Rio do Janeiro, 23 de setembro de 1909, 88° da Ladependencia
p 21° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.

CAPITULO LXVI

Um acto dando as providencias necessarias
para a substituiç5,o por um menzorandum e
estatutos da associação das estipulações dos
actos com força de lei, chamados os Northern
Assurance Acts 1865, 1874, 1889 e 1899, para
o rogistramento da Northern Assurance Com.
pany sob as leis das companhias de 1862
a 1907 como uma companhia de responsabili-
dade limitada por acções, e para outros effei-
tos. (1 do agosto de 1908.)

Visto que a companhia de seguros Northern Assurance Com-
pany (daqui em denote ch tmada ase Companhia») é uma companhia
incorporada por acto de Parlamento e os seus negocios se acham
agora -regidos pela lei chamada Acto da Northern Assurance de
1865, (daqui cru deante chamada( o acto de 186») segundo foi modi-
ficado pelo acto da Northern Assurance de 1874, pelo acto da Nor-
Ihern Assurance de 1889 e pelo acto da Northern Assurance de 1899;

E visto que o capital da companhia é de tres milhões de libras,
dividido em trint i. mil acções de cem libras cada uma, e todas as
ditas acções teem sido emittida.s o estão agora em poder dos mem-
bros da companhia e sobre cada uma das ditas acções já se tem
satisfeito a somma de dez libras;

E visto que é desejavel renovar com modificações as estipu-
lações da loi de 1865 com respeito ao sello em duplicata;

E visto que é expediente e que seria vantajoso para a compa-
nhia, no desempenho dos seus negocies, que a companhia fosso re-
gistrada sob as leis das companhias de 1862 a 1907, ou qualquer
outra ordenança substituida como uma companhia limitada por
acções, para que os objectos e rega lamentos da companhia fos,em
declarados em um memorandum e estatutos da associação e que o
memorandum e estatutos da associação citados no annexo a este
acto fsraem substituidos no logar das estipulações das leis regendo
a Northern Assurance de 1835, 1874, 1889 e 1899, e que essas leis
fossem revogadas, excepto no que possa affectar as disposições das
mesmas que se achem renovadas por esse acto;

E visto que a companhia tem largas transacções com pessoas
na Escossia assim como na Inglaterra e em outras partes e é dese-
java' que se continue dando á companhia um domicilio escossez,
assim como um instes, e fazer estipulações especiaos quanto á
apresentação á companhia de citações, noticias e outras documen-
tos;

E visto que os fins que este acto •em em vista não se pé lem
effctuar sem o consentimento do Parlamento:

Portanto, possa agradar O. vossa Slagestade que seja decretado
e que se decrete pela excollentissima magestado do el-rei por e
com o conselho e consentimento da Camara dos Pares Espirituaes o
Temporaes e a dos Deputados neste preseate Parlamento reunidas
e pela autoridade das mesmas, comoseguo:

1. Que este' acto se chame o acto da Northern Assurance
UI 1908.	 .

2. Que neste acto:
A expre 4são (a. Companhia» queira dizer a Northern Assurance

Company e depois da companhia ter sido registrada queira dizer a
Northern Assurance Company, Limited.

As expressões qa Junta de Abordeen», a (Junta do Londres», o
<conselho geral» tenham as significações que lhes são respectiva-
mente attribuidas pelo art. 1° dos estatutos da associação citados
zio annexo a este acto ;
• A expressão aas leis de 1865, 1874, 1889, 1899a tenha a signifi-
cação de a lei Northern Assurance de 1865, a lei da Northern

•Assurance de 1874, a lei da Northern Assurance de 1889 c . a lei da
florthern .Assurance do 1899.

A expressão <o registramento da companhias signifique o re.;`
gistramento da companhia sob as leis que regem as companhias',
do 1862 a 1907, ou sob qualquer outra ordenança substituida..,

3. Na data e a partir da data do registramento da. companhia'
como uma companhia limitada por acções o nzernorandunt e os esta-.
tutos da associação citados no annexo a este acto deverão, sujeitos;
ás disposições das leis das companhias de 1862 a 1907 ou a qual.'
quer ordenança substituida (incluindo o poder no que toca ás
alterações contidas em taes leis), ficar sendo e serão o mernorandun&
e estatutos da associação da companhia e serão considerados corno
tendo sido registrados de conformidade a todas as disposições das
leis de 1865, 1874, 1889 e 1899, a datar de tal registramento ficam
por este acto revogadas, som preluizo a qualquer cousa que se faça
ou que se permitta fazer sob o mesmo.

4. (1) O registramento da umpanhia terá por atreito a sub-
divisão do cada uma das acções de 100 libras do capital da compa-
nhia em 10 acções de 10 libras, e, portanto, cada membro da
companhia terá direito, em legar de cada acção de 100 libras que
possuir no capital da companhia. ima° liata,mente antes do seu
registramento sob as ditas leis das companhias, a 10 das acçõss do
10 Libras em que o capital da companhia fica dividido pelos esta-
tutos da associação annsxas a este acto.

(2) Dez de taes acções de 10 libras serão para todos e com re-
speito a todos os fins e effeitos equivaleates a e em substituição do
uma acção de 100 libras e as ditas acções de 10 libras serão sujeitas
a e responsaveis por as mesmas responsabilidades, poderes, dis-
posições, declarações, accárdos, cargos, hypothecas o embargos,
como immediatamente antes do tal registramento,como acima indi-
cado, affectava as acções antigas correspondentes respectivamento
e todo accôrdo ou qualquer outro instrumento e toda testamenteira
ou qualquer outra disposição tomará effeito com referencia a
toda ou a parte proporcional das acções substituidas conforme for
o caso.

(3) Os administradores hão de emittir ou mandar emittir cer-
tificados das ditas acções de dez libras sob taes condições ernqu anto
á prova de titulo ou por outra parte com respeito ás acções antigas
segundo queiram resolver.

5. Não obstante o registramento da companhia o a revo-
gação da lei de 1865, o saldo commum da companhia será em dupli-
cata e um sello duplicado conservar-se-ha debaixo de custodia da.
junta de administradores em Aberdeen e o outro debaixo de custodia
da junta de administradores em Londres e o sello poderá affixar se
a qualquer apoiem ou outro instrumento par ordem .doe ~ Ga-- -
geral ou pela junta de administradores em Aberdeen ou pe a„prnita,
de administradores em Londres, e todos os instrumentos que trazem
o seita terão do ser contra-assignados pelo director geral ou por ta/
outro official que o conselho geral possa de tempo em tempo auto-
rizar para esse fim, ou por um dos directores-serentes ou sacra-
tarios da junta, por cujas ordens o selio será afixado e toda apoliee
ou instrumento que traga o salto da companhia e que for contra-
assignado da fórma supra citada será absolutamente obrigatorio
para a companhia.

6. Depois do registramonto, a companhia será considerada
como domiciliada e residente tanto em Inglaterra como na Esco3sia,
e qualquer citação, notícia, ordem ou outro documento quo
tenha de ser apresentado á companhia pôde ser apresentado
deixando o mesmo ou mandando-o pelo correio com a estam-
pi dia já paga, endereçado á companhia, ao seu escriptorio ra-
gistrado em Inglaterra ou sou. escriptorio em Aberdeen, o a
confirmação emittida na Escossia, por qualquer tribunal compe-
tente a favor dos executores testamenteiros de uma pessoa fi-
nada que ao tempo da sua morto se achava domiciliada na
Escossia será para a companhia, para todos os effeitoe

'
 um titulo

bom e sufficiente a favor de taes executores. Ficando sempre
entendido que, não obstante qualquer causa contida neste capitulo,
o unico tribunal que terá a junsdicção para liquidar a companhia
será o Supremo Tribunal de Justiça em Inglaterra.

7. A companhia ha de entregar ao registrador de companhias
anonyma,s uma cópia impressa deste acto juntamente com uma
declaração da somma do capital da companhia em acções nomina-
tivas, devidamente franqueada com o direito do seio de cinco
schilings por cem libras do tal capital em acções nominativas e
outrosim conformar-se com as exigencias da secção 183 das leis
das companhias de 1832 e feito isto elle ha de conservar e registrar
a mesma, e si uma tal cópia não seja entregue dentro dos troa
mezes, a datar do começo desta lei, a companhia ha de incorrer em
uma multa de não mais de duas libras por. cada dia depois do
passado o prazo dos ditos tres mézes, durante os quaes continue a
falta, e qualquer administrador ou director da companhia, que,
com conhecimento do facto e da sua propria vontade autorize tal
falta ha de incorrer em uma multa semelhante. Toda multa pro-
veniente desta sução pede se cobrar por processo summario.
Pagar-se-ha ao registrador pela companhia quando se registrar a
tal cópia o emolumento . que polo tempo existente é pagava" de
'conformidade. com.as leis das companhias de 1862, ou . qualquer
ordenança. substituldá contra o regastramento de qualquer. do-
aumento outro que um memorandum da associação e contra tal
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rtgistramento o registrador, a pedido da • compashia, certificará
sob o sou proprio punho, o -dito registra,mento o entregará o dito
certificado ou uma cópia do mesmo á companhia.
- 8. Nada neste acta paderá considerar-se como isentando a

companhia das disposições das leis que regem as companhias de
seguros de vida de1870 a 1872, as companhias de seguros contra
responsabilidades de empregadores, lei de 1907, ou qualquer lei
geral que se tenha decretado ou se decrete durante a presente
ou qualquer fatura sessão do parlamenta com relação a comiam,*

9. As custas, cargos e despezas preliminares a e de e
incidentes a procura, obtenção o ao passar este acto serão pagos
pela companhia.

•••n•

.A.nnexo a que se refere o acto precedente

Memorandum da associação da companhia de seguros .rc Th3
Northern Assurance Company, Limit3d

1. O nome da companhia é The Northern Assurance Company,
United.

2. A sede legal da companhia é situada em Inglaterra.
3. Os fins da companhia são
(1) Emprehender toda a especie de negocies de seguros e toda a

especie de negocies do garantia e indemnização o em especial sem
projuizo á generalidade das palavras precedentes proseguir os
negocios de seguros de vidia,incenlio,maritimos, aceidentes, respon-
sabilidade de empregadores, compensações a obreiros, molestias,
doenças, sobrevivencias, faltas de exito, ladroeiras, roubos,
latrocinios, fidelidade e de transitou.

(2) Conceder annuidades de tola a especie, quer sobre a vida
humana, quer de qualquer outra fôrma, e quer perpetuas, quer
a termo fixo, immeliatas ou deferidas, absolutas ou contingentes,.
ou de qualquer outra fôrma.

(3) Contractar com possuidores de arrendamentos, com aquelles
que querem emprestimos, com emprestadoras, com 03 possuidores
de rendas annuaes, o outros, para o estabelecimento, acumu-
lação, provisão e pagameata de fundos do amortização, fundos de
redempção, fundos de depreciação, fundos de renovamento, fundos
de dotação, e quaesquer outras fendas especiaes e quer que seja
em consideração de uma sj prestação ou de um premio animal,
csa i' alguma outra !Cirna a e em geral sobre taes termos o con-
diçõas como se possa arranjar.

(a) Para comprar e negociar em e emprestar contra iateresses
pertencentes por direito de sabreviveacias, sejam futuros, abso-
lutos ou contingentes e bens vitalicios, quer determina,vels ou não,
e propriedades de baia a espiccie, o para adquirir ou extinsuir por
compra ou por cadencia qualquer apatia% hypicaeaa ou conces-
são outorgada, pela companhia.

(5) Para agir como agente para a emissão de qualquer lettras,
bons, hypothecis, funlos hypothecario,s, fundos e acções, quer
sejam ou não offertos ao publica para subscripção e para garantir
ou assegurar a subscripção de quaesques taes garantias ou acç5es
e para agir canso fulei-commissories ou executores testamenteiros
com. ou sem remuneração, ou emprehender fideicommissoe de
toda *a especie e a direcção de quaesauer negocies relaciona 103

com fideicommissos de qualquer especie, ou bens de pessoas falte-
cidas e para receber para salva custodias titulos, hypothecas, ou
outros documentos ou dinheiro ou quaesquer bens de individuas,
com ou sem obrigação da responsabilidade por qualquer perda dos
mesmos ou por qualquer prejuizo aos mesmas causado, o para
emprehender toda a espade do negociou de agencia.

(0) Para emprestar e adiantar dinheiro sobre ou sem hypo-
theca incluso o emprestar dinheiro sobre apolicos emittidas pela
companhia ou em respeito das quaes cila possa ser responsavel e
para applicar quaesquer dos fundos da companhia na compra, an-
nulla,ção, e itincção, ou no obter a descarga de qualquer apolice ou
contracto.

(7) Pagar, satisfazer, ou ajustar amigavelmente quaesquer
reclamações feitas contra a comp inhia com respeito a quaes luar
apolices ou contractos outorgados, negociados, ou emprehendidos
pela companhia, os (suas reclamações a companhia para julgar
conveniente pagar, satisfazer, ou ajustar amigavelmente, não
obstante que as mesmas não sejam validas segunda a lei.

8. Para pedir empre gtado 'ou levantar dinheiro e emittir
bens, obrigações, fundos hypothecarios e outras responsabilidades,
quer sejam perpetuas, quer resga,vateis,pa,gavels ao partadar ou do
outra forma, e com o objecto de garantir dinheiro polido empres-
tado e os juros sobre o mesmo, e para garantir quaeseuer re.spaa-
sabilidades da companhia, ou para quaesauer outros objectos
companhia para hypothecar ou gravar em todo ou em parte o
activo presente ou que se ha de auqu'rir e a sua empreza.

9. Sacar, acceitar, endossar, descontar, executar e emittir
lettra,s de cambio, escriptos ck divida, obrigações, conhecimentos
de embarque e outros instrumentos • ou garantias negociaveis ou
transferireis.

10. Para explorar qualquer dos seus negocios por ou por meio
de urna empreza parcial ou emprazas parciaes o para formar ou
estabelecer em qualquer parte do mundo qualquer companhia ou
sompanhias com o objecto de explorar quer como principal, quer
como aewate da companhia qualquer negocio aqui autorizado ou
que possa parecer proveitoso aos interesses da companhia, e para
subsenever, possuir, o negociar, com as acções de . qualquer com-
panhia assim formada ou estabelecida, e para garantir o devido
eamprimento das saas obrig,ações e para transferir
e inpanuia (sujeito no caso de negociou de seguros de vila ás leis

•'

ue regem as Companhias de Seguros do Vida, 1870 a 18'72)
qualquer parte ou ramo do seu negocio.

11 Para re-assegurar COM qualquer companhia, associação,
ou individuo, quaesquer riscos emprehendidos pela companhia, e
emittir apolices de re-asieguramenta e fazer contractos do re-as-
seguramente sobre quaesquer termos,e quer que obriguem, ou não,
a companhia por qualquer prazo fixo pira acceitar sem investi-
gação, qualquer parte das riscos emerehendidos por outra com-
panhia ou par outra firma ou individuo que sejam de tal nata:ma
que a companhia tenha a autorização para assegurar.

12 Para outorgar a qualquer classe ou sução daquelle, que
fazem seguros. ou que são empregados pela ou tem negociou com a
companhia quaesquer direitos sobre ou em relação a qualqaer
fundo ou fundos, ou o direita a participar nos proveitos da com-
panhia ou nos proveitos de qualquer ramo particular ou part dos
seus negociou, quer seja igualmente com outras classes ou secções
ou de outra sorte, e conceder quaespier privilegios especiaes, vem-
tapas ou beneficiou, e para apropriar e pôr de lado qualquer dito
fuma lo para fies especificos, quer sejam na fôrma do fideicommisse
quer outra feirma.

13 Para entrar em sociedade ou em qualquer arranjo para a
repartição de proveitos, união de interesses, emprezas conomuns,
concessões reciprocas, ou co-operação com qu ilquer pessoa ou
companhia conduzindo ou interessada em, ou que esteja para con-
duzir ou interessar-se em qu tlquer negocio ou transacção que a
companhia é autorizada a em2reheader ou a interessar-se em ou
qualquer negocio OU transacção capaz de sar conduzido de mo.lo que
directa ou ia fireetemente beneficie esta companhia, e de tomar ou
aliás adquirir o possuir acções ou fundos ou hypotheaas de, o para
subsidiar ou outrásim assistir qualquer dita companhia, e para
vender, possuir, re-emitttr com ou sem garantia, ou em qualquer
outro modo negociar em d i tas acções, fundos ou hypothecas.

(11.) Em geral para comprar, alugar, arrendar,trocar, alugar
ou de qualquer outro m3do adquirir qualeuer boas de raiz ou
pessoaes, direitos ou privilegiou que a companhia possa julgar
neeessarlos ou convenientes cara referencia a qualquer destes
objectos, ou capazes de serem negociados com proveito em relação

qu hesliter boas ou direitos da companhia pelo tempo existentes.
(15.) Para vender ou transferir toda ou parte ou um ramo do

negocio, propriedade ou empraza da companhia, o para comprar
ou a lquirir, ou contractar para o emprehendimento ou adminis-
tração de todo ou de qualquer parte ou ramo do negocio, proprie-
dade e ompreza, e em rolaçã,o a qualquer dita compra de tomar a
seu carga quaresquer das resaonsabilidades do qualquer companhia,
associação ou indivi(luo formados para effectuar os fins, ou tendo
*fins semelhantes a quaesquer dos fins da ornpanliia, o tambem
para entrar em quaesquer contractos ou arranjos que a companhia
possa julgar convenientes com outras companhias, associações ou
individuos em relação a ou' para o regulamento da conducção do
negocio, ou para união mutua do nega,cie ou repartição dos pro-
veitos.

(16) Para acceitar como consideração pela venda do negocio
inteiro ou de qualquer negocio da companhia, ou por serviços
prestadas, as acçies ou obrigações de, ou qualquer interesse em
qualquer compaahia, form tda ou para ser firma la n) Reino
Unido ou em qualquer outra parte, e contra o reembolso de capital
ou divisão dos proveitos, para distribuir quaesquer acções, fundos
ou obrigações entre os membros em morda metallica.

(17) Para callocar os fundos da companhia de qualquer modo
que julgar conveniente, o para adquirir o possuir qaaesquer bens
de raiz ou pessoles, hereditaveis ou moveis, quer seja para facili-
tar o empratiendimento de qualquer negocio da companhia, quer
seja como inversão dos seus fundos, o para negociar em ou dispàr
de tal propriedade ou bens.

(13.) Para colocar ou p3rmittir que fiquem no nome ou nomes,
ou na custodia, ou sob a superintendencia juridica de qualquer pes-
soa ou pessoas, em qualquer parte onde sejam residentes ou domi-
ciliadas, por e em nome do ou como fideicommissarios da compa-
nhia ou de qualquer classe de possuidores de apolices, quaesquer
dinheiros invertidos, hypothecas, ou outra propriedaie da compa-
nhia pelo tempo existente.

(19.) Para estabelecer e sustentar,ou ajudar no estabelecimento
e sustento de associações, instituições, fundos ou fideicommissos
calculados a beneficiar os empregados ou (3x-empregados da com-
panhia, ou as pessoas dependentes ou relacionadas do taes indivi-
duos, e para conceder pensões e mezadas a quaesquer pessoas rela-
cionadas ou' que tenham tido relações com a compaqhia, - e Na,
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fazer pagamentos'em auxilio das Seus seguros, e para 'subscrever
ou garantir dinheiro em auxilio de qualquer caridade ou ob;ectO

benevolencia, ou para qualquer exposição, ou para qualquer
objecto publico, geral ou de utilidade.

(20.)Para fazer todas ou quaesquer das comas sobre citadas em
qualquer parte do mundo, quer por si mesma, quer em conjuncçã,o
com outros, qaer como uma empraza, em commum com qualquer
outra companhia, associação ou individuos, quer sejam como prin-

----arnara......4rifeta— amer.„..a_rios em paizes estran-alpaca ou
geiros, para registrar a companhia em qualquer eaea., aataao, ou
provincia e obter qualquer concessão e com o deposito de dinheiro
ou de qualquer outro modo, cumprir com os termos de qaieiplor
concessão obtida, ou pelas leis ou regulamentos em vigor polo
tempo existente em qualquer paiz onde a companhia queira fazer
negocios, e no intuito de fazer negados para investir cria,esquer
poderes ou autoridades em qualquer procurador ou outro agente,

(21) Para fazer o necessario para que a companhia seja incor-
porada, registrada ou reconhecida em qualquer pa,iz estrangeiro ou
legar ou em qualquer colonia ou dependencia.

(22) Para obter do Ministerio do Commercio, ou por qualquer
4cto do parlamento, ou por qualquer permissão judicial ou outra,
uma ordem provisoria parmittindo á, companhia levar a offeito
quaosquer dos seus objectos, ou para introduzir qualquer modifica-
ção na constituição da companhia, ou para qualquer outro objecto
que possa parecer conveniente, o para oppir ou caatribair ás des-
pezas de oppôr qualquer lei no parl imanto, ou quaesiuer pro-
COSSO3 ou requerimentos que passam considerar-se como prejudi-
ciae3 aos interesses da companhia.

(23) Para veader, melhorar, administrar, desenvolver, trocar,
resgatar, arrendar, hypothecar, empanhar, dispir, tornar em
conta, ou do qualquer outro modo tratar toda ou parte d.,s bens e
direitos da companiiia.

(24). Para fazer todas quaesquer outras comas que á Compa-
nhia possam parecer incidentes ou conducentes para a acquisição
dos objectos mencionados ou quaesquer delas. E por estes presen-
tes se declara que a palavra «Companhia» nesta clausula, excepto
onde se acha usada em referencia a esta companhia, deve $e ~-
siderar como abrangendo qualquer sociedade ou outro grupo de
pessoas, quer incorporadas ou não incorporadas, o quer domicilia-
das no Reino Unido ou em qualquer outra parta.

4. A responsidoilidade dos membros é limitada.
5. O capital da companhia é de tras milhões de libras ester-

linas, dividido em 30).000 acçõ os de dez libras cada uma, sobre as
cluaes se tem já pago sobre cada acção a somma do uma libra, com
o poder de dividir as acções na capital pelo tempo existente em
varias categcrias, e de lhes dar respectivamente quaesquer direi-
tos, privileg,ios ou condições preferenciaes. de:bridas condicionaes
ou especiaes.

Estatuto; da Companhia de Seguras a Wirtharn AssuranCe
Company Limited

Os regulamentes contidos na Taboa, (A» do primeiro annexo
lei das Companhias de 1862 não serão applicaveis a esta companhia,
Mas os seauintes é que serão os regulamentos que hão de regõr
lesta Companhia.

Prelimin ;r

_As seguintes palavras o exprassões terão as seguintes signiff-
caças, a não ser que no assumpto ou contexto haja alguma cousn
que repugne a uma tal construcção (é dizer)

.	 A Com panhia o esta companhia hão de ambas significar a
Northern Assurance Company Vmited

O conselho geral ha de sigaificar a junta geral dos directores
da companhia : e a expressão Lm directores ha do significar os
Membros do conselho geral

«A Junta de Aberdeen» ha de significar aqueles directores que
terão de se reunir corno uma junta mór local em Abordem; e a
expressão «A Junta de Londres» ha de sigaiftcar aquelles directores
que hão de ter que se reunir para formar a junta mór local
em Londres:

«Os Directores de Abordoara» e (03 Directores de Londres»
respectivamente hão de significar os membros da Junta Már Local
em Aberileen e os membros da Junta Mór Local em Londres, respe-
ctivamente.

«Juntas Locaes» e oCammissõ s Loc.tea» hão de significar tolas
as Juntas Locaes e Com missões Locaes outras que a Janta Locaes
Mires de Aberdeen e de Londres respectivamente; e a expressão
«Directores Locaesa ha de significar os membros do taxes Juntas Lo-
caes e Corninissõas Locaes.

<A Repartição de Participação» ha de significar a Repartição
que se °ocupa dos negocias d 3 seguros de vida da companhia explo-
rados sobre a base do participação:

Commissão de Proprietarios de apolees» ha do significar a
çommissão nomeada pelos proprieta.rios das apolices de seguros do

atida sobre a base de participação na maneira mais adiante aqui in-

dica,da e a expressão 03 aproprietarios de apolees de participação»-
ha de significar al galies que são proprietarios de opolices sobre a
base de participação

«Bancarrota» comprehende insolva,bilidade, liquidarão por ar-
ranjo e composição com credores por causa de insolvabilidade, pe-
rante os Tribunaes; au de qualquer outra modo

aMez» ha de significar um mez do calenda,rio
«Dividendo» ha de signifiew uma gratificação

- «Regulamento suppluineatar »ha de significar em regulamento
upp Pua al r

«pal . esaripto 011 esciapto» b i de COITI • n '',3ile9 , ! 1 imprimir, a
lithographia, a typagraphiae 'ou qualquer outro u alo de repre-
sentar ou reproduzir pi trniS em uma farina via rar.

As palavramaA significação do sia ;alar taaalaila bão de in-
cluir o plural o vice-rersa.

As palavras que signifiquem o genero masculiná'tambem hão
de abranger o genaro feminino.

As palavras que signifiquem pessoas tambem hão de incluir
corporay-Oes, companhias e firmas.

ACÇÕEI

1. Nenhum membro poderá ser praprietario a tempo algum
do acções no capital da companhia per mais de que :e 50 .000 em
valor nominal.

2. Si varias pessoas estão registradas como co-proprietarios
de qualquer acção, qualquer uma la,3 ditas passou po lerá dar re-
cibos atractivos por qaaesquer dividendos ou outros dinheiros paga-
vais em respeito ás ditas acções.

3. Os ca-aroprietarios de urna acção serão respansaveis tanto
separadamente como juntamente pelo pagamento do todas as pre-
stações e chim elas devidas em rasp(ii-) a cada acção.

4. Neahuin das fundos dt comaanhia será empregado na.com-
compra de, ou COMO emprestimos, sobre as acções da com-
panhia.

CERTIFICADOS

5. Tolas as pIssoas cujos nomes se achem in ;criptas como
membros no registro dos M.nib .Jos terão direito, sem pa,gamanta,

uru certificado com o sela commum da campe:ela, assignado
pelo menos por um director e pela gerente geral, 01 outro of-

autorisala a rubricar o selo, esmalte:1n lo a acção ou
acções de que são proprietaxios o a SOMMI que ja, se tem p Lga,
sobre as mesmas, com tanto que em respeito a uma acção ou acções
possuida em coimam por varias possuas a companhia não será.
obrigada a ernittir mais de que um certificado, e a entrega de um
certificado por uma acção a um de varies dos co-proprietarios será
entrega suficiente para todos alies.

6. Se um certificado se tenha desfigurado, perdido, ou des-
truido, poderá renovar-se contra o paaa,mento da somma de, se
alguma, não excedendo um sahilling, e sobre taes coa lições, Se algu-
mas, com respeito á prova de titulo e indeninisação, mates os
directores julgarem convenientes.

DIREITO DE RETENÇÃO

7. (I) A companhia terá um primeiro e soberano direito de
retenção sobre todas as anões, outras que aquelas inteiramente
liberadas, registradas no nome de cada membro (seja por si ou em
propriedade COMI= com outros) em garantia das suas dividas,
responsabilidades e empenhos proprios, ou conjunctamente com
qualquer outra pessoa, a ou com a companhia; queira o prazo do
pagamento, cumprimento, ou descarga das mesmas Á.enha ou não
actualmente vencido. Tal hypotheea deverá extender-se a todos os
divideados que de tempo em t impo se declarem com respeito ás
ditas acções. A não ser que se tenha convindo de outra maneira, o
registramento do um tra,nsferimento de acções terá por atreito por
de um lado 03 direitos (se alguns) que a companhia tiver sobre as
ditas acçõn.

(>) Com o fim de fazer vaiar dito direito aos directores poderão
vender as acções, sujeitas ao mesmo, do modo que julgarem con-
veniente, mas não se deverá effectuar a dita venda até que o
prazo acima mencionado tenha vencido e até que uma notificação
por escripto da intenção de vender tenha sido entregada ao dito
membro, seus executoras, ou administradores, e elle ou eles
tenham faltado ao pagamento, cumprimento ou descarga de ditas
dividas, responsabilidades ou empenhos durante os sete dias depois
de tal notificação.

(3) O prolucto liquido da dita yen la será applicado á ou com
respeito á satisfação das dividas, responsabilidades ou empenhos, o
o re , tanto (si algum, pago ao s dito membro, seus testamenteiros,
administradores, ou cessionarios.)

CHAMADAS SOBRE AS ACÇÕES

8. O Conselho Geral poderá de tempo em tempo fazer as
chamadas sobre os membros em respeito a todos os dinheiros não
ainda pagos sobre as suas acções que julgarem convenieutes, e que
segando as condições da emissão não são pagaveis em prazos fixos,
com tanto QUO 21 dias de noticia seja dada em respeito de cada
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çbamada, ,e cada membro terá, obrigaçã,o . da pagar o ovalor das
i clamadas assim. feitas á..pessoa e nos prazos e Jogares nomeados
' pelo conselho geral.

- 9. A chamada. considerar-se-ha feita desde o momento que se
tenha_passado a resolução do Conselho Geral autorizando a dita_	 _
chamada.	 . •

10. Se qualquer chamada ou prestaçã.o pagavel em respeito a
qualquer acção não é paga antes do ou no dia fixado para o paga-
mento da mesma, o propriet 'rio polo tempo existente de tal acção
será. responsa,vel pelo paaamento dos juros sobre •a mesma. taxa
por anno a contar do dia. fixado para o pagamento da mesma. até a
época do pagamento actual que o Conselho Geral possa determinar
em qualquer processo para pagamento do uma, chamada, a exhi-
bição de registro dos membros, ou um extracto do mesmo certifi-
cado por um dos directores, e uma copia da minuta fazendo a
chamada certificada do mO3mo modo, o evi Lancia que a notificação
da chamada foi dada ao membro n03 termos destes estatutos, será
prova sullicionte da responsabilidade e da somma devida.

TRANSFERENCIA E TRANSMISSÃO DAS AÇÕES

11. Os directores poderão recusar a registrar qualquer trnn-
sforimento de acçõeonão sendo de acções inteiramente liberadas, a
uma pessoa que não mereça a sua approvação, e poderão tambem
recusar a registrar qualquer tra,nsferimento de acções sobre as
gumes a companhia tenha um direito do retenção, e não serão obri-
gados a indicar rasão alguma por tal recusa.

12. O instrumento de tra,nsforimento do quaesquer acções na
companhia será assignado tanto pelo transferente CJMO peio trans-
ferido, e o tra,nsferente continuará, a ser considerado o proprie-
tarjo das acções até que o nome do transferido se ache registrado
no registro dos membros com respeito ás mesmas, e uma vez feito
este registro as accões ficarão investidas no transferido e todas as
ditas transferencias poderão ser lavradas na fórma cominam de
costume, ou em tal outra fórma, qual 03 directores possam do
tempo em tempo determinar ou approvar, e todas transferencias
de acções serão validas e effoctivas si assignadas ou executadas,
quer se;a de accordo com a Rima ingleza ou eseJsseza. do Oxecutar
taes instrumentos, ou em parte de accordo com uma e em parte de
accordo com a outra.

13. A companhia não será obrigada a registrar transferencia
alguma feita, por um membro, excepto contra a entrega do certi-
ficado da acção.

•. II. Os livros de transfereacia podem fechar-se durante ' tal
&Doca em cada armo gut'. os directores possam determinar.

. 15. Qualquer pessoa quo venha a ter direito a uma acção em
consequencia, da morte ou bancarrota de um membro, terá contra
a producção de taes provas quaos os directores possam de tempo
em tempo exigir, o direito, quer do se fazer registrar como um
membro em respeito a tal acção contra a entrega de uma trans-
ferencia em conformidade ou então em logar de se fazer registrar
a si proprio, do transferir a dita acção do modo em que o finado
ou o fallido o poderia ter feito ; mas os direçtores terão o mesmo
direito, em qualquer caso de recusar ou suspender o registramento
que teriam tido no caso de uma transferencia de urna acção feita

' pelo finado ou o fallido antes da sua morte ou bancarrota.

CONFISCAÇÃO

16. Si qualquer membro deixa do pagar qualquer chamada ou
prestação no dia fixado para o vencimento da mesma, o•conselho

, geral poderá a qualquer época subseauente, durante aquelle tempo
em que a chamada. fique sem ser paga, apresentar-lhe uma no-
tificaçã,o exigindo dello o pagamento da dita chamada ou prestação,
juntamente com es juros e quaosquer despem que possam ter-se
accumulado por motivo da dita falta, de pagamento ; a dita noti-

, tinção ha de nomear um dia subsequente sobro ou antes do
qual a chamada ou prestação e todos os juros e despezas que se
tenham accumulado por motivo da falta, de pagamento terão que
sur pagos. nimbem nomeará o legar onde o pa,gameato tora
que se effectuar (o loga.r assim nomeado sendo quer um dos
es3criptorios da companhia, quer qualquer ostro sitio no qual as
chamadas da companhia costumam ser pagas) ; e a notificação

• tamhem ha do declarar que no caso da falta de pagamento nooa
antes do prazo e no logar nomeado as acções cm respeito das
quaes a dita chamada foi feita ou adita prestação é devida serão
sujeitas a Ser confiscadas.

17, Si as requisiçõas contidas em quaesquer das ditas notifi-
cações acima indicadas não se cumprirem, qualquer acção em
respeito da qual a dita notificação se tenha dado, poderá a qual-

•quer momento depois disso, antes que o pagamento das chamadas,
prestações, juros e desp3zas devidos com respeito á mesma se
tenham effectuados, ser confiscada por uma resolução do conselho
geral a esse effeito.

18. Qualquer acção assim confiscada considerar-se-ha como
pertoacendo á companhia, e se poderá dispor delia sem autoridade
judicial em qualquer maneira que o conselho geral julgue expe-

. diente, e a dita confiscação incluirá todos os dividendos declarados

em respeito ás acções confiscadas e não pagas actualmente . antes
da dita confiscação.

19. Qualquer:membro cujas acções tenham sido confiscadas
continuará não obstante responsavol para com a companhia pelo
pagamento de todas chamadas o prestações devidas sobre as ditas
acções na época em que foram confiscadas, com . os juros e as dos-_pezas como mais acima mencionado: 	 • _

20. Uma declaração por escripto regulada por estatuto dizendo
que o declarante é um director da companhia, e que urna acção
especificaria, da comnanhia, tem sido devidamente confiscada na
data indicada, na declaração será prova conclusiva dos factos con-
tidos na mesma contra todas as pessoas que pretenderem ter di-
reito á dita acção e a dita declaração o o recibo da companhia pela
consideração (se alguma) dada pela dita acção na occasião da sua
venda ou distribuição ha. de constituir titulo válido á tal acção, e
a pessoa a quem a acção se tiver vendido ou distribuido será re-
gistrada como o proprietario da acção o não será obrigado a oc-
cupar-se do modo em que applique o dinheiro resultante da compra
(se algum), nem será o seu direito á acção aff . ctado por qualquer
irregularidade ou invalidado nos procedimentos com referencia &
confiscação, venda ou disposição da acção.

21. O conselho geral poderá., a qualquer época antes do que
qualquer acção assim confiscaria se tenha vendido, reattribui(o, ou
de outro modo disposto, annullar a confiscação da mesma sobre as
condições que julgar convenientes.

coNvEnsXo DAS ACÇ3ES EM FUNDOS

22. A companhia em assembhia geral poderá converter gumes-
quer acções inteiramente liberadas em fundos e poderá reconverter
qualquer fundo em acções inteiramente liberadas do qualquer
denominação.

23. Quando quaesquer acções tenham sido convertidas em
fendes, os differentes proprietarlos de ditos fundos poderão dalii
em deanta transferir os seus interesses respectivos nos mesmos,
ou qualquer parte dos ditos interesses, na mesma fórma o su-
jeito ás mesmas condições que o sujeito ás quaes as acções no
capital da campanhia podem ser transferidas, ou tão approxima-
damente quanto o permittirem as circumstancias, mas os directo-
res poderão do tempo em tempo, si julgarem conveniente, fixar
uma quantia minima de fundos tra,nsferivois, e decretar que frac-
ções de uma libra ou partes de multiplos do uma libra não se po-
derão negociar, com poder, não obstante, á sua discrição, de p3r
de lado as ditas condiçies em qualquer caso particular.

24. Os fundos hão de conferir sobre os proprietarlos do mesmo,
respectivamente, os mesmos privilegias e vantagens com respeito a
participação WS proveitos e nos votos nas assembléas da compa-
nhia, o para outros fins, como teriam sido conferidos por acç5cs do
mesmo valor no capital da companhia, mas do tal modo qu o ne-
nhum dos ditos privilegias ou vantagens, excepto a participção nos
proveitos da companhia serão conferidos por qualquer dita aliittota
parte de fundos a qual se existisse em acções não teria conferido os
ditos nrivilegios ou vantagens, e, salvo o sobrecitado, todas :IS dis-
posiçõas aqui contidas, terão applicação, em tudo quanto as cir-
cumstancias peroaittirem, tanto aos fundos como ás acções. Ne-
nhuma tal conversão poderá affectar ou prejudicar qualquer pri-
vilegio de preferencia ou qualquer outro privilegio especial.

25. Tolos aquelles regulamentos da companhia, 'que são appli-
caveis ás acções inteiramente liberadas, terão applicação aos fun-
dos, e a palavra « acção» nelles mencionada ha de incluir os
c fundos D.

ALTERAÇXO DO CAPITAL
A companhia em a.ssembléa geral, poderá de te:npo

tempo amamentar o seit capital pela emiss7io de novas açcões.
Taes novas ace5es serão por urna impartancia, e serão ernittid is a,
um preço e por tal consideração, o sobre taes temi os o canlições,
o com a preferencia ou prioridade com respeito a dividendos ou na
distribuição dos haveres ou outros, 'em excessos ou iguaes em
direito com outras acções, quer sejam da preferencia, ordinarias,
ou deferidas, e quer já tenham sido omittidas naauella época, quer
não, ou como acções deforidas o com taes direitos especiaos ou
limitaçãos em respeito a votos, conforme a companhia em assem-
bléa geral possa decretar. Mas sujeito a, ou por falta de qualquer
tal decreto, as provisões desses estatutos serão applicaveis ao novo
capital na mesma fama em todos os respeitos como se Ora
capital original da companhia.

27. A companhia poderá por resolução especial
a) Consolidar e dividir seu capital em acções por urna quantia

maior do que as acções existentes.
b) Subdividir qualquer das suas acções
c) Annular quaesquor acções que, na (lata do passar-se a reso-

lução, não tenham sido tomadas ou contracta,d.a.s a serem tomadas
por qualquer pessoa.
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• d) reduzir o sou capital em qualquer maneira que a lei o por-
mitta	 •

PODERES DE LES'ANTAE EMPRESTIMOS

28. Os directores poderão do tempo em tempo, sujeito ao li-
mite aqui adiante indicado, pedir _ emprestado, eu levantarem
qualquer maneira o sobre quaesquer termos o qualquer som ma ou
amornas de dinheiro, e no intuito de garantir dinheiro pedida em-
prestado e juros, ou para qualquer outro fim, paderão dar ou crea,r
qualquer bypotheca, garantia, ou direitos de retenção s )br, ou
poderão empenhar o todo ou quaJquer parto da proprielade, pre-
sente, ou futura da companhia, incluindo o seu capital ainda não
chamado pelo tempo existente, e a empreza da companhia, e de
modo que qualquer hypotheca ou garantia posa ser uma garantia
especifica ou unicamente tluctuante, e poderão ta,mbern para qual-
quer objecto e por qualquer consideração crear e emittir bons,
obrigações, fundas hypothecarios ou outros compromissos, quer
sejam perpetuos, quer resgataveis, e de modo que quaesquer taes
obrigações ou fundos, e os juros sobre 03 mesmos, possam ficar ga-
rantidos por qualquer tal obrigação, garantia ou penhora segundo
acima indicado: mas a somma que a qualquer uma época se esteja
devendo em respeito a dinheiro assim pedido emprestado ou ievan-
talo não deverá exceder, sem se ter o consentimento dado pala
assembléa geral, a somma, do capital subscripto da companhia.
Nenhum emprestador ou outra pessoa que tenha que tratar com a
companhia; terá obrigação alguma de ver ou indagar si este limite
é observado.

29. Obrigações, fundos hypothecarios e ostras garantias
creados pela companhia, poderão ser feitos de modo a poler-se
assignar livres de quaesquer equidades entre a companhia e a
pessoa a quem os mesmos possam ser emittidos.

30. Quaesquer obrigações, bons, ou outras garantias poderão
ser emittidos a um desconto, premio, ou de outra maneira. e com
quaesquer privilegies especiaes emquanto a resgate, Cessão, sor-
teamentos, ou de outra forma.

ASSEMBLEAS GERAE3

31. Uma assembléa geral deverá se reuair na primoira, quarta
feira de maio em cada armo em Abeedeen a não ser que
se determine de outra fôrma pela assembléa geral da com-
panhia.

• 'e2. As sobre citadas assembléas geraes serão chamadas assem-
bléas ordinarias ; todas as outras assembléas geraes serão chamadas
extraordinarias.

33. O conselho geral poderá todas as vezes que julgar conve-
niente, e o fará sobre uma requisição por escripto por proprietarios
de não menos de urna decima parte do capital emittido pela com-
panhia sobre o qual todas às chamadas ou outras somma,s então
devidas tenham sido pagas, convocar uma assemblea, geral extraor-
dinaria e as dispos;ções da secção 13, das his das companhias
de . 1900 ou das disposições correspondentes em qualquer decreto
substituido serão applieaveis.

34. Uma notificação de sete dias indicando o legar, dia e hora
da assembléa, e no caso de algum negocio especial, a natureza de
tal negocio será dada a cada membro quer por carta, quer por cir-
cular, da fórma aqui adiante prescripta.

35. A omissão involuntaria de dar a dita notificação a qualquer
membro mão terá por elfeito invalidar qualquer resolução que se
passe á qualquer dita assembléa.

36. Todas as vezes que se proponha passar uma resolução espe-
cial as duas assernbléas poderao se convocar por meio de uma e da
mesma notificação, o em nada lia de prejudicar a tal noticia que a
segunda ou conermatoria, assembléia seja semente convocada contin-
gentemente sobre a resolução sendo paseada, pela maioria precisa
a primeira assembléa.

• MODO DE PROCEDER NA OCCASID DAS ASSEMBLÉAS GERAES

37. Todos os negocies que se tratarem a uma assembléa, ex-
traordinaria serão sionsiderados como especiaea, e todos os negocies
tratados a uma assemblèa ordinaria, tambem considerar-se-hão
espeeiaes com a excepção de approvação de um dividendo, o exame
de contas, e do balanço, o o relatorio ordinario dos directores, e a
eleição e remuneração dos directores e revisores de contas.

38. Nenhum negocio será tratado a qualquer assemblea geral
excepto a declaração de uru dividendó, a não ser que esteja presente
um quorum dos membros, quer em pessoa, quer por procuração, no
momento 'em Mie a assembléa comece a tratar de negocies, o o
dito quorum -ha 'de 'ser composto • de 20 membros.

39. Se dentro de meia hora depois do tempo fixado para a as
sembléa, um quorum não esteja presente, a assembléa, si foi couve-
venda sobre a requisição dos membros, será dissolvida; em quais,
quer outro caso ficará adiada para o mesmo dia na semana seguinte

mesma hora e no mesmo legar; e se á dita assemblea, adiada um
quorum não estiver presente dentro do tempo fixado_ oe membros
presentes formarão um quorum.	 •

• Votos
43. Si se exige que se ronha ao voto por escrutinio de lista

proceder-se-ha em tal Rena e em tal tempo e lagar qual o presi-
dente indique, e o resultado do dito voto será considerado como
sendo a resolução da companhia em aseemblea geral.

44. Quando se votar por manifestação de mãos, cada membro
presente terá um voto. Quando se votar par meio de escrutinio
de lista cada membro ha de ter um voto por cada acção de que é
accionista.

45. No caso dos -votos serem iguaes a qualquer assemblea, ge-
ral o presidente terá direito a dar o voto segundo ou decisivo.

46. Se algum membro é lunatico ou idiota elle poderá votar
pela, intervenção da sua cornmissão. Curator bonis, ou outro cura.
dor jiulicial, ou pela procuração de tal commissãe ou curador.

47. Se duas ou mais pessoas juntamente tiverem direito a urna;
acção ou acções conferindo o direito de votar, qualquer delias po-
derá votar em respeito ás mesmas como se ella fosse o unico pro-
prietario das mesmas, mas no caso em que mais do que um dos
co-proprietarios estejam presentes quer pessoalmente quer por
procuração. aquelle que entre elles cujo nome se acha primeiro de :
entre aquelles assim presentes no registo de membros como um
dos proprietarios de tal acção, elle e nenhum outro terá direito a
votar em respeito á mesma.

48. Nenhum membro terá direito a votar a uma assemblea
geral a não ser que todas as chamadas devidas por elle já tenham
sido pagas.

49. 03 votos podem se dar quer pessoalmente, qwr por pro-
curação de representação.

• 50. O instrumento nomeando o representante com procuração
de votar deverá ser assignado pelo nomeador ou pelo seu pro-
curador, ou Se o dito nomeador ter uma corporação o mesmo de-
verá trazer o seu sello commairn, ou sob o punho do seu procurado.

51. Todo instrumento de representação com procuração de
votar, quer seja para uma assembléa, especificada ou de outra
sorte, será, ate onde as circumstancias o permittirem, na fôrma
ou ao efreito seguinte, e a assignatura do mesmo não ha de pre-
cisar testemunhas:

A Northern Assurance Company, Limited.

de	 pelo presente nomeio
• de	 •	 ou faltando elle ,	 de

como meu representante com procuração para votar por
mim 'e em meu favor á 	 assembléa geral da
companhia que deve ter legar no dia	 de
ou a qualquer adiamento da mesma.

«Em testemunho do qual assigno com meu proprio
punho este . 	 dia do

Mas os directores poderão admittir qualquer 'Uma de instru-' -
mento de representação .que lhes pareça conveniente.

52: Excepto como estipulado pela secção , 24 das . leis das com-
panhias de 1907, nenhuma pessoa poderá-ser representante, com
procuração, para votar, que não seja membro da companhia.

53. O instrumento, nomeando uru representante com procura-
ção para votar; deverá ser depositado no ese,riptorio da companhia
em Aberdeen ou Londres, conforme a assembléa se deva reunir

- em Aberdeep' ou ern Londres, não meuá da quarenta e oito horaa

40. O presidente da junta de Aberdeen terá direito a presidir
cirno presidente sobre t idas as asssmbléas geraes que tenham legar •
em Aberdeea, e o presidente da junta de Londres sobre todas ás
assembléas gora,es que tiverem - logár em Londres; e se o presi--
dente da junta que tem assim_o direito de presidir_não estiver --- -
presente, então o -presidente do outra:mata deverá presidir; e si 	 -
nenhum dos ditos presidentes estiver presente dentro de 15 minutos
depois do tempo fixai° para a reunião da. assembléa os membros
evos :ates hão de escolher um outro qualquer de entre elles para
ser presidente. •

41. O presidente poderá, com o consentimento da ai.semblea,
adiar qualquer assembléa de tempo em tampa o de legar em Lagar,
mas á tal assemblea adiada não 53 poderá, tratar de outros nezo•
cios excepto daquelles que se deixaram par termisar á assembléa
da qual se ellectuou o adiamento.

42. A qualquer assemblea, geral, a não ser que se exija que se
ponha ao vota por eserutinio de lista no- caso de umt resolução
especial ou extraordinaria por pelo menos cinco dos membros pre-
sentes e que teaharn direito a votar á dita assembléa e em qual-
quer outra caso pelo menos 5 membros presentes e com direito d o
votar a dita assembléa e que são proprietarios em junto de acções
do valor nominal do 50,000 libras, uma declaração pelo presidente
que a resolução tem sido decretada, ou passada por uma maioria
particular, ou pedida ou deixada de ser passada por uma maioria
particular, e uma verba a esse effeito lançada no registro das actas
da companhia, será provo cooclusiva do facto sena a prova do
numere.ou proporção dos votos registrados em favor ou contra a
dita resolução.
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optes do tempo fixado para a reunião da assembléa ou assembléa
adiada á qual a'pesSoa nomeada em tal instrumento Se propõe
votar: Nenhum instrumento nomeando um representante para.
votar per procuração será valido, depois de passados doze mezes a
datar do dia da sua execução.

54. Os directores poderão á c ista da companhia emittir fór-
ma,s selladas de procura.eõea para votar pa.ra'o Uso dos membros,
com ou sem os nomes de quaesquor dos directores insciaptos nas •
mesmas.

DIRECTORES

55. A junta do Aberdeen s ha de se compor de não menos do
cinco e de não mais de 12 directores, a não ser que se deterreine
de outra forma pela companhia, em assembléa geral, e ha de se
reunir e tratar dos negocies da companhia como urna junta-mór
local em Aberdeen, com taes poderes quaes aqui adeante se acham
indicados.

56. A junta de Londres compor-se-ha'de não menos de cinco
e não mais de doze directores, a não ser que a companhia;
em assemblea, geral, determino de outra fórma, e ha do se reunir e
tratar dos negocies da companhia como uma junta-mór, localizada
em Londres, com taes poderes quaes aqui adeante se acham indi-
cados.

57. As seguintes pessoas são actualmente os directores em
Aberdeen: George James Walker, David Macbeth Moir Milligan,
Sir Thomas Burnett, Barão, Farquharsoa Tayfor Guardou,
Francis Jame,s Cocbran, Sir David Stewart, LL,D., e Alexander Le-
dingha.m; e as seguintes pessoas são, actualmente, os directores em
Londres: William Egerton Hubbard, Colonol Robert Baring,
Charles James Lucas, Ilenry James Lubbock, Sir Algernon West G.
C. B., Henry Charles Hambro, Visconde Milner, G. C. B., G. C.M.
G., Alexander Heun Goschen, Ernest Chaplin, Lawrence Eldmaun
Chalmers, Frederick Iluth Jackson, and Henry Cosmo Orme Bonsor;
e elles hão cio se considerar como inscriptos nas listas das juntas de
Aberdeen e de Londres, respectivamente, na ordem em que se acham
enunciados neste artigo.

5. Juntas locaes e commissões 'mies poderão ser nomeadas,
continuadas ou descontinuadas em taes legares, e consistir de tal
numero de membros qual a junta geral, de tempo em tempo,
julgar conveniente, o as ditas juntas locaes o commissões
locaes hão de se reunir e tratar dos negocies da companhia nos
loga.res para os qu tes tenham sido respectivamente nomeados, com
taes poderes cumes lhes forem assigna.dos sob as estipulações aqui
dentro contidas.

59. A qualificação de um director de Aberdeen ou de Lon-
dres, será a poss3ssão em seu proprio direito de fundos_ de
capital eu acçies, do valor nominal cio quatro mil libras da compa-
nhia, e a qualificação de um director do uma junta local será à
possessão em seu proprio direito d3 fundos de capital ou acções do
valor nominal de mil libras da companhia, e a dita qualificação
terá que ser, si ainda já não o Lr, adquirida dentro de deus moios
depois da eleição ou nomearnento de qualquer dito director como
acima indicado.

ROTAÇÃO DOS DIRECTORES

GO. Os directores acima mencionados das juntas do Abeeleen
o de Londres, re gpsetivamente, hão de continuar no exercício do
seu cargo até á primeira assemblêa geral ordinaria da companhia,
depois da companhi a ter sido registrada. A assembléa geral annual
em cada aguo subsoquente, os tres directores cujos nomes se ach im
no encabnainento das listas das juntas de Aderdeen e do Londres,
terão que retirar-se, mas sorão re-elegiveis, e a junta poderá ele-
ger ou reeleger tros ou qualquer outro numero de membros para
serem directores das juntas de Aberdeen o de Londres, respectiva-
mente, e Os nomes dos directores assim eleitos ou reeleitos, serão
inscriptos no fundo das listas das juntas de Abortem e de Londres
respectivamente, em tal ordem entre si mesmas qual as ditas
juntas determinarem.

61. Se qualquer reunião, á qual uma eleição de directores deve
ter legar, o quoruni preseripto não esteja presente dentro de meia
hora do tempo fixado para a assemblea, nenhuma eleição poderá se
fazer, mas a dita assemblea ficará adiada para o mesmo dia na
semana seguinte para a mesma hora e no mesmo legar; e se á
assembléa assim adiada o quorum necessario não estiver presente
dentro de moia hora do tempo fixado para a assembléa,os directores
que se retiram das juntas de Aberdeen o de Londres considerar-se-
hão como tendo sido re-eleitos.

62. No caso de qualquer vacancia nas juntas de . Aberdeen e
de Londres, respectivamente, a nomeação poderá ou ficar vacante,
ou a junta de Aberdeen ou de Londres, conforme fôr o caso, na qual
se tenha produzido a dita vacancia, poderá, se julgar conveniente,
nomear um novo director, e todo qualquer novo director exercerá
o seu cargo sómente até á seguinte assemblea geral ordinaria da
companhia, e será então elegivel para ser re-oleito.

63. Nenhuma outra pessoa,. excepto um director que Se

está' retirando, poderá ser &eita ou nomeada como director'
exc pto pela, ou sob a recommendação da junta de Abeedeen

ou de Londres, conforme fôr o caso sob os poderes especiaes
aqui contidos) a não ser que tenha estado da posse de sua
qualificação por pelo menos tres mezes immediatamente antes da
data da sua eleição, e pelo menos vinte dias de notille . ição tenha
sido deixada no escriptorio registado da companhia r e juanto in-
tenção de o propor para eleiçao, juntamente coal ima oh ricaça°
por escripto da parte do membro que so propoem elejas,. zendo que
elle está disposto a ser eleito ; previsto que sobre a recammenda-
çã.o da junta de directores significada pelo Presidente á assoe-Moa'
á , qual se propoem fazer a eleição, as disposições deste artigo sejam
renunciadas pela assemblea.

64. A companhia, em assemblea geral, poderá por meio de
uma resolução extra.ordinaria deinittir qualquer director antes que
se tenha acabado o periodo do seu cargo, e poderá por meio de rima
resolução ordinaria nomear uma outra pessoa qualificada em seu
Jogar. A pessoa que assim for nomeada desempenhará o c trgo lu-
rante tal tempo unicamente qual o director em cujo legar ella fora
nomeada teria desempenhado o mesmo, si não tivesse sido demit-
tida, mas dia será se-ologivel.

DESQUALIFIcAçÃo DE oIRECTOREã

65. O cargo de director será, ipso jacto, vago:
(a) Se elle desempenhar qualquer outro cargo ou emprego na

comnanhia do qual receba algum beneficio, a não ser que tenha
para isso o consentimento de uma assemblea geral ou excepto como
aqui abaixo rica autorizado.
fica autorizado.

b) Se elle é declarado lunatico, ou si se tornar louco, ou fendo
ou se lhe liquidarem os seus bens, ou se elle fizer qualquer arranje
geral de composição com, ou de assignação em favor dos seus cre-
dores.

c) Se elle deixar de possuir a devida qualificação ou deixar do
adquerir a mesma dentro dos deus mezes depois da sua eleição ou
nomeação.

d) Se elle dér a sua resignação por escripto á companhia.
e) Se elle se ausent ir das reuniões da junta da qual elle fôr

membro por seis meies continuados, a não ser que tenha sido por
causa de doença ou sem o consentimento da dita junta expressado
por uma resolução devidamente registrada.

f) Se a uma assembléa da junta da qual elle fór um membro
especialmente convocada com o fim do considerar a mesma, se
passar urna resolução por uma maioria d3 não menos do tres
quintas partes de todos os ,directores da dita junta ao offeito do
que elle deixe de ser uni director.

g)Se sem o consentimento da junta da qual elle fôr membro
elle seja ou venha a ser um director, revisor, ou outro ofilciai de
ou em qualquer outra companhia que esteja interessada em tales
ou quaesquer dos ramos dos negocies pelo te.npo existente em
acto do ser explorados pela companhia.

66. Nenhum director ficará desqualificado pelo facto do seu
cargo, do contractar corri a companhia, nem poderá qualquer C311-

traoto entre um director ou directores e a companhia ou qualquer
contrasto ou arranjo iniciado por ou em favor da companhia com
qualquer companhia ou sociedade, da ou na qual, qualquer dire-
ctor seja membro, ou em qualquer outra forma interessado, ser
evitado, nem poderá qualquer director que faça o dito contracto,
o que desse modo seja um membro, ou da dita forma seja interes-
sado, ser responsavel para com esta companhia por qualquer lucra
reali ,ado pelo dito contracto ou arranjo por motivo unicamente do
tal director estar em posso do seu cargo, ou da relação fiduciaria
por esse motivo estabelecida: previsto que a natureza do seu inte-
resse seja por elle revelada á reunião dos directores á qual o con-
tracto ou arranjo fór determinado si o seu interesse então existir.
ou em qualquer outro caso á primeira reunião dos directores denois
da acquisição do seu interesse, e em nenhum caso deverá o direc-
tor assim interessado votar como director sobre qualquer questão
em relação a tal transacção, mas esta prollibição não terá appli -
cação a qualquer contracto por, ou em favor da companhia que
dê aos directores, ou a qualquer deles, qualquer garantia .era
forma de indemnização, e poderá do tempo em tempo ser suspen-
dida ou relaxada a qualquer ponto por uma assembiéa geral. Uma
notificação geral que um director é um membro do qualquer
firma ou companhia especificadas o h de ter que ser conside-
rado como interessado em todas as transacções com aquella
firma ou companhia, será revelação sufficiente para cumprir com
as exigencias deste artigo em tudo quanto tique ao dito director e
ás ditas transacções, e depois do se ter dado a dita notificação geral
não será necessario que o dito director tenha que dar notifleação
eseecial de qualquer transacção particular com assimila firma ou
companhia.

Quando um director estiver directamente ou indirectamente
interessado em quaessuer contractos de seguros, os quaes no curso.
geral dos negocios,terão que ser effectuados pelo dito director' 'ela,
intervenção do gerente ou outro ofilcial competeate da compan lia,
uma revelação ao dito official que o director está interessado será.
revelação bastante para cumprir, com as exigenclas deste artigo, o'
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o dito &Peial poderá tratar cum qualquer oito, contr teto com res-
peito aos termos, premio. re-bassa, commissã ou de outra forma
com a mesma liberdade como o poderia ter feito se o director não
fosse interessado.

Co sasno cama)

67. O conselho geral s, :Mecteres daccannanhia será, cha-
mado o conseih o geral, e ha de consistir ao todos os membr
peao temes) existentes das junt ti de Aberdeen e de Lo odres respec-
tivamente.

68. • 's directores do Conselho Geral rio terão nenhuma re-
mu Ler mio como taes alem tia sua remuneração como membros
das Juntas do Abordoeis e de Londres res edivamente. e a reinu-
neraçã ) ' tas Met IS de aber leoa o Lo 1 re l'e g rmdivarnente será
composta de toses sommas quaes a cornpa hia em as 3 trublea ger d
poss I. de tempo em tempo leeretar ; e cada juat i ha de roo trt i r a
romuneraçau que lhe f n• trlb lida entre o pres'dent • e membros
po a fúria que respectivamente julgarem conveniente.

69. O coaselho e; . ,1 pJLiert desarma nuas qualquer juata
local e istente ou estab ;Icor qualquer DOVa juta% local. e poderá
nomear eu continuar qu tesqiter me nbros qu tale Idos para serem
directores das ditas jit itas, e poderá de tempo em tempo demitir
quaesquer dos dites directores tomes, e poderá, finar a sua remu-
ner :ção o inod ) por que a me,ma lhes deva ser paga, e poderá,
assignar ás dita, juntas doe te3 respectivamente toes limits do
jw isdiceato, e dlehtgar-lhts ates pobre; o- autoridades quaes de
remoo em tempo suja 1 considera los convenientes pirta merenda
dos negocias locam da come t oleia que lhes forem delegail s, su-
jeitos á superintendoncio, regulaça.o o inspeeçá,o das Juntas de
Aberdeen e do Londres lentro las suas respectivas jurislicçies,
pod :ri e4ender, revogar, ou variar a ja p is:ficção, p )der e itatori-
dades ole taes junt ts locae com', de tem oo em tempo se julgar
conveniente; e toda n 'meação de jor it is 1 ;coes o de direct .n.33
poderá ser feita ou revog:t•la, e todos os poderes e autoridades pe-
derá,o ser dele gados e conferidos sobre toes juntas locaei e dire-
ctores e variadas e revogadas, de tempo em tempo par qualquer
eser•pto quer sob o sello da comoanhia, quer assinale por tres di-
rectores do coaseloo aeral e contra assIgnalos pelo gerente geral
da cornp labia, ou executados em tal outra ferina qual os regula-
mentos da companhia p s:am ora:cair ; e to las as coesas feitas per
taes J untas locam deotro 4 esphert da jurisdicção, poderes, o ade-
rida mame lltes possam ser detesados ou conferidos pelo tempo
existente, considerar•se-hão cento actos da companhia, e obvia tto-
rios para com ella, qualquer dita delegação poderá ser feita por
res loção, o'r por procuração, sob o oscilo comam m, e a dita pro-
curação poderá, (se JS directores julaarem convenientes), sor feita
em favor dos rnembrss, oe de' qualquer dos membros de qualquer
junta locai estábexcida na (armi supraeitada, ou em favor do
satalquer companhia ou dos membros, directores, nomeados ou 'ge-
rente de qualquer compa I lua uu firma, ou de outro modo, em
favor de qual mer corpo de pessoa,; fluctuantes, quer seja a no-'
me tção feita directa ou indirectainente pelos dite dores-, e qual- •
buer dita procur ação poderá conter taes mitipallOes para a pro-
tecção ou conven elcia das p ssoas que tonh na que tratar com o
dito procurador qu tes os directores julgarem conveniente o terá
opoder de sub-delegar.

70. O conselho geral poderá' nomear commissões locais com-,
postas de qualquer numero de pessões, que será preciso que sejam •
membro; da compaallia, em taes logares- ienes se poderão julgam
convenientes, e assignar-lhes taes puis licções locaes e lhes delegar
todo; ou taaes.dos poderes e autori•la les ca Jazes de serem delega- .
dos a juntas locaes, e poderá, exercer com respeite a tios eximis-,
soes locaes e aos membros dis mesmas todos oa toes dos poderes
da los por este acto com referencia a junt ti locam como se possa
julgar conveniente, e os actos das ditas ~missões ,locaes dentro
da esphera da sua j tirisdicção, poderes e autoridades serão portanto
obrigatorios da mesma (erma que os octosalas juntas locaes.

71. Os seguintes poderes da companhia, o todos os . poderes
sobre os moines consemrentes, serão desempauhades pelo conselho
geral unicamente. excepto no que re-soeita áquelles ou ,qualquer
delles que p osso.m ssr delegados pelo conselho geral ás juntas de
Abeadeen ou de Lendres , respectiv tmente ; quer dizer:

1. A superitendeacia e o direito de. inspecção sobre o proce-
der das Juntas de Londres e de Aherdeea respectivamente

2. A determinação de tempo em tempo das respectivas juris-
dicções das ditasjuntas •
• 3. O regulamento de tempo em tempo das bases geraes e . dos

Jogares sobre e nos quaes os negoelos da companhia se deverão coa-. _
duzirs • 	. 	 •

4. A declaração das e o poder de obrigar o pagamento Tdas
chamadas sobre as acções.

5. A attribuição e emissão de acções;-
. 6. A confiscação de acções e todos os procedimentos em rela,

çãá á'mesma on • consequents„s sobre•ai, mesma, e todos os processos
judiciaes ou otitroa contra os inembrase ou.de qualquer. outra fôrma
cafre os membros e a companhia ;

7. A rum:tornear' mão de dividendos e a declaração dos min-
mos (c nn o consentimento da com "na..nhia, em assemblea geral)

8. A nomeação e a demissa' do gerente geral e do actuario da
companhia, e a deterinin mino dos seus deve :es e a remuneração do
temo em tempo, o as suas pe isões de :tposent mão se q iaesq ter

9. O estabelecimento e descontinu iça do j 'latas 'ecoes o com- •
misses 1 :caos, s dita ao art. 78 dos presentes estatutos a no-
meação ' 103 me nbros das mesmas, a determinação da sua remune-
raçao, jurisdicção, pod tr ts, e autoridade , o em geral o exercicio
de todos os p ateres aqui dentro supraeitailos, outorgados por este
acto em relação ao s mesmos

10. A preparação o i presentação á assenoblaa geral ordinaria
di cornpail a, do re:atorio anunal, exposiçã ), ou abstsacto dos ne-
gocios o troas:Ações da comp Lnhia.

72. lerão togar duas reuniões determi iailas do conselho ge-
ral, a:,e de outro mo lo decret ido pelo casei lo geral, nos rnezes
de abril e ile outubro de cal ann a em Lond .es, aos dias que se hão
de lixar pelas juntas do Aberdeen e de Londres em accordo com-
mu n ; commatto sempre que o conselho geral pos sa a qualquer
tempo e de temp, a te ripo, pela maio-ia de não menos do d tas
terceiras partes dos direettores presentes, decret Ir que as futuras
ren Loas determinadas do comento geral terão de tomar legar em
outras (mocas e togares, as ditas f duras ritll ii5es serão então tidas
de aceôrdo com tal decrete de tempo em tempo.

73. Uma maioria dos membros st confellio geral po lora a
qual suer tempo, por notificação em escript dirigida ao gerente
gral da companhia ou (no 015) ta sua airseacia ou incapacidade,
ao oficial que se ache no Lesar deite) especule tudo a adurem e os
fins da pr000sta roun•ã, re ['leres delfe par h que mudo chamar;
o elle de ttro z quarto ,.es dias denis da entrega de tal metia° mão
ha dera talar c tamar uma reunião espacial do conselho geral.

74. A toda reunião do conselho geral cinco membro; hão
de formar um quorum , e no caso em que um yworton não
esteja prese stu á dita reunião dentro da meia h ma fixa Ia pare
ter-se, a reunião ficará adiada se tra o dia seguinte ou st o
dii.aeauinte for um doming o então para a segunda-feira se-
guinte, para reunir-se. no :lesme sitio e á me ma hora que
se tinham fixado para a reunião erigi tal, e si quorum, não estiver
pre 'ente a reuni to adia ! a dentro da meia' h ora depois da hera fi-
xa la pra a dita reis não. a reunião ficará adi inla sone die.

75 A qutlquer reuraãe la conselho geral tid 1. em .sberdeen, o
presidente palo tempo existente da junta de Aberdeen s má o presi-
dente da reunião, e a qualqu .r dita reunião tua em Lo idres o pre-
sidente pelo tempo existent•t da junta de Londres será o president3
da reunião, e si a qualquer reunião o presidente da ,junta, que
tiver direito a presidir não se achar presentematão o presidente da
outra junta tem que presidir, e si não estiver presente tal presi-
dente a reunião ha de eleger entre si UM dos seus membros para
ser presidente da reunião ; e todas as questões decidir-se-hão pela
maioria dos votos dos membros presentes, e o presidente da re-
união terá tanto um voto deliberativo como um voto de dos-
emp de.

70 As juntas deAberdeea e de Londres, respectivamente, po-
derão (sujeitos á superintendenta do conselho geral) conduzir a
superinteuder o negocio da companhia dentro dos tramites das
suas respectivas juns.licçies, e com esse fim poderão fazer e exe-•
c dar todos os autos, escripturas, contractos, assumptos, e cousas,
e exercer tolos os poderes da companhia, exceoto ameelles que
baixo as prescrieções destes artigos ou em virtude de quaesquer,
regulamentes pela companhia prescriptos em assomblea geral,
sesau ou de tempo em tempo possam ser especialmente reservados
para a companhia em assemblea geral ou . para o conselho geral
respectivameate.

77. A jurisdicção da junta de Aberdeen ha do incluir tola a
Eseocia. e a jurisdieção da junta de Lmáres ha de incluir todas as
outra; partes do mundo onde a companhia possa de tempo em
tempo fazer negoclos.

78. Dentro das suas juridieções respectivas as juntas do .Aber-
doeu e do Londres, respectivamente, terão a superitendencia. re-
gulamento e inspecção de e sabre to ias as juntas locam e cortinais-
S .a-3S locaes e os officiaes das mes,mas. sujeito a qu isquer regula-
mentos que possam ser feitos cem referencia ás mesmas pelo coas,
sento geral.

•I	 NOMEAÇÃO E REMUNERAÇÃO DOS OFFICIAES
t n

. • 79: As juntas de Aberdeen e de Londres repectivamente po-,
derão•de tempo em tempo nomear tares gerentes, secretarios,,
ag entes e outros officiaes e servidores da companhia' para agirem,
em sujeição ás ditas juntas respectivamente e dentro das suas roa.,
pectivas jurisdicçõe3 como julgarem conveniente, •e poderão de.
tempo em tempo nomear taes seeretarios e outros officiaes o ser-
vidores da companhia para aairem em sujeição a quaosquer Juntas
peites ou co.nmisaões locam dentro das respec•iv .s jurisclicções das
.Juutas do Ab.erdeen e de: Lon ires respectivamente. segundo Molas.
respectivamente.julguem conveniente ;•anas..:o. poder de nomear
secretaries e outros ()Meiam e servidores locaes poderá até-qualquer
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ponto, e sujeito a quaesquer condições em relação a remuneraçáo
ou de outra ff:01'mo,, ser delegado de tem po em tempo ás juntas
loeaes o corri:missões Ione: pelos termos d a sua nomeação, ou pelos•
regulamentos sob os quaes cites possam agir de tempo em tempo
e todos os gerentes, secretaries, agentes, e outros officiaes da Com-
panhia., po lerão ser demittido3 pela junta autorizada para fazer
as nomeações para os ditos cargos, respectivamente.

. 80 A remuneraçio e penses de aposent tção, quando as haja,
do: gerentes secretaries; age dos, ou outros quaesquer funceiona-
rios e servidores da companhia, respectivamente,sujeitos á juris-
dicção das juntas de Aberdeen ou de Lon Ires saião determinadas
por essas respectivas juntas ; e ta.es remunerações assim como as
do gerente geral e do actuado, portarão tomar a fórma de salarros
fixos, ou de determina las perceatasens ou de qu tiques , oatrs, fôrma
com referencia ás transacções feitas. ou rios lucros realizados ; ou
então parte em urna ferina, parte em outra, como p troça, mais ex-
pediente e poderão ser fixadas por numero certo de armes. ou de
outro qualquer modo reguladas por contracto, como, opportuna-
mente,pa.reça mais conveniente de tempo era tempo, ao conselho
ou á junta a quem pertencer o direito da nomeação.

PODERES DOS DIRECTORES

81 Os negocies da companhia serão dirigidos pelos directo-
res, os quaes exercerão todos os poderes da companhia que pela
lei, ou pelo; presentes est ttutos, não hajam de ser exercidos
pela companhia em assembléa geral ; mas em todo o
caso,sujeites as lisposições d'estes estatutos ou a qua.esquer
outras que não sendo incomp ativeis com os mesmos estatutos a
companhia em assembléa geral houver determinado ; porém non-
liuma resolução tomada pela companhia em assembéa, geral inva-
lidará acto algum anterior dos directores, que de si fosse valido,
È tu resolução não houvesse sido tomada.

PROCEDIMENTO DOS DIRECTORES

82. As respectivas juntas de Aberdeen e de Londres, poderão
reunir-se para o despacho de negocios, addiar, ou de qualquer
modo regular as suas reuniões o procederes, e determinar o que-
rUtia necessario para a resolução dos negocies como cada uma delias
julgar conveniente ; e qualquer director das juntas de Aberdeen ou
do Londres podo a todo o tempo convocar a reunião da junta de
que for membro.

83. As juntas de Aberdeen e de Londres poderão eleger cada
mi-ia um presidente e um presidente substituto e fixarão o ,periodo
durante, o qual cites hajam de exercer esses e trsos ; mas se tal
presidente ou presidentes substitutos, não forem eleitos, ou se em
qualquer reunião o presidente ou presi lente substitutos não se
achar presente á hora mascada para a dita reunião, 03 directores
presentes escolherão um dentre si para presidente d'essa reunião ;
e todas as questões serão decididas por maioria do votos dos mem.
bros. presentes, cabendo ao presidente, que funccionar, além de seu
voto delib ;nativo o voto de desempate.

81. O conselho geral, bem como as juntas de Aberdeen e de
Londres, respectivamente, poderão delegar qualquer dos seus pode-
res em commissões de direcção consistindo de um ou mais mem-
bros das suas juntas respectivas, como bem lhe parecer ; qualquer
commissão de direcção assim nomeada, e no exercido dos poderes
aásirn delegados, e de conformidade com as prescripções que lhe
houverem sidq impostas pelo conselho ou pela junta por quem ha-
jam sido nomeadas, e a elles sujeitas, poderá eleger um presidente
das soas reuniões e determinará o quorum necessario para a reso-
lução de negocio ; e se tal presidente não houver sido nomeado, ou
eleito, ou se não se achar presente á hora para que a reunião hou-
ver sido convocada, os membros presentes escolherão um dentre
cites para presidente dessa reanião ; e nos termos supraditos unia
commissão de direcção poderá reunir-se ou afilias as suas reunióes
como melhor lhe parecer ; o todas as questões serão determinadas
por maioria de votos dos membros presentes, e o presidente terá
além do seu voto deliberativo, o voto de desempate.

• 85. As juntas locaes e as commissões locaes teern de cons.'
formar-se a quaesquer regulamentos ,que lhes possam ser im-
postos pelo; termos da sua nomeação ou de tempo em tempo pelo
conselhcsgeral, ou por aquella das duas .'urrtas de Abordeen • ou do
Londres sob cuja jurisdicção se acharem, e sujeito aos termos
suoraslitos, po lerão eleger um presidente e determinar o qu)runt
para transacção do negocies; se tal o presidente não houver sido
nomeado ou eleito ou se não se achar presente á hora para que a
reunião houver sido convocada, 03 membros presentes escoluerão
um dentre • elles para presidente dessa reunião; e 1103 termos su-
praditos, uma junta, local ou uma commissão local poderá reu-
nir-se e adiar, cimo julgar proprio ; e todas questões. serão deter-
nitradas por maioria ' de votos dos membros presentes, ao presi-
dente terá além do seu voto deliberativo, o voto de desempate..e• •

.	 e	 •
REGULAMENTOS SUPPLEMENTARES

86..03 alirectores ,poderão _de .tempo em telim)°, lazer,. :a,14;re,r,
e revogar rege/e:mentos para 4 conducçae deenegocies da compa.'s

reguiar-se. Comtanto que:

a) todo o regulamento que for incompativel com qualquer
acto do Parlament ' , outra di sposição c me força do lei no loca no do
h aja de ser cumprido, ou e tmo qu alques das disposições contidas
n'estes estatutos, será ipso facto nullo;

b) Todo e qualquer regulamento puderá a todo tempo ser
rescindido por urna resolução extraordinaria, da companhia em
assembléa geral.

SELLO

87. A companhia poderá exercer os poderes que lhe confere
a lei dos saltos das companhias, em 1864. Esses poderes residirão
semente no conselho geral.

EMPREGO DE FUNDOS

88. A companhia poderá de teme° em tempo empregar os
fundos e proprie•lades, em qualquer tempo, ou qu tosques outros
dinheiros em seu poder (porém pelo que respeita ao: fundos do
rama de particieraçã,o sujeita á approvação da com missão dos pos-
suidores de apolices com partici pação) quer cru nome da compa-
nhia, quer no dos lidei commissarios para beneficio da comp
e que hajam sido nomeados pela janta de Londres ou pela junta do
Aberdeen em queimes do; empreses de fundos ou seguranças aqui
ao diante especificadas (como vem a saber)

1. Na compra, ou em emprestimos sobre a garantia de:

(a) Terrenos — compreirende-se nesta expressão —terras, elz-
ficios, casas, casaes, preditos, herdades e propreelades h ;rda,veis de
todo e qualquer genero e tenencia, titules de posso, dominios e SN
nhorios directos. direitos de accrescidos, foros, sosmas, rendas pen-
sões, laudemios, o toda a especie de rendimento provenie sto do
solo, tanto na Grau Bretanha, como na Irlanda, ou ás cobaias, ou
em qualquer paiz estrangeiro ou Estado.

b) Apolices de seguro de vida da companhia .ou de qualquer
outra companhia de seguros de vida.

•

c) Quaesquer garantias autorizadas pelo Parlamento ou Fun-
dos Publicos, tanto do Reino Unido, 031110 da Mia, ou de qualquer
coloala ou dependei:leia do Reino Unido, ou de qualquer paiz ou Es-
tado estrangeiro.

(I) Obrigações, obrigações de fundos consolidados, hypothecas
ou outras garanti Is de qualquer corporacão ou corpo publico mu-
nicipal ou outro no Reino Unido ou na India, ou qualquer colonia ou
dependendo, do Reino Unido, ou qualquer pais extraageiro ou Es-
tado, ou obrIgaçees, ou obrigações de fundos consolidados liypothe-
cas ou ,outras garantias ou fundos preferenciaes ou acções do
preferencia de qualquer companhia legalmedte constituida e que
tenha durante uru periodo de pelo menos troe annos imme liata-
mente anteriores, pago um dividendo sobre os fundos ordinarios,
acções ordi n,arias

e) Rendas vitalícias reversões, ou outros quaesquer direitos,
quer absolutes, quer contingentes ou espectativos, em propriedade
de qualquer especie determinável ou não.
2. Ernprestimos de dinheiro sobre:

a) Garantia individual ou , conectiva, ajuste o convenção do
qualquer pessoa, e não menos de douá fiadores, ou co-garantidores,
de cuja resoonsabilidads a juntado Londres, ou ajunta de Aberdeen
estejam respectivamente satisfeitas. -

b) Segurança de qualquer propriedade immovel, ou direitos a
qualquer própriedade pessoal ou movei, no Reino Unido ou em
qnalqner outra parte que seja.	 ••	 •

c) Ilypotheca, ou assignação de impostos, fintas, ou rendimentos
de qualquer municipalidade, - parochia, districto ou Iogas no Reino
Unido ou fera dellee -

d) Qualquer segurança sobre a•qual uma autoridade local, cor-
poração, comrnissariado, ou nutro corpo publico no Reino Unido,
tenha, por virtude de qualquer acto especial ou geral do parla-
mento, autoridade para contrates emprestimos ou levantar di-
nheiro.

e) Deposites existe ites em quaesquer bancos ou sociala,des ano-
nymas.

89.—A junta de Londres °ajunta de Aberdeen tosam, respecti-
vamente, o direito de tempo em tempo, si assim lhe parecer oppor-.
timo, variar ou transferir qualquer das seguranças acima med.
cionadas.	 •

R.A.M0 DE •.PARTIO;PAÇÃO
.	 • 	 .1..

• 907-A. cohipanbia abrirá estera-conta distincta _o - separada" do,:
negoóib -de seguro •tle'velas feito sob o principio • d&sparticipação:-O

Mija em todos os se ts ramos e para let !minar os deveres o con
dueto dos seus emprega los e todas outras macerias que precisem
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do sob ou de sem participação,e todas as pessoas que forem -negura-
das sob o principio de participação (nestes estatutos designado
como (Ramo de Particioação») não o serão, nem o serão conside-
radas corno sendo, por motivo de tal seguro, socios no magoei° ou
membros da companhia.

91. Pelo menos uma vez em cada cinco annos se fará uma in-
sestigação periodica do estado do negocio de seguros de vidas da
companhia e far-se-ha dele um relatorio, distingainlo os lucros
havidos do ramo de participação de todos os mais lucros da com-
panhia; e esse relatorio servirá de base para se proporcionarem os
lucros em forma de Bónus aos possuidores de apolices com partici-
pação, até a seguinte investigação quinquennal ; sujeito porém a
quaesouer alterações do tempo e mudo de pi °ceder á dita investi-
gação e natureza della, como for prescripto por qualquer regimen-
tos eu regulações da companhia.

92. Dependente das modificações e estipulações que possam
ser feitas com a sancção e approvação da commissão actual
(les posublores de apolices com participação, a totalidade dos
lucros do ramo de participação pertencerá aos possuidores das
apolices com participação, sujeito, p srém, á deducção do tuna
somma egual a dez por cento dos premios pagos 110SSe ramo, que
será retida pela bompantiia, como remuneração pela sua gerencia
e administração do mesmo ramo e por garantir aos possuidores
de apolices com partici oaçao qualquer, deficiencia nos fundos do dito
ramo, o por tornar effectivas aos possuidores de apolices as soinmas
seguradas pelas ditas apolices e os bonus declarados com respeito
ás mesmas; incluindo-se na dita somma, de dez por cento, todos os
encargos e despezos pertencentes ao dito ramo de participação, á
excepção, porém, das commissõese mais pagas aos agentes e a outras
pessoas, por angariar seguros pelo principio de participação; e
os supraditos lucros (depois de reduzidos os ditos dez por cento e as
som nas respectivas de todas as referidas commissões e pagas)
serãopelo companhia, proporcionalmente, distribuidos aos possui-
dores de apolices com participação, e applicados quer em augrnentar
as sommas asseguradas pelos possuidores de apolicas com partici-
pação ou á livre escolha d.e cada um dos possuidores das ditas apo-
lices com participaçao, em redacção dos premios futuros pagaveis
pelos mesmos possuidores de apolices com participação.

93.—Os possuidores de apolices com participação terão o di-
reito de assistir, si assim lhes approaver,as assembléas annu Les ordi-
parias da companiiia, e de nomear umaacámintssao do trez dentre
si, que se denominará scommissã,o dos possuidores de apol.ces com
participação» com os poderes ao diante designados; mas si Os possui-
ores do apolices com participação não poderem votar em maderia,

alguma que se suscite nas ditas assembléas annuae3 ordinarias
excepto só na nomeação da dita commissão, como fica dito ; en-
tendendo-se porem que nenhum possualor de polices com partici-
pação será desqualificado para membro da, commissio supradita
por ser tombem membro ou director da companhia.

91. Na eleição dos membros desta commissão só poderão vo-
s-ar os possuidores de apolices Com participação, os quaes terão
o direito de votar era proporção das sommas seguras pelas apolices
que possuirem naquelle ramo e 03 seus votos .poderão ser dados
pessualmeute, ou por procuradores que sejam egualmente, pos-
suidores de apolices com participação; e o instrumento consti-
tuindo toes procu adores será por escripto, nos termos que os
directores opportunamente deterininarém de tempo em tempo e as
assignaturas não precisarem ser testemunhada;• devendo a eleição
de cada um dos membros desta conunissão ser decidida pela maio-
ria em valor das sommas seguras pelas apolices com participação
das pessoas votantes, tendo o presidente da dita assemblea ( quer
seja possuidor de apolices Com participação, quer não ) o voto
decisivo no c is) d'ornpate e as disposições sobre o modo do recolher
os votos, e em caso de escrutinio de lista, seram mutatis mutandis
as mesmas que se usam nas votações pelos membros da companhia
nos negocios della ; excepto só que o numero e a qualificação dos
posmiclores de apolices com participação, com direito a pedirem
um escrutinio de lista será de cinco possuidores de apolices

gurados pelo menos em cinco mil libras.
95. Os membros da commissão de possuidores do apolices com

participação conservam o seu lugar até que o resignem ou cessem
de ser possuidores de apolices com participação, ou tenham sido
substituidos por outros membros em resultado'de eleição feita pelos
possuidores de apolices com participação em qualquer asseinbléa
como acima vae dito ; e no caso de vaga na dita commissão, seja
qual for a causa, os restantes membros ou membro da commissão
poderão se elle ou elles assim o julgarem proprio nomear um pos-
suidor de apolice idoneamente qualificado para preencher a dita
vaga até que tenha logar a eleição seguinte.

96. Não será permittido a nenhuma assembléa annual °ali-
staria da companhia preencher qualquer vaga na commissão de
possuidores de apolices com participação ou tratar do meteria al-

guma concernente a dita commissão a não ser que tenha sido dado
aviso prévio dessa assembléa, e da rnateria que nela se entende
propor aos possuidores de apolices com participação por annuncio -
inserto em dous jornaes diarios, um que se publique em Londres e.
o outro em Aberdeen.

97. Não será necessa,rio dar aviso aos possuidores de apolicea •
com participação para que compareçam a todas as assembléas •
annuaes ordininaria,s, mas aviso para comparecerem a urna
assembléa annual ordinaria de companhia ou uma assembléa,
especial dos possuidores de apolices com participação lhes
será dado sempre que haja °ocorrido vaga na corumissão dos
possuidores de amolices com participação ou sempre que por qual-
quer razão suficiente o conselho Geral julgue necessario con-
vocar os possuidores de apolices com participação para tal As-
semIaéa Geral ou Especial;• e bem assim todas as vezes que cem
possuidores ou mais de apolices com participação, possuindo entre
todos a somma total não inferior a cincoenta mil libras, intimarem
ao conselho Geral por noticia escripta e assignada de seus proprios
punhos, com anticipoção de pelo menos um maz solar anterior sl
reunião, o seu desejo de que os possuidores de apolices com par-
ticipação hajam de ser convocados para assistir a qualquer assem-
bisa ordinaria da companhia, ou para reunião especial dos pos-
suidores de apolices com participação, então ou em qualquer doa
casos supra terá de ser dado avizo de tal assomblea ou Reunião aos
possuidores de apolices com participação na forma acima expressa.
e tal asoemblea ou reunião terá legar nesta conformidade e em
cada Reunião especial dos possuidores de apolices com participa-
ção, servirá de presidente o m smo individuo, quer seja, quer não,
possuidor de opondes com participação, que tivesse direito a ser-
vir de presidente de uma assemblea geral dos membros da compa-
nhia no mesmo tempo e legar, e possuirá o voto de desempate.

Os membros da commissão dos possuidores de apolices com par.
ticipação terão o direito de tomar assento e de votar igualmente
com o conselho Geral em tudo quanto diga respeito a collocação e
deste ramo dos negocias da companhia e terão tombem o direito
por uma resolução unanime dos seus membros de propor a todo
tempo quaesquer modificações que julguem vantajosas aos possui-
dores de apolices com participação dos regulamentos e methodos
da companhia com referencia ao modo de calcular e fixar os lucros
do ramo de participação e em geral quanto diga respeito a direcção
e gerencia do ramo de participação e qualquer de toes propostas
quanduacceita, pelo conselho geral e em quanto não fôr de novo
alterada pelo conselho geral e pela dita commissão de possuidoisas

apolices com participação serã obrigatoria, tanto para a compa-
nhia, como para os possuidores de apolices com participação.
Ficando sempre entendido que nada contido neste artigo excepto só
o que qualquer resolução assim acceita estipular expressamente,
diminuirá, ou affectará nenhum dos poderes que a companhia de
outro modo possuisse de alterar ou modificar o seu systema
condução e gerencia do ramo de participação ou quaesquer outros
direitos da companhia ou quaesquor direitos que quusquer possui-
dores do apolices com participação de outro moio podessem
possuir contra a companhia.

DIVIDENDO

99. A companhia fido em assembléa geral declarar um divi-
dendo pagasel aos Srs. membros, em proporção das suas acçõ,o
mas nenhum dividendo poderá exceder a somma recommendada
pelo conselho geral. Não obstante, porém, o mesmo conselho geral
poderá no fim de cada meio anuo, no intervallo das assembléas.
geraes annuaes, declarar o pagar um dividendo ad inferia?,
pela cifra que lhe parecer conveniente, não excedendo a metade
do dividendo declarado no anuo anterior.

100. Nenhum dividendo será pligavel senão pelos lucros da
companhia, quer accumula los, ou de outro modo.

• 101. O conselho geral poderá antes de recommendar uni divi-
dendo tirar dos lucros da companhia as som ruas que lhe parecerem
proprias, como reserva oa , reservas, que seri.o, á discrição do
mesmo conselho geral, applicaveis a °ocorrer a quaesquer cutia-
gencia.s, ou a equalizar divid mdos, ou a qualquer outro fim a que
os fundos da companhia possam ser adequadamente applicaveis.

102. Nenhum dividendo, vence jura pa,gavel pela companhia.
103. Dividendos, que permanecerem sem ser reclamados, não

precisam ser separados dos fundos ordinarios da companhia.

CONTABILIDADE

104. As Juntas de Aberdeen e de Londres terão cuidado de
respectivamente estabelecer e conservar a escripturação de todas
as sommas de dinheiro recebidas e gastas pela Companhia, bens
como do todos os creditos, dividas, haveres responsabilida les da
Companhia, dentro das suas respectivas jurisdicções; e assim todos
os mais livros e contas que possam ser necessarios para evidenèiar
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de tempo em tempo a posição geral dos negocio s da Companhia es-
tarão a cargo daquellas pessoas e pelo modo que o Conselho Geral
determinar.

105.Os livros respectivos da contabilidade das Juntas de Aber-
deen e de Londres serão guardados nos escriptorios rospectivoa da
Companhia em Abordem e em Londres respectivamente; e quaes-
quer outros livros e contas, como fica dito, serão guardados nos
escriptorios de Aberdeen ou de Londres, ou em ambas por meio de
duplicados, conforme o Conselho Geral determinar.

106. O Cons llho Geral detorminará, de tempo em tempo, se. e
com que latitude, e em que °ocasiões e logares e sob que condi-
ções o regulamentos as contas e livros da Companhia ou parte
deites, SeriãO em patentes á inspecção dos membros, que não forem
membros do Conselho Geral; e nenhnra membro (que não seja
membro do Conselho Geral), terá direito algum de inspeccionar
contas, livros ou documentos nenhuns da Companhia, excepto o
que lhe for dado por lei, ou autorizado pelo Conselho Geral, ou por
uma Assembléa, Geral da Companhia.	 •

107.Em cada anno se tirará um balanço que será apresentado
á Assembléa Geral, levado até uma data na° oxedente a seis mezes
antes da reunião da dita Assembléa Geral. Este balanço será acom-
panhado de um relatorio do conselho geral sobre o estado dos nego-
cios da companhia, e sobre a somma que ella recommenda para
sor distribuida • como diuidendo, e a que por ventura proponha
para ser levada á conta do fundo de reserva.

108. Copia deste balanço e relatorio será enviada com a ante-
cipação de sete dias anteriores a data da reunião da assernbléa,
geral ás pessens que tiverem direito a receber aviso para a dita
assembléa geral, pela fôrma, por que ta.e.s avisos tem de ser man-
dados, como ao (leonte se determina ; e ao mesmo tempo dous
exemplares do cada um dos ditos documentos sarão enviados ao
secretario da repartição de aeções o de emprestirnos do Stock Ex-
ebange de Londres, e ao secretario do Stock Exchange Asso:dation
de Aberdeen.

REVISORES DE CONTAS

• 109. Dons revisoras móres de contas, um em Londres, outro
em Abordem', sento nameados, e os seus deveres regulados nos
termos da lei de companhias de 1930, secções 21, 22 e 23, ou de
qualquer modificação legislativa, da mesma, que a todo tempo
venha a ter vigor.

110. A remuneração dos revisores móres de contas seri fixada
pelo conselho geral, sujeita á approvação da companhia em as-
sembléa geral.

111.O Conselho Geral poderá preencher mi . 1quor vaga acci-
dental no officio de revisores de cordas até á reunião da subsequente
Assembléa Geral ordinario.

112. O Conselho Geral terá o poder, sujeito todavia á appro-
cação dos revisores ladres de contas, de nomear sub-revisores para
qualquer ramo filial da Companhia na Escossia, ou fiara do Reino
Unido, como ao Consolo Geral melhor pareça; e a remuneração
desses sub-revisores será fixada pelo mesmo Conselho Geral, e paga
pela Companhia afóra e além dos honorarios que o Companhia em
Assenibléa Geral houver votado para os revisores mõres de contas.

113. O cargo de revisor de contas, ou de sob-revisor fica ipso
roce) vago.

e) Por sua fallencia, ou
b) S3 se achar demente ou doclar-se louco.

EXECUÇÃO DE APOLICES E DE OUTROS INTRUMENTOS

11-1. Todas as apolices de Seguro, e quaesquer outros instru-
mentos, Odeia ser executados, assignados, ou authenticados por
qualquer modo que for autorizado pelo Conselho Geral, e tolas as
Apolicos e outros instrumentos assim executados, assignados ou au-
thenticados obrigarão a Companhia.

AVIZOS

115. Todos os avisos, ou outros documentos que requeiram ser
intimados a Companhia, poderão ser assim intimados com deixai-
os no escriptorio seja da Junta de Abordeen ou de Londres, dirigi-
dos á Companhia.

116. Todos os avisos que á Companhia cumpra dar por meio de
a.nnuncios, serão insertos em um ou mais jornaes diarios'com cir-
culação em Aberdeen, e em um ou mais jorna.es diarios . com cir-.

117. Qualquer aviso pôde ser dado pela Companhia a qualquer
membro ou pessoalmente, ou pelo correio, em carta franqueada e

dirigida ao dito membro, para a sua morada registrada ; ou (no
caso que não tenha morada registrada no Reino Unido) para a mo-
rada, se alguma, no Reino Unido, que elle por ventura tenha dado

Companhiaopara remessa dos avisos que lhe sejam enviados.
• 118. No caso de um membro não ter. morada registrada no
Reino Unido, e de não haver fornecido á'Companhia endereço no
Reino Unido, afino de para ahi se lhe mandarem os avisos, será a
publicação dos mesmos feita uma vez num jornal diario conside-
rada como intimação devidamente á pessoa, na data em que o
amnuncio apparecer.

119. Todo aviso dado pelo Correio será considerado como intt-.
macio á pessoa ao tempo em que a carta contendo tal intimação -
houver sido deitada no Correio ; e para prova que tal intimação
foi feita, será bastante provar que a carta, que a continha, foi
devidamente endereçado, e posta no Correio.

120. Um aviso pela Companhia pôde sor dado aos co-possul-.
dores de uma acção, dando tal aviso áquello co-possuidor, cujo
nome estiver primeiro no registro da respectiva acção.

121. Avisos, documentos e processos, que requeiram autenti-
cação da Companhia ou qualquer das suas juntas ou cornmissões.
serão sufficientes, sempre que forem assignados polo gerente geral
da Companhia, ou pelo gerente ou secretario, ou algum dos ge-
rentes ou secretarios, ou outro funcciona,rio competente da junta,
ou commissão de onde procedam os documentos, ou por qualquer
dos membros dessa junta ou commis:são.

INDEMNIDADE

122. Tolos os actos praticados por quilquer a ssembléa da junta
geral, pelas juntas de Aberdeen e de Londres, ou por outras juntas
ou commissões locam. , ou por commiss3es do direcção, ou por
qualquer pessoa na sua capacidade de membro das mosmas, ainda
quando, posteriormenta, se descubra a existenc13. de algum defeito
na nomeação de qualquer membro delias, ou das pessoas figurando
na sobredita calamidade, ou que tolos ou qualquer deites, esti-
vessem desqualificados, serão tão validos, como sa cada um de taes
membros ou pessoas, houvessem sido devidamente nomeados o
fossem qualificados.

123. 03 membros do Conselho Geral, das Juntas de Aberdeen o
de Londres, ou de quaesquer Juntas Locaes, Commissões Locaes,
Commissões das Direcções, ou os membros da ~missão dos Pos-
suidores de Apolices com 'participação, não serão pessoalmente
responsaveis para com os membros, ou possuidores de apolices, ou
outra qualquer pessoa ou pessoas por ou pelo que respeita aos
actos, contractos, ou compromissos do dito Conselho Geral, Juntas
O CulTIMiSSUS respectivas, ou por qualquer falta de qua.esquer
agentes, funccionarios e outras pessoas empregadas nos negocios
da Companhia, ou encarregados dos fundos deita, ou por qualquer
perda ou prejuizo que possa sobrevir por motivo da quebra do
qualquer banco ou individuo, ou da collocação dos fundos da Com-
panhia., ou de qualquer dos actos, contractos, compromissos ou fal-
tas supra-litas, ou por qualquer acto por eitos ou algum delles lo-
galmento praticado na sua capacidade de membros do dito Conselho
Geral, Juntas e Commissões respectivas ; e todos os ditos membros
do Conselho Geral, das Juntas de Ab3rdeen ou do Londres, ou de
quoesquor Jantas tones, Commissões locaes, ou coinmissões d 3 di-
recções respectivamente, serão indemnizados pelos fundos da Com-
panhia de todas as despezas por o•Res incorridas em jornadas para
assistir ás reuniões da Companhia, ou a qualquer reunião das Jun-
tas ou Commissões de Direcções, e por todos os pagamentos feitos
ou responsabilidades incorri ias, com relação a todos os actos ou
matarias supra mencionadas, o por todas as perdas, custas e pre-
jnizos que possam incorrer nos negocios da, Companhia.

• DECRETO N. 7.587—DE 9 DE OUTUBRO DE 1909

Abre ao Ministerio da Agricultura, industrio. e Commercio o cre-
dito especial de 45:000$ para attender a despezas imprevistas
de caracter eventual

O Presidente da Republica doa Estados Unidos do Brazii,
usando da autorização constante do art. 5° da lei n. 1.603, de
29 de dezembro de 1906, e tendo ouvido o Tribunal de Contas, na
fôrma do art. 70 § 50 do respectivo regulamento, resolve abrir
ao Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio o credito
especial de 45:000$ para attender a despeza.s imprevistas do -
caracter eventual.

Rio de Janeiro, 9 do outubro dê 1909, 88° da Independencia e
21 0 da Romoblica.

, NILO PEÇAM....

A. Condido Rodriguosi

cialação em Londres.
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Y. Alinisterio das RelaçõeS ...
Exteriores

x51 decretos de 7 do corrente foram no-

tto Theil consul sem vencimentos na ci-
aJade do Mexico, capital dos Estados Unidos
Mexicanos ;

Roman Mayorga Rivas consul sem venci-
rpentos na Republica do Salvador, com resi-
dencia na capital da mesma Republica.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Èxpediente do dia 8 de outubro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 8$340, luz electrica consumida no edi-
ficio do Supremo Tribunal Federal durante
o mez do janeiro ultimo;

De 16:000$, conducção de enfermos, alie-
nados e cadaveres em setembro findo;

De 1:000$, quantia que compete ao Dr.
Clovis Furtado de Barros para despezas de
primeiro estabelecimento, por ter sido no-
xpeado juiz de direito da comarca do Alto
Puras;

De 75$, gratificação vencida em setem-
bro findo pelo auxiliar interino da Biblio-
theca Nacional, Lafayette Moura;

Do 3:803$603, folha, relativa a setembro
findo, do pessoal empregado nas obras do
novo desinfoctorio da Directoria Geral de
Éaude Publica;

De 5:420$500, folha, relativa a setembro
findo, do pessoal empregado no serviço es-
pecial de policia de focos;

Do 3:800$, folha do pessoal subalterno da
Casa do Detenção relativa a setembro findo;

Do 1:800$, folha, relativa a setembro
findo, do pessoal incumbido de extrahir có-
bias das consultas do extincto Conselho de

. Estado.
---transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 67:775$950, despendida por conta
do adeantamento concedido ao ax-comman-
dante da Força Policial general Antonio
Geraldo de Souza Aguiar, por aviso de 10
de agosto ultimo;	 .

Cópia do contracto celebrado com George
Schleiffer para servir como mecanico do
Instituto Electro-Technico.

—Consultou-se o parecer do mesmo tribu-
nal sobre a abertura dos creditos necessarios
tiara pagamento do subsidios que, na quali-
dade de membros do Congresso Nacional,
deixaram de receber os Srs. Antonio José
da Costa Junior, Dr. José Candida da Costa
Senna, Ubaldino do Amaral Fontoura, Ma-
noel Ferraz de Campos Salles, Joaquim No-
gueira Paranaguá e José Paes de Carvalho.

--
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Expediente de 9 de outubro de 1909

Por portaria desta data, foram concedidos
*ao inspector sanitario Dr. José Mendes Ta-
tares dons mezes de licença, sem vencimen-
tos, para tratar de sua sande.

Accusaram-se os recebimentos:
Ao director do 2° districto sanitario mari-

timo, do officio n. 151. de 2 do corrente
Ao director do 3° districto sanitario mari-

timo, do officio n. 172, de 21 de setembro ul-
to o ;

15.1ARIO. OFFICLajoi

.• Aop inspector de Saude dos Portos do Estado
do Espiritó Santo, do officio n..56, de 5 do
corrente.

Communicou-se: .
Ao provedor da Santa Casa de Misericordia

que foi permittido a Fidelis Capelli abrir o
carneiro n. 681 do cemiterio de S.Francisco
Xavier, afim do nello inhumar o ca,daver de
sua neta, Carolina Roquetti, de 17 mezes de
idade ;

Ao inspector geral das Obras Publicas e ao
commandante doCorpo do Bombeiros o itine-
rario do apparelho Clayton, na proxima se-
mana.

Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade no sentido de ser
indemnizado o porteiro desta repartição,An-
tonio Pereira do Abreu, da quantia de
132$600 que despendeu com as despezas de
prompto pagamento durante o mez de se-
tembro ultimo.

Remetteram-se:
Ao mesmo director a folha, na importan-

cia do 2:230$, de pagamento do pessoal sem
nomeação do Hospital de S. Sebastião, du-
rante o mez de setembro findo ;

Ao director geral dos Telegraphos os lau-
dos de exame de validez de José Claro do
Menezes Mello, Paulo Japyassa da Silva
Coelho e Carlos da Cunha Pegado

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil o de Eugenio Procopio da Cruz

Ao director da Imprensa Nacional o de
Antonio Gonçalves do Valle.

Requf.rimentos despachados

Dia 9 de Outubro do 1903
Ismael Ferreira Cardoso da Silva (1° dis-

tricto) —Serão concedidos 90 dias.
Augusto do Nascimento Ribeiro (1° distri-

cto)— Serão concedidos 60 dias.
A. B. Ramalho Ortigão (1° districto)—

Cer ti fique-se .
Manoel Gomei Corrêa Sobrinho (1° distri-

cto)—Não pólo sor attentido.
Joaquim de Araujo (5° districto) — Serão

concedidos 30 dias.
Ida Peixoto da Silva (6° districto) — Le-

vante-se o interdicto p ira o fim requerido.
Adelaide Luiza de Oliveira (8° districto)—

Será relevada a segunda multa.
Aleira Mathide da Veiga (9 districto) —

Serão concedidos 30 dias.
Manoel Martins do Gouvêa (90 districto)—

Serão concedidos 30 dias.
Antonio Joaquim Rebello (9 districto) —

Assigne o intimação.
Joaquim de Oliveira Reis (9° districto)—

Será relevada a multa si cumprir a intima-
ção em 30 dias.

Alcides de Oliveira Cardoso (9° districto)
—Serão concedidos 60 dias.

Jorge Corou—Certifique-se.
Fidellis Cupelli— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Virectorl% do Expediente do Thesour0

Peieral

liequerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
D. Eponina S toiro Guarany de Figueiredo,

pedindo expedição de titulo de montepio.—
Satisfaça a exigencia dos pareceres.

D. Germina. Bazilia, da Motta, pedindo afo-
ramento de terrenos em Santa Cruz.—Defe-
rido. Proceda-se de accardo com os pare-
ceres.

Leonel José Soares, 4 escripturario da
Delegacia em Minas Geraes, pedindo per-
missão para prestar concurso do 2a entran-...
eia, nesta Capital.—Indaforido.

OutUbro	 iCífÃ
-

EXPEDIENTE DO SR,. MINISTRO	 • • ,

Dia 11 de outubro de 1909 —

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 81 — Transmittindo o incluso proso

em que a Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira podo a concessão de premio
para cs Mates ns. I, 2 e 3, construidos nos
estaleiros de Lago Irmãos, consulta a essó
tribunal si, á vista do disposto no art. 33,
n. 3, da lei n. 2.050, de 31 do dezembro de
1908, pôde ser legalmente aberto a esto mi-
nisterio o credito de 71:700$ para occorrer
ao pagamento de que se trata.

— Sr. director de Contabilidade do The•
souro Federal:

N. 137—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que resolvi designar o sub-dire-
ctor do Thesouro Federal; com exercido
nessa directoria, João Alves da Visitação,
para servir de membro da commissão lisca-
lizadora do concurso que se vae realizar
nesta Capital, sob a presidencia do inspector
extincto da Alfandega do Rio de Janeiro,
lionorio Alonso Baptista Franco, para pro-
vimento de empregos de 21 entrando, das
Repartições de Fazenda.

—Sr. director do Contencioso do Thesouro
Feri ,ral:

. 138—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que resolvi designar o 1° escri-
pturario Josá Carlos Pereira do Azevedo,
com exercido nessa directoria, para servir
de secretario do concurso que se vae realizar
nesta Capital, sob a presidencia do inspe-
ctor extincto da Alfandega. do Rio de Ja-
neiro, flonorio Alonso Baptista Franco,
para provimento de empregos de 2a entran-
cia das Repartições de Fazenda.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janairo:

N. 47—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que resolvi designar o ajudante,
em commissão, conferente dessa alfandega,
Crescentino Baptista de Carvalho, para ser-
vir de membro da commissão fiscalizadora
do concurso que se vao realizar nesta
Capital, sob a presidencia do inspector ex-
tincto dessa rn ,sma alfandegá. lionorio Alonso
Baptista Franco, para provimento de em-
pregos de 2° entrancia nas Repartições de
Fazenda..

---
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 9 de outubro de 1909

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 258 — Communico-vos, para os devidos

fins, quo o Sr. ministro, attendendo ao qué
solicitou a Companhia Viação Geral da Bahia,
resolveu, por acto de 6 do corrente, auto-
rizar o des,3acho, livre de direitos, do mate-
rial constante da inclusa relação, devendo
prevalecer nas addições cujos numercs do
quantidade o peao estiverem riscados, os
evriptos um pouco acima, a tinta encar-
nada, e que representam quantidades me-
nores. O numero do lubrificantes de cylindros
cujo despacho se autoriza e destonado a
lis. 6, addição 28, é de 80 e não 808, como
está escripto.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 590 — Communico-vos, para os devidos

fins, (pie o Sr. ministro, por despacho de 2 do
correute, resolveu approvar o concurso rea-
lizado nessa delegacia em agosto ultimo,
para provimento do emprego de 2a entrancia,
a que se refere o vosso officio n. 458, de 14 do
mez proximo passado, e no qual foram clas-
sificados os seguintes candidatos: em pri-
meiro logar, Clovis de Moraes Barros e Ars
naldo Darnaso do Andrade ; orn segundo
logar, Paulo Emilio do Oliveira, João Coleto
dos Santos e Jorge Arthur Marques ; em ter-
ceiro logar, Roberto Campos e Antonio Mar-
ques Notto ; em 4° loga,r, Bento tioraldo do
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Almeida Salgueiro, e em quinto 1ogar, José
a

Dia

—Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.492— Communico-vos, para os de-
Vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Mari-
nha em avisa n. 4.2d8, de 7 do corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o despaa
cho, livre de direitos, de 19 volumes, con-
tendo material para as officinas de electri-
cidade da ilha das Cobras, vindos do Antuer-
pia no vapor allemão Aachen, consignados
áquelle ministerio.

N. 1.493—Communico-vos, para os fins
convenientes, que Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Directoria Geral da Im-
prensa Nacional, em oficio n. 1.835, do 1 do
corrente, resolveu, por acto de 2 do mesmo
moz, autorizar e despacho, livre de direitos,
do treze fardos contendo papel liso para es-
crever, n. 1/13, com a marca Imprensa Na-
cional — 1.484— Rio de Janeiro, vindos de
Ginsgow, na vapor inglez Canova ; o uma
caixa contondo marroquim para encaderna-
ção, n. 1. marca LM—Rio de Janeiro, vinda
de Bordos no vapor francez Atlantzque,
mercadorias essas destinadas ao mesmo es-
tabelecimento.

N. 1.495 —Communico-vos, para os de-
vi 10 fins, que o Sr. ministro, par acto de 8
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livro de direitos, de 1.152 conductores de
ferro fundido, duas caixas de escapulas e
25 caixas contendo telhas de asbestos, pre-
gos do cobre e zincados, vin , los polo vapor
Aachen, cinco volumes em grades de ferro,
pelo vapor Caio Verde, 2.400 amarrados e
25 caixas de ladrilhos cera,micos. pelo vapor
Aachen o 103 caixas com dynamite, espoletas
electricas, pelo vapor Dorade, consignados
ao Ministerio da Guerra o destinados á Com.
missão Constructora da Villa Militar, con-
forme foi solicitado pelo Departamento da
Guerra no oficio n. 163, que junto vos de-
volvo, encaminhado com o dessa alfandega
n. 1.814, de 8 deste mez.

N. 1.497—Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
30 de setembro ultimo, proferido sobre o
officio da Inspectoria da Navegação n. 546,
encaminhado com o d 3ssa alfandega n. 1 750,
do dia anterior o que incluso vos devolvo,
resolveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, do uma caixa contendo pertences
para baias, com a marca S. N., e de sete en-
gradados contendo massa puriiicadora, com
a marca T A., vindos no vapor Breconitire,
consignados &lucila superitoodencia; volu-
mes esses que deverão ser entregues ao res-
pectivo commissario, Fabiano Martins da
Cruz e a que se referem os documentos jun-
tos.

N. 1.498—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 30
do corrente, proferido sobro o officio do Flos-
picio Nacional de Alienados n. 588, encami-
nhado com o dessa alfandega n. 1.738, do
dia anterior, e que incluso vos devolvo,
resolveu autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de 8 caixas, constantes dos inclusos
documentos, marca EB, ns. 3.207/14, com
o peso bruto de 989 kilos, vindas polo vapor
Crefeld, com destino áluello estabeleci-
mento.

N. .1.499—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. mini itro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto Fe-
deral em offisolo n. 702 S/B, de 6 do cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autorizar o
(lespacho, livre de direitos de consumo, de
25 volumes xis. 86.743/72, marca PD'. con-
stantes dos inclusos documentos, contendo
material metallico para construcção, embar-
cados no vapor Cap Verde.

'VARIO OFFICIAL

N. 1.500— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federai em oficio n. 1.218,. de 6 do Cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autorizar o
despacho, livre do direitos, de 116 volumes
embarcados em Antuerpia no vapor alleinão
Aachen, com a marca PDP—TA, ns. 85.002 a
85.117, contendo cobertura de asbesto para
a construcção do mercado de flores, volumes
esses constantes dos inclusos documentos.

N. 1.501 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
8 do corrente, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitcs, de 117 volumes de
ferragens para construcção, oon,tantes do
incluso oficio da Escola do Acailharia, e En-
genharia do Realengo, n. 616, que veia an-
nexo ao dessa allb,ndega. n. 1.805, 'de 7 deste
mez.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.502— Communico-vos, para 03 de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de 8
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 307 peças de ferro para
construcção e 11 caixas contendo artigos
de construcção de ferro, conforme foi soli-
citado no incluso oficio do commando do
Corpo do Bombeiros n. 546, encaminhado
com o dessa alfandega. n. 1.817, de 8 deste
moz.

N. 1.503 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr, ministro, por acto de 8
do corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, de 180 volumes, ns. 80.8)1
a 80.968 e 813.011/12, contendo ferro para
construcção e tres barricas contendo tubos
do ferro para gaz, xis. 84701/3, constantes
do incluso oficio do commaado geral do
Corpo do Bombeiros n. 544, encaminhado
com o dessa alfandega n. 1.815, do 8 deste
mez.

N. 1.504— . Communico-vos, para os devi-
dos fins que o Sr. ministro, por acto de 6 do
corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre de direitos, do duas peças e um feise
de con-strucções de ferro, ns. 75.301 a 75.303,
com a marca TA—XXX—C do B, branco, pe-
sando bruto 1.275 kilos. vindos de Antuerpia
pelo vapor allemão Crefeld, conforme foi
solicitado no officio do commando do Corpo
do Bombeiros n. 532, encaminhado com o
dessa alfandega n. 1.793, de 5 deste mez, e
que incluso vos devolvo.

—Sr. inspector da Caixa de AmorSização:
N. 161 — Afim do que providenoieis a re-

speito, conforme resolveu o Sr. ministro,
por despacho de 4 do corrente mez, remetto-
vos 03 inclusos papeis, transmittidos ao The-
miro com o aviso do Minissorio das Relações
Exteriores, n. 3, de 24 de setembro proximo
findo, referente ao pedido da Legação de
Portugal, na sentido de serem averbadas
nessa caixa, em nome do respectivo governo,
as seis apolices da divida publica brazileira
de ns. 478, 3.736, 3.737, 3.777, 4.'773 e
4.779, ahi inscriptas em nome do Convento
do Desaggravo do Santissimo Sacramento,
de Lisboa.

.— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 87 — Transmittindcavos a inclusa pe-

tição em que Cnristian Hechler trata da
proposta apresentada ao Ministerio da Fa-
zenda, em nome da Casa da Moeda de Ber-
lim, para o fornecimento de moedas de
prata, peça-vos, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 2 do corrente, infameis
a respeito.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 251 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 25 do mez proximo findo,
remetto . vos, conforme solicitastes em vosso
oficio n. 543, de 10 do mesmo mez, o inclu-
so processo referente á primitiva fiança
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prestada pelo agente do .Correio do Queluz'
Estado de Minas, tenente JOS3 Felkreiika do‘.
Faria.

N. 252—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 do mez proximo findo, o in-
cluso processo, transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe,
n. 55, de 30 de agosto ultimo, relativo a
dança, no valor do 150$, em uma cader-
neta da Caixa Economica, com o deposito
de egual quantia, prestada por Manoel Alves
de 1k/folio, em garantia de sua responsabili-
dade e da de seus propostos no • logar do es-
crivão interino da Collectoria das Rendas Fe=
deraes do municipio da Capella, nraquello
Estado.

—Sr delegado fiscal no Amazonas:
N. 153—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 30 do mez passado, que
concede dous mexes do licença, com ven-
cimento, na forma, da lei, ao 2° escri-
pturario dessa delegacia Paulilio Osil Cas-
tello Branco, para tratar de sua saúde,
onde lhe convier,

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 85—Declaro-vos, para os devidos fins;

que o Sr. ministro, por despacho de 11 do
mez findo, resolveu approvar o acto do que
déstes conta em oficio n. 51, de 26 de julho
ultimo, em vista do qual encarregastes o
administrador da iSlesa de Rendas do S. Ma-
theus, Joaquim Francisco da Silva Junior,
dos negocios da Colloctoria, Federal da cidade
de S. Ma,theus nesse Estado, durante o tempo
da suspensão imposta ao respectivo colle-
ctor, Ignacio Viceate Lyrio Rangel, nos ter-
mos da ordem desta directoria a. 59, do 13
do referido mez.

N. 86 —Dsclaro-vos, para os devidos fins,
qne, por despacho do 2 do corrente Inez,
resolveu o Sr. ministro approvar o acto
de que déstes conta em oficio n. 61, do'
13 de setembro anterior, pelo qual nomeas-
tes o bacharel Josa Horacio Costa para ex-
ercer interinamente o cargo de procurador
fiscal do Thesouro Federal nessa delegacia,
durante o impedimento do serventuario ef-
fectivo, bacharel Alfonso Corrêa Lyrio, que
deixou o esercicio do referido cargo para
tomar parte nas SOSS3(303 do Congresso Logis-
'ativo desse Estado, conforme consta do
Vosso citado oficio.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 31—Remetto-vos, para os devidos fins, •

o incluso titulo de 16 do mez passado, que
nomeia João do Souza Lima para o Iogas do
agente fiscal dos impo dos de consumo na 14'
circurnscripção desde Estado.

N. 32—Rometto-vos
'
 para os devidos fins,

o incluso titulo de 22 do mez passado, que
nomeia Benjamin Barbosa Roriz para o
legar de collector das rendas federaes erá
Santa Luzia nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gera,ess
N. 171 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 23 do setembro
ultimo, que concede 20 dias de licença, na
fôrma da lei, ao escrivão da Collectoria das
Rendas Federa,es em Juiz de Fora, nesse Es-
tado, Fausto Alves, para tratar de seus inte-
resses.

— Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 195— Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 5 do corrente
anu, que concede dons meze,s de licença, em
prorogação, ao terceiro escripturario da Al-
fandega. desse Estado, Horacio de Souza
Fortes, com vencimento na ffirma da lei,
para tratar do sua saúde onde convier.	 -

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 100 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de
15 do mez findo, resolveu approvar• o acto
pelo qual asa delegacia nomeou João Ca,ncio
Brayner para, interinamente, exercer o .
cargo de escrivão da Collectoria das Rendas



ta'xa.'" de 6$400 por unidade do art. 500; na
razão de 35%, ouro.

591-D2clare-vos, para os devidos afei-
tos, 'que o Sr. ministro por despacho de 25
de setembro ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda e de accôrdo Mn o pa-
recer do mesmo conselho, resolveu deixar de
tomar conhecimento, por estar perempto,
do recurso trausmittido com o vosso offi-
cio n. 381, de 3 de agosto proximo findo,_
interposto por Francisco Viotti, passageiro
do vapor inglez Aragon, entrado no porto
de Santos cm 17 de dezembro do anuo pas-
sado, da multa de direitos em dobro, que
lhe foi imposta pela Inspectoria da Attila-
dega de Santos por ter trazido em sua ba-
gagem mercadorias sujeitas a direitos.

N. 595 Itemetto-vos, para os 'devidos
fins, o incluso titulo de 20 do mez passa-
do, que nomeia o agente fiscal dos impostos
de consumo na 15s circumscripção desse Es-
tado, Cyrillo Moreira Baptista, para a 4a cir-
cumscripção do mesmo Estado.

N. 596-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo do que
lhe reauereu a Camara Municipal de Caça-
pava, na petição que encaminhastes com o
officio n. 455, de 14 de setembro proximo
lindo, resolveu, por acto de 25 daquolle
rnez, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. 2°, alinea XI, n. 9, da vi-
gente lei da receita, do na aterial constante
da inclusa relação e importado pela ressoe-
rente para os serviços do illuminação da-
quella cidade.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 597- Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso titulo do 30 do mez passado,
que nomeia José Baptista da Silva para o
lossar do porteiro-cartora,rio dessa delegacia.

--
Directoria das Pandas Publicas

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 11 de outubro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 93-Para que possa ser resolvido o re-
querimento de Rubens Freitas Weyne, 1°
escripturario da Alfandega de Pelotas

'
 en-

caminhado a esta repartição com o officio
n. 319, de 7 de dezembro de 1908, da Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, torna-se
necessario que informeis qual é a base ado-
ptada actualmente para a cobrança de di-
reitos sobre a mercadoria denominada apy-
ramidona.

N. 100-Solicito vossas providencias no
sentido de ser cumprida a ordena desta di-
rectoria sob n. 61, de 4 de dezembro de
1906, cujo teor reproduzo: «Versando a
questão de que se °ocupa o recurso de Mar-
tins costa & Comp., encaminhado com o
officio dessa repartição, n. 481 A, de 22 do
julho de 1903, sobre a classificação que até
9 de maio daquelle anno era dada á merca-
doria despachada pela nota o. 2.493, do dia
anterior, conformando-se, aliás, os recorren-
tes com o augmento de taxa que se lhes exi-
giu depois, mas impugnando a multa, im-
posta por entenderem que nella não incorre-
ram, convém que informeis si, de facto; a
mercadoria de que se trata era classificada
na forma descripta na mencionada nota de
despacho.»

-Sr. inspector da Alfandega de Santos
N. 4-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 98,de 29 de setembro de 1909,
da Delegacia de S. Paulo, que a directoria
da Casa da .Moeda entregou no Correio, com
destino a essa repartição, conforme se vê do,
conhecimento junto, n. 30.713 um volume
contendo a importancia de 175:000$, em es-
tampilhas do selto adhesivo, constantes da
guia inclusa, sob n. 373, cujo recebimento
accusareis a esta directoria.

-Sr: director da Casa da Moeda :
N. 782-Providenciae para que á Collecto-

ria Federal de Monas Verde Seja remettida,
a quantia de 494,.em estampilhas . dos
postos de consumo, das t ix is abaixo decla-
radas, conformo resuisitou o respectivo co1.
lector, no officio n. 91, de 4 do corrente,
sendo : 5.000 soltos de 50 réis (calçado),
2.000 ditos de 10J réis (calçado), 200 ditos
de 200 réis (calçado).

N. 783- Providencia° para que á Calle-
ctoria Federal de Itaguaby seja remettida
a quantia de 18:800$, em estampilhas doa
impostos da consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector, no officio n. 93, de 9 do corrente;
sendo: 50 se:los de 2$, 40 de 5$, 50 de 10$,
50 do 20$, 20 de 50$ e 160 de 100$000.

N. 784-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal em Cantagallo ssja remettida
a quantia de 2:042$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector, no
officio n. 121, de 8 do corrente, sendo: 300
soltos de ZOO réis, 133 da 200 reis, 2.000 de
300 réis, 66 de 400 réis, 40 de 500 réis, 333
de 1$, 100 de 2$, 13 de 3$, 13 de 4$, 13 de
5$, 13 de 10$, quatro de 15$, oito do 80$ e
seis de 50$000.

-Sr. delega lo fiscal no Espirito Santo:
N. 13- Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 16, de 17 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a e;sa repartição,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 30.346, um volume contendo a importa ncia
de 22:900$, em estampilhas do solto adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 369,
cujo recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 30- Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 65, de 24 de setembro de
1903, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa repar-
tição, conforme se vê do conhecimento junto,
n. 30.314, um volume contendo a importais-
cia do 20:000a, em estampilhas do sello a.dhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n; 368,
cujo recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. delegado fissal no Rio Grande do
Sul :	 -

N. 39 - Para que possa ter o devido an-
damento o processo encaminhado com o
vosso officio n. 14, de 16 de janeiro de 1908,
em que Georg Wachtel &Comp., agentes do
vapor allemão Paranagud, recorrem da
multa de direitos em dobro imposta pela
Alfandega do Rio Grande ao commanda.nte
do dito vapor, pelo extravio de mercado-
rias contidas em um volume pelo mesmo
transportado, recommendo-vos providencieis
no sentido de ser remettida, a esta directoria
uma cópia do termo de perempção que de-
veria ter sido lavrado, na conformidade das
disposições em vigor.

- Sr. collector em Barra Mansa
N. 20 - Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n.77, de 23 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 30.345, una' volume contendo a impor-
tancia de 3:740$ em estampilhas do sollo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 364, cujo recebimeato accusareis a está
directoria.
• - Sr. collector em Bom Jardim : •

N. 16 - Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n:43, de 30 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa daMoeda entregou no
Correio, com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 30.853,
um volume contendo a imporcancia de
1:000$, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 377, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

*
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Federaes em Guarabira Calgára, Muluego e
Serra da Raiz,nesse Estado,em substituição de
José :oaquim do Almeida e Albuquerque Ju-
nior que, tombem interino, pedira exonera-
pão daquelle cargo ; ficando assim respon-
dido o officio dessa mesma delegacia n. 153,

ide 30 de julho ultimo.
-Sr. delegado fiscal no Paraná:

, N. 171--Remetto-vos, para os devidos fins,
'o incluso titulo de 27 do mez passado, que
nomeia, Constante Corrêa de Souza Pinto
para o togar de agente fiscal dos impostos de
constiM0 na Is circumscripçã.o desse Es-
tado.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 261-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negoeios
knteriores em aviso n. 4.022, de 6 do cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autorizar o
'despacho, livre de todos e quaesquer di-
teitos, de 20 volumes, com a marca F D,
ms.7.701 a 7.720,pesando 11.187 kilos, conteis-

marmore, vindos no vapor allemão Bahia,
t O destinados ás obras da Faculdade de Di-
reito de Recife.

Confirmo, assim, meu telegramma de 9.
-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

-Sul:
N. 317-Declaro-vos, para os devidos eira-

tos, ter o Sr. ministro, por despacho de 2 do
corrente, resolvido approvar o acto a que se
refere o vosso officio n. 108, de 15 de abril

;ultimo, em virtude do qual nomeastes An-
tonio Luiz Arnaldo da Silva, José Joaquim
de Vargas e Olympio Coelho para os cargos
,interinos de agente fiscal dos impostos de
:consumo na 1' circumscripção desse Estado,
,emquanto não se apresentarem os funccio-
norios effectivos dessa categoria em outras
circumscripções. que foram designados para
servirem naquella provisoriamente.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 592 - Constando relatorio referente

it inspecção feita na Collectoria das Rendas
Federaes em Bananal, nesse Estado, que não
funccionava eito com a devida regularidade
e, corno já tivesse sido exonerado o então
,collector Franklin Tressoldi, recommendo-
vos ' do accôrdo com o despacho do Sr. mi-
Ostro, de 13 de setembro proximo findo, o
seauinte:., a

1°, que organizeis, com urgensia, o pro-
cesso da tomada de contas relativa á gestão
daquelle responsavel ;

2°, que providencieis sobre a falta do
, cumprimento de deveres do agente fiscal da
'2ks circumscripção Ambrosio Percira Bastos,
que não exerce fiscalização alguma na refe-
rida zona, conforme consta do mencionado
relatorio ;
' 3°, que adopteis nas collectorias federaes, a
partir de janeiro proximo futuro, os livros-
Saaixa do estampilhas do imposto de con-
!sumo, de accôrdo com o modelo annexo ás.	 oanstrueçoes em vigor, visto verificar-se do
klludido relatorio que os presentemente
usados não se subordinam ao modelo ;

-4°. finalmente, que informeis si a Estrada
I de' Ferro do Bananal arrecada o imposto de
('transporte e, no caso negativo, qual a pro-
videncia tomada a respeito.

N. 593-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho de 25
'ao mez findo, proferido em sessão de C,on-
Olho de Fazenda, de accôrdo com o parecer
•deste, resolveu negar provimento ao re-
curso transmittido, com o vosso officio nu-

, Inero 223, de 9 de maio ultimo, interposto
por Fratelli Martinelli & Comp., da decisão
anta qual a Alfandega de Santos mandou
Selassificar como chapéos de peite de lebre,
go, taxa de 6$400 sujeitos á porcentagem de
i50 % ouro, a mercadoria que os recorrentes

ubmetteram o despacho pela nota do iria-
ortação n. 2.784, de janeiro do Corrente
Opo, cano chapéos de feltro' simples, da
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- Sr. collector em Maricá,:
N. 15 - Communico-vos. em resposta ao

vosso fficio sem numero, de 1 de outubro de
1009, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa colle-
ctocia, conforme se vê do conhecimento junto,
n. 30.852, um volume contendo a impor-
tando, de 1:234, em estampilhas do sello
adhesivo, consttntes da guia inclusa, sob
n. 376, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector em Paraty
'N.11-C,ommuniceevos,em resposta ao vos-

so officio n. 59, de 21 de setembro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino a essa collecto-
ria, conforme se vê do conhecimento junto,
n.30.340, um volume contendo a importan-
cia de 452$509, em estampilhas do sello ad-
hesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 365, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. conecto em Monte Verde
N.13-Communic0-v0s , em resposta ao vos-

so officio n.88,de 22 de setembro de 1909, que.
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio,com destino a essa collectoria,, con-
formo se vê do conhecimento junto,n.30.343,
um volume contendo a importando de 615$,
em estampilhas de sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 397, cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.

- Si. collector em Rezende
N. 16 - Communico-vos, em resposta ao

'VOSSO officio n. 106, de 1 de outubro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio,com destino a essa collectoria,con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 30.857,
sim volumo contendo a importando de
1:068$600, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob u. 378, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

-Sr. collector m Sapucaia
N. 36 - Communico-vos, em resprealea ao

vosso officio n. 08, do 28 de setembro do
1909, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino a essa col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 30.589, um volume contendo a im-
portando, do 850$, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 371, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector em Sapucaia :
N. 37 -Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 71, de 2 de outubro do 1903,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio,com destino a essa collectoria,con-
forme se vê do conhecimento junto n.
um volume contendo a importancia de
250$, em estampilhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 375, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector em S. Fidelis :
N. 8 - Communico-vos, em resposta ao

vosso officio sem numero, do 21 de setembro
de 1909, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino a essa col-
loctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, li. 30.342, um volume contendo a
importancia. de 360$, em estampilhas do
solto adhesivo. constantes da guia inclusa,
sob n. 330, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

- Sr. collector em S. Gonçalo
N. 23-Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 106, de 1 de outubro de 1909,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino a essa collectoria.,
conforme se. vê do conhecimento junto,
n. 30.714, um volume contendo a impor-
tancia de 1:137$500, em estampilhas do
adia adhesivo, constantes da, guia inclusa,,
pob n. 372, cujo s recebimento accusareis al
esta directoria.

- Sr. collector em Sant'Anna de Japu-
hyba:

N. 29- Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 216, de 30 de setembro de
1909, que a directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, com destino a essa collo-
ctoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 30.717, um volume contendo a
importancia de 3:010$000, em estampilhas
do sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
soba. 374,cujo recebimento accusareis a esta
directoria

- Sr. collector em Valença :
Communico-vos, em resposta ao vosso

officio n. 90, de 23 de setembro do 1909, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino a essa collectoria

'
 con-

formo se vê do conhecimento junto, n 30.341,
um volume contendo a importancia de
2:394$700, em estampilhas do seno adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 366, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 11 de outubro do 1909
Didot Filhos & Ferreira. -Em face do pa-

recer, reduza-se o valor locativo a 15:000$.
Santa Casa da Misericordia.-Satistaça a

exigencia.
Manoel da Roza.-Transfira-se.
Ornar Ferreira Marques de Abreu . -Idem.
Maria Domingos dos Santos.-Idem.
João Barreiros Fernandes.-Idem
Dr. Francisco Izidoro Duos.-Rectifique-se

a inscripção de accordo com o parecer.
Mattos & Ramos.-Satisfaçam a exigencia.
Paschoal Chrispim. - Transfira-se. Im-

ponho a multa do 20$, minimo do art. 21
do decreto 5.141 de 27 de fevereiro de 1907.

Joaquim Monteirb Loureiro Sobrinho,-
Selle o documento de fls. 1.

Monteiro & Leão. -Pague o imposto em
debito.

Meia da arissão.-Transfira-se.
Albino Loureiro dá Silva.-Satisfaça a

exigindo.
José Manoel Francisco do Souza.-Trans-

fira-se.
Domingos Gonçalves Netto.-Idem.
José Maria da Silva Rosa. -Pague o im-

posto em debito.
Representação do e scripturario João Lagos

sobra a divida ajuizada do predio n. 1 da
rua Marquez do Abrautes.-Annulle-se
contra-fé junta e officie-se á Directoria do
Contencioso.

José Maria de Almeida.-Transfira-se.
Arnerico Silva. --Idem.
José Gomes de Oliveira.-Proceda-se nos

termos do parecer.
Francisco Ferreira Teixeira.-Pague o im-

posto era debito.
Domingos José da Silva.-Proceda-se nos

termos do parecer,
Abel Augusto de Carvalho.-Restitua-se

a quantia de 36$, solicitando-se credito pela
verba Reposições e restisuiçóes.

José Cardoso e outros.-Transfira-se.
Manoel Joaquim Vieira do Couto.-Estando

feita a correcção pedida, archive-se.
Amorim & Bastos,-Transfira-so:
Manoel Cardoso de Carvalho.-Inscreva-

se a penno d'agua e quanto a inscripção
prove o supplicante ser o .proprietario.

Coelho & Pereira.-Transfira-se.
M. J. Machado.-Idem.
Daniel Fernandes de Almeida.-Pague O

imposto em debito.	 • •	 -	 - •
Eliza Marques da Silva Ayrosa.-Pague

as contribuições em debito.
Manoel Gomes.-Transfira-se.

.. José 'Antonio João dos Santos.-Idem.
Antonio Nunes.-Pague a 'contribuições

'em 'debito. -

José do Sintas Junior.-Satisfaça a exi-
gencia.

Angusto Couto de Magalhães.- Feita a
rectificação de accôrdo com o parecer, tra,ns-
fira-se. Imponho a multa do 20$, nos termas
do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de
fevereiro de 1904.

Christovão Dias Monteiro.- Officio-se nos
termos propostos.

Antonio Cid Loureiro & Comp.- Transfi-
ra-se.

Manoel Augusta de Pinho.- Satisfaça a
exigencia.

Jeronyrno Borba & Comp. - Transfiroãe.
.. Antonio Costa.- Restitua-se a quantia de
62$100, solicitando-se credito pela verba -
Reposições e restituições.

Alfredo .Antonio Pinheiro.- Transfira-se.
Manoel Marques da Silva Junior.- Resti-

tua-se u quantia de 120$, levando-se a des-
peza a- Receita a annullar.

Luiz Dias Amado & Comp.- Entregue-se
nos termos do parecer.

Alvim de Loureiro Silva. -Transfira-se.

Auto de infrac;eio ti. 42

Conira Adelia Colile, estabelecido á rua
da Conceição o. 46, ern Nitheroy, foi lavrado
auto por falta de registro para o commercio
de generos sujeitos ao imposto de consumo.
Allega, a autuada que antes do auto apre-
sentara guia para pagar o registro, e não
sendo possivel fazei-o deixou para o dia se:
guinte, mas por enfermidade gravo não
poude comparecer, incumbindo seu marido
como tudo ficou provado na dofeza do auto
n. 42.

O agente fiscal reportando-se a ia for-
formaçao prestada no auto opina pelo archi-
vamento do presente auto. A' vista do ex-
posto, julgo improcedente o auto. Archi-
ve-se.

Imprensa Nacional
Dia 17 de setembro de 1909

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

N. 1.779 - Consultou-se a Secretaria da
Guerra sobre a remessa do Diario Official
Directoria da Colonia Militar do Alto Urus
guay.

N. 1.780- Solicitou-se ao Sr. ministro o
despacho livre de direitos dos volumes con-
tendo material.

N. 1.781 - Declarou-se ao juiz presidente
do Primeiro Tribunal do Jury que já foram
entregues em cartorio os exemplares do

, .biario Officio/ a que se refere o officio de 15
-do corrente.'

•

Auto de infraccao n. 76

Contra Joaquim Nunes das Neves estabe-
lecido á. rua Dr. Manoel Victurino n. 209,
foi lavrado auto por estar commerciaudo
em fumos por gross 1, sem o competente re-
gistro. Allega o autoo,do que por desliarmo- •
nia entre elle e seu soe ia e a opposição do al-
guns credores que obrigaram á prompto
pagamento do seus debites, não pôde em
tempo satisfazer o registro, mas, não devo
ser considerada desrespeito ás leis fiseaes. O
agente fiscal informa que a defosa ju•tifica,
o auto e que antes de lavral-o intimara em
maio, junho, julho e agosto o autoado a re-
gularizar a Sll situno,o o só depois do ex-
gotado meios suassorios, foi obrigado a au-
toal-o. A' vista do exposto, julgo proce-
dente o auto e imponho a Joaquim Nunes
dos Neves a multa de 100$, minimu do
art. 122 u. I lotra a do decreto n. 5.890 do
10 do fevereiro do 1906.-Intime-se.



t/3-14 Terça-feira 12	 JIARIO OFFICIAL
	

Outubro	 1909

N. 1.782 - Consultou-se "a Secretaria da
Guerra sobro a re,impressào da obra Manal
de ronvenções Graphicas do coronel Rodei ho
Brasil.

N. 1.783-Communicou-se ao Sr. 1 0 secre-
tario da Camara, dos Deputados que por es-
talem incompletos os orlem ies do discurso
do er. Deputado Eduardo Socrates não puude
ser feita a publicação.

Dia 18

N. 1.784 - Solicitou-se ao Sr. ministro o
despacho livre do direitos de . volumes con-
ten .o material.

N. 1.7e5 - Declarou-se aos Sr;. Po Lth
& Comp. que se p ...ovidenelou quanto á re-
messa do Diario Offici 1 per,' o Maranhão.

N. 1.786 - Co ninanicou-se á S ,cr tLeia
de Polic a a rem esta dos exemelares do
Diario Offiioml requisitedos no offi :io n. 7.467.

N. 1.787 - Corinnumeole.e	 Sr. m i nis-
tro da Agricultura ter sido exoeera,11). co
termo pediu, de legar de eller: da revise.°
do Diario 011icial o 20 official da Directo ia
Geral de Estatistica Carlos S. d'Avellar Bro-
toro.

'Dia 20

N. 1.788- Solicitou-se ao Sr. ministro o
deepeeho livre de direitos do volumes con-
tendo material.

N. 1.789- Reptisitou-se da Secretaria da
Guerra a devo! nese das provas e das estam-
pa destinadas á o ura «Mem:Ib.-as'Militares de
19 80.

N. 1.790- Pediu-se á Directoria do Exne-
diente do Thesouro providencia, no sentido
de serem melhor ereanizados os °Hebetes
destivados á publicaçio no Diario Office&

F. 1.791- Pediu-se á Companhia City 1 n-
provements providenda no sentido de serem
executadas as obras cujo orçamento consta
da carta de 17 do co Tente.

N. 1.792 - Consulou-se novamente o
o;tado maior da Armada sobre a encaderna-
çãe das ordens -do dia a que se referiu o
odiei° n 3.337.

N. 1.793 - Informou-se ao governo do
Estado de Pernambuco sobre o preço das
colietições de leis a que se referiu o officio
n, 815.

Dia 21

N. 1.794- Consultou-se a Directoria Geral
do Sete iço do Povoamento do Solo sobre a
impressão do regulamento cujas provas são
novamente enviadts.

N. 1.795- Declarou-se á directoria da
Bibliotheca Publica de Sergipe ter sido re-
stabelecida a remessa do eiario Officiol.

N. 1.793 -Declaiou-se ao Sr. Jayme Leal
Velloso que não se acha exposta á venda a
obra pedida em carta de 17 do corrente.

N. 1.7e7 - Pediu-se ao Sr. E. Lainbert
para comparecer na Alfande,ga, afim de ve-
rificar o estado das mercadorias contidas em
algumas caixas que esteie avariadas.

-	 Dia 22

N. 1.798 - Agraeleceu-se ao Dr, Joaquim
da Silva Gomes a communicação de exerci-
cio do cargo de director da lnstrucção Pu-
blica Municipal.

N. 1.799- Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento e diversos de contas provenientes do
fornecimento de material.

N. 1.800- Idem, idem a E. Lambert.
N. 1.801-Enviou-se ao Thesouro a rela..

çã.o das contas do 1 0 trimestre do corrente
anuo remettidas ás repartições dependentes
do Ministerio da, Fazenda.

f; N. 1.802 -e'eAccusou-se ao delegado do
15° districto policial o reõebimento . do ohil-
to n. 2.479, de 19 do Corrente.

N. 1.803 - Restituiu-se, inform Ld u, ao
Sr. ministro o pr 1-111.1, ao forneci-
meuto de o ras a ii hl tu ca do Exercito.

D'a

N. 1.	 -	 sul ou-se á direet ,ria do
Areie Lo ii 1i o e e ! o ,i1 si es sri. Ar-
marei C Ire Si e 8 v lo. engasto ile
Araujo Jorge 50 emprega los nesse estabe-
leci imoto.

. 1.8 5 - Soliceolese ao Sr. ministea o
de . pacho livre de direitos de volumes con-
tendo matt-rial.

Dia 24

N. 1.806 - (ensultoa-se a insnectoria
Caixa de e inortiz Leao s Lbre uru uri .i aI en-
viado s.en nenitual signel de authentee-
dado.

Ns. 1.807 o 1.80e - Pediu-se aos Srs.
secretaries do Senado e ! a ('amara dos
teteutielos para ser peta, á dispusição do
Thesouro a impele LmmOia destinada á publi-
cação e imeressee mio • ilebetes.

N 1.80.) a 1.813 -Expediente relativo ao
et:eme-ire! mia revisores e conferentes do
Diario Official.

Dia 25

N. 1.814-Prestou-se á Directoria da Con-
tabilida„le do Thesouro a inferwação requi•
sitada Cm ene° n. 44, de 23 do corrente.

N. 1.815- Restituiu-se, com inform Lção,
á, Dire.iteria, das 'Lendas Publicas a unta de-
volvida com o ()Meio a. 39, de 22 do cor-
rente.

N. 1.816-Pediu-se á Directoria Geral de
Sande Publica proviiencia no ;miúdo de ser
submettid L a inspecção de saude o empre-
gado Zenobio Torres.

N. 1.817 - Restituiu-se á Repartição Fe-
deral de Fiscalização de Estradas de Ferro
enveloppo contendo papeis, sobrescriptado
erradamente.

N. 1.818-Pediu-se á Associação Gemer-
cial de Santos para devo/ver o volume das
colleeçees de leis a que se referiu a carta do
23 do corrente.

N. 1.819- Consultou-se a Capitania do
Porto do Rio de Janeiro sobre a encaderna-
ção das collecções do Diario °filei& a que se
referiu o officio n. 271.

N. 1.820 - Deu-se conhecimento á Secre-
taria de Agricultura do Estado de S. Paulo
da remessa dos exemplares do Diario Offi-
cio/ requisitados no officio de 21 do corrente.

N. 1.821-Dec1arou-sa, á Delegacia, Fiscal
do Thesouro na 'bela ter sido iestabelecida
a assignatura do Diao /v Officia/ de que trata
o officio . 31, de 15 do corrente.

N. 1.822- Restituiram-se á Junta COM-
mercial do Rio de Janeiro originaes que por
engano vieram ter a esta repartição.

Dia 27

. N. 1.823 - A' Companhia Brazileira de
Electric dado restituiu se um documento
atim de eer convenientemente traduzido.

N. 1.824-Enviou-se á inspectoria da Al-
fandega do Rio de Janeiro a conta prove-
niente da publicação no Diar'to Official de um
edital de citação.

Dia 28

N. 1.825- Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de uma conta prove-
niente do fornecimento de material.

N. 1.826	 Pediu-se ao Sr. ministro o
despacho livre de direitos de volumes con-
tendo material:	 -	 .

N. 1.827-Consultou-se a Delegacia Fiscal,
do Thc3ouro no Amazonas sobre a assigna-

tura. do Diario 'Officio/ requisitada no °Meio
n. 115.	 -

N. 1.828 - Consultou-e) a Secretaria da
Guerra s ire a rellie,sa. do Pierio fficial ao
com nando da guarnição do Rio Grande do
Norte.

ys. 1.829 a 1.834 - Contas, provenientes
de oubliceçõ -e no D ano O qcial. rem elidas
ás d versa- miartições depeudedtes do Mi-
nistedo de Fazenda.

Ns. 1.825 a 1872-Idem idem do Ministe-
rio da Jus . iça.

N. 1.87 -Pediu-se á directoria do Hospi-
tal . .e Netrinha eill copacabana para meei Lr
receber duas encommend is que o acham
prumptas na secção de exp.:dição.

D1,, 29

N 1.874-Solicitou- ;e dt. Corapannia City
Immo iiient a vinda de um einem:iodo
por 1. proc der ao- concertos no apparelho
existente na thesoui aria.

Dia 30

Ns, l.8e5 a 1.877-R amessa ao Thesatiro
dos altestailos de fraguei, ii, d s em Ire . a os
da Impreast Nacional e Diario Official rela-
tivos ao mez de setembeo co cdrren te animo.

Ns. 1.78 a 1.927- Remessa das contas
de publie Leõea no 1 ia, io Official no 2^ tri-
m ! me de 1909 ás reeartições dependentes
dos diversos ininister!os.

N. 1.9ed-Reines sa a Thesouro da folha
do pessoel perm inento rei 'tive ao mez do
setembro do correete anuo.

N. 1.92)_1eolurãi de contas, com in-
formação, ao Departamento de Administra-
ção da Secretaria d L Guerra.

N. 1 920-Enviou-se, informada, ao Sr.
miaisti o a petição do operado Luiz Tei-
xeira Bastes solicitando licença para trata-
mento de sande.

N. 1.931-Pediu-se á directoria da Secre-
taria da Guerra providencia no sentido do
comparecer a este estabelecimento o encar-
regado de acompenhar a impressão da obra
Maaobras Militares de (908.

N. 1.932- Consultou-se a Secretaria das
Relaçõei Exteriores sobre a edição de um
mappa cuja impressão está sendo feita.

eeffixem m•

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO TRAGO NO MEZ DE SETEMBRO

DE 1900

Trile° do niekel do novo cunho por papel
moeda :

Em moedas de 100
reis 	 	 2:642$000

Em moedas de 200
reis 	 	 1:414000

Em moedas do 400
reis 	  1:864000 5:924000

Idem, idem pelo do antigo cunho 5:254500

Troco do bronze por papel moeda :

Em moedas de 20
reis 	 	 351$000

Em moedas de 40
reis 	 	 250$000	 604000

Idem, idem por cobre 	  11:640:840

Troco da prata:
Em moedas do 500 reis 	  8:238$000
Em moedas de 2$ 	  14: 190$000

	

Total 	  22.428$000

Secção Central da Casa da Moeda, 11 de
outubro de 1909.- O escripturario, Gedeão
Forjas de Lacerda.



.A.Ifandega do Ceará.

Deraonstração da renda arrecadada no mez de agosto de 1909, comparada com
a de igual mez de 1903

AGOSTO

DENOMINAÇÃO DAS RENDAS
	

DIFFERENÇA

1903 1908

Importaçn

Ouro, 30 %, etc 	 90:164$26 48:09W92 41:l04$204
»	 20 % sobre cereaes 	 1:602$915 2:635$583 —	 l:03 668

Papel 	 149:680341 85:291$811 -I-	 64:385$530

Entrada, sahida e estadia de navios

Imposto de pharóes:
Ouro 	 283$00i) 300$000 f."0$0013

Dito de docas:
•	 Oro 	

Papel 	
211033
9421

38437.) - 172R32
+	 945221

Addicionaes 	 316$333 6$)49 310 ''314
Interior 	 31:50M11 22:53491) 8:9d0$)72

Fundo de resgate:
• Ouro 	 • 12:000$202 6:600$744 5:399$458
Papel 	 556$830 269A61 2b7$169

Deposito 	  555$915 60%687 44$772
Fundo destinado ás obras do melho-

ramento do porto 	 10:828$943 10:823$943

297:702$038 107 :C83$833 130:10G$202

CARGA DESPACHADA

Annos

1909 	
1908 	

Segunda secção da Alfandega do Ceará, 5 de setembro de 1909.-0 chefe, Francisco Je-
4.oninio de A. Maranhcio.

Volumes Tondladas

	28.310	 1.357,289

	

11.573	 1.975,829
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-Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado o capitão-tenente Vieira Lima

para exercer o cargo de encarregado de ar-
tilharia da fortaleza do Villegaignon.

Foram concedidos ao capitão de fragata
Joaquim José Pinheiro de Vasconeellos, dous
mezes do licença, na forma da lei, para
tratar de seus interesses no Estado da Bahia.
- —Foram transmittidos ao supremo Tri-
bunal Militar, para consultar com seus pa-
receres, os inclusos papeis referentes á pe-
tição do capitão de fragata honorario, Ca-
pitão de corveta do quadro extraordinario
Dr. João da Costa Pinto, lente cathedratico
da Escola Naval, em que solicita melhor
collocação na respectiva escala.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de outubro

Sr. capitão de mar e guerra honorario
Henrique Rodrigues Nobrega, director geral
do expediente da marinha

• N. 4.347 — Tendo resolvido desanajar-vos
polo fallecimento de vosso sogro, 'assim vos
declaro para os devidos effeitos.

Dia 11 de outubro

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.349 — Rogo vos di gnei do provi-

denciar afim de que, no Thesouro Federal,
seja paga, á conta das respectivas verbas
do orçamento em vigor, a importancia de
2:02755, proveniente de pablicações, con-
certos e fornecimentos de artigos de expe-
diente, conforme consta das facturas annexas
á inclusa nota n. 29.

S. mioistro da Fazenda
N. 4.350 — Rogo-vos providencias afim

de que no Thesouro Federal seja effectuado
o pigament ) d t quantia do 284/00, de que é
credor o patrão-mor do Estado do Ceará,
Francisco Jwé do Nascimento, conformo o
incluso processo de exercicio findo sob
n. 4.524.

— Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
terioreá:

N. 4.333 — Tenho a honra de transmit-
tir-vos, para os devidos fins, as inclusas
cópias dos termos de' obitos dos passageiros

:o paquete nacional Allgoas, João Nunec
Filho e Germaeo Clemente dos Anjos. occoma
ridos em 21 de setembro proximo findo. 	 •

— Sr. director do Contabilidade da Ma-
rinha:

N. 4.354 — Conformando-me com o pc.•
moer do Conselho do Almirantado, emittido
em consulta n. 611 de 7 do corrente, de-
claro-vos, para os devidos &feitos, que ao
tempo de serviço do 3 0 otficial dessa, di-
rectoria Alberto Domingues Lopes deve ser
addicionado, para os elTeitos de sua futura
aposentadoria, conformo pediu no requeri-
me ito que veiu annexo a vosso officio n. 171,
de 30 de setembro ultimo, o perlo lo total
do um anno, s :is mezes e dez dias em que
trabalhou, corno operario extraordinario, no
Arsenal de Marinha desta capital.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 4.355— Mandae elogiar, em ordem do

dia desse r.stado Maior, o capitão do mar e
guerra Francisco Marques Pereira e S Ana.
pelo zelo, intelligencia e competencia (MU
que exerceu o éommando da divi ã'.) do
contra-torpedeiros. -

Reluerintentos despachados

Maria Adelaide do Castro Reis.—Deerleo.

Ministerio da Guerra
Por poria,.• ia do 11 do corrente,foi conce-

dida Neon ao general reformado Alceldades
Martins Rangel para residir em Porto Ale-
gre.

•n••n••

Expediente de 5 c1 ,3 Outubro de 1999

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicilando
pagamento, no Thesouro Federal, da. piau-
tia do 98:618:3080, senlo a Alberto d'Al-
molda, & Comp. 3$400; a Azevedo Alves,
Mattos & Comp. t,5:103$030; a Dorningog
Joaquim da Silva & CAnp. 380$000; a Ma-
chado Ba,tos & Comp. 738$300 ; a Placido
Teixeira Como. 6G$300; a Rodrigo Vianna
1:504500 ; a Vasconcellos & Comp. 9:4603;
e a Viuva Cunha Ge. marães & Colnp,
1:214$550—(Aviso n . 0 633).	 •

—Ao director geral da Contabilidade da
Guerra, declarando que o Governo reao/-
veu fazer, por conta do E lado, a despoza
com o enterramento do general de brigada.
honorario Francisco Manuel das Chagas, di-
rector geral da Secretaria da Guerra.

Dia 7
Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios In-

teriores, accusando o recebimento do seu
aviso de 6 do moz findo, em que pele escla-
recimentos sobre a reso'ução tomada quanto
ao soldo abonado pelo Ministerio da Guerra
aos otliciaes do exercito que exorcem e trigos
de que trata o art. 60 do regulamento para
o Corpo de Bombeiros da Capital Federal, e
enviando a informação prestada a esse res-
peito pela Directoria Geral da Contabil:dade
da Guerra.

— Ao Sr. ministra da Fazenda:
Restitaindo o processo do divida de que d

credora D. Candida Jacintha. de Medeiros
Costa, viuva do general reform acto Antonio
Francisco da Costa, e commu doando Tm foi
interrompida a proscripção em que incorreu
a mesma divida (aviso n. 644).

Solicitando providencias para que
Seja lavrada, na Delegacia Fiscal do The-

souro Federal no Rio Grande do Sul, °seri-
ptura de compra do predio e terreno no
Caty. no referido Estado,- de propriedade
do coronel João Francisco, pela quantia. de
160:0003, sendo apolicada, a despezas de
adaptação a de 15:000$, restante do credito
de 175:000$. solicitado em aviso n. 577, do
mez findo (aviso n. 640) ;
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1
Saiam despachados, livre de direitos, na

Aliandega do Rio de Janeiro, cinco volumes
vindos de Antuerpia, no vapor Main,. consi-
gnados ao Ministorio da Guarra (aviso n. 637);

Sejam distribuídos ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes quantias:

Na Parahyba, do Norte, de 480$, para pa-
gamento ao 20 tenente medico Dr. Manoel
Guedes Corrêa Condim

No Ceará, de 2:100$, para pagamento ao
capitão José Alexandre Nunes de Mello

Em Alagaias, de 3:463$221, para paga,-
mento ao capitão reformado Alfredo Ba-
ptista Jardineiro ;

Em Santa Catharina, de 1:080:, para pa-
gamento ao alferes Ca,ndido Alvaro de No-
ronha

Em Matto Grosso, de 134$307, para paga-
mento a Nicolo. Verlangieri & Filhos.

Sejam pagas., no Thesouro Federal, as Se-
guintes quantias:

De 7:024$a'50, sendo: a H. Smyth 252$, a
Luiz Macedo 161$700, a Moraes Costa &
Comp. 38350, a Moniz & Comp. 1:672$ e a
Vasconcellos & Comp. 5:50e$ (aviso n. 635)

Do 26:867$'106, sendo: 1:3(10$520 a Ale-
xandre Ribeiro & Comp., 2s500 a Alberto de
Almeida & Comp., 24:000 a Arens &Comp„
4:520$50 a Amaral Guimarães & Comp.,
1:600$ a Alberto Bins, 400$275 a Borlido
Moniz & C)mp., 216$ a Barbosa., Amaral &
Pimenta, 3:717$600 a 'Sorna° Maia & Comp.,
351- $200 a Costa & Pereira, 689$033 a Dias
Garcia & Comp., 5:815$800 a D. Norris,
289$71:10 a F. P. Passos & Filho, 233$ a Gon-
çalves Castro & Comp., 373$748 a Herm
Stoltz & Comp., 109$000 a Hime & Comp.,
032$300 a João Ramos & Comp.- 273$600 a
J. Ferrar & Comp., 704$500 a Luiz Macedo,
75s000 a Luckaus & Comp., 724$500 a Mo-
raes & Costa, 714$ a Osni Taves & Comp.,
574a550 a Pla ch o Teixeira & Comp., 1:579$500
a Rodrigo Vianna e 1:33 ,.$400 a S. Laca &
Comp. (aviso n. 636)

De 7$740 ao 2" tenente João Nunes Soares
de Carvalho (aviso n. 639)

De 196$750 ao sargento-ajudante Pedro
José do Meti zes (aviso n. 640)

De 78-$193, sendo : 18$936 a Alberto
d'Almeida & Comp., 2:C$30.) a Bifano, Racha
& Comp., 54$ a Costa & Pereira, 220e: a
Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
58$760 a Gonçalves Castro & Comp., 25$000
a Ribeiro Cota e 1824500 a Rodrigo Vianna,
(aviso n. (343);

De 62$000 ao 2° tenente Isaura Reguera
(aviso n. e45),

— Ao presidente do Tribunal de Contas,
pedindo a devolução á Confederação do Tiro
Brasileiro d s papeis refere.mtes ás socia:a-
des de tiro os. 1. O e 7, enviados ao dito tri-
bunal pela Directo:ia Geral da Contabilidade
da Giraria.

- Ao delegado fiscal do Thesouro Fe-
deral em Santa catlia,rina, remet,tendo, para
ser organizado o respectivo processo, pa,pmmis
referentes á, dividi, de exercicos findos de
que é credo' o 20 tenente Januario Augusto
de Abreu o Silva.

— Ao Supremo Tribunal Militar remet-
tendo, palia os fins convenientes, cópia dos
decretos de lu e 26 de agosto e de 2 e 16 de
setembro, do corrente anno, de reforma de
diversos (acates e praças do Exercito

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Mandando
Pôr á disposição do inspector permanente

100 regiao o mafor José de Assis Brazál,
para servir como secret mrio da junta de
revizão e sorteio, em sabstituição do major
José Casar Marcondes de Brito ;

Servir no 47 0 batalhão de caçadores o
20 tenente Francisco Solerno Moreira, do 480;

, Reconstmir a officina de trituração de
.polvora pertencente á Fabrica do Cartuchos

Artificios de Guerra.

Transferindo:
Na-arma de cavalaria, os 2" tenentes Ar-

thur Oscar alaciel da, Silva, do 8s regimento
para o 50 , e Victalino Thomaz Alves, do 5°
para o 8°

Na arma de infantaria, os 2 0, tenentes Ma-
theus Marques de Souza, da 5 4 companhia
de metralhadoras da 5° brigada estrategiea,
para o 47° batalhão de caçadores, Arnaldo
Carneiro, doste batalhão para aquela, com-
panhia, e João D tonasceno de Albuquerque,
do 15° batalhão do 5° regimento para o 2' re-
gimeato.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, fixando os seguintes valores para o
actual semestre:

Obidos, forragem 4$731.
S. Thiago di Bolueirão, etapa 1$198 e ex-

traordinarios $897.
Cruz Alta, etapa 1$016, extraordinarioS

$093, forragem 1$8-14 e krragem 315.
—Ao director geral da Contabilidade da

Guerra, declarando que aos auxiliares da
Repartição do Estado-maior desigmales para
procederem ao levantamento da planta da
região entre Deodoro o Santa Cruz deverão
ser abonada s, nos ,li-.s de efreativo ser-
viço, as diaria,s do ltSm; aos gen.aotos, 8$ nos
coronais ou tenentea:coroneis, 7$ aos ma-
jores, 6$ aos capitães, 5$ aos primoiras-te-
nela, s, 4$ aos segundos-tonantes e as aos
alferes-alumnos e exced.mntes.

— Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, declarando que é dispen-
sado do trabalho, deven lo perceber metade
do vencimento qua tem, o operarfo do
mesmo arsenal Sa,ncho Francisco Duarte,
julgado soffror de molestia incuravel que o
torna invalido.

•n••n11.

Ministerio da Guerra — Rio do Janeiro,
7 de outubro do 1909.—N. 159.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que, em vista do exposto em
vossa officio n. 86, de 20 do mez findo, per-
mitto a creação, sem onns para este mi-
naterio, da Polyclinica Militar, que funccio-
nará no edifício em que se acha a C a divisão
desse departamento e se destina ao depar-
tamento de molestias em officiaes e praças
do Exercito e pese mas d 3 suas laminas, os
quaes dispensem a baixa ao hospital , ou-a
visita medica domiciliaria,

Saúde e faiternida4e.— Carlos Eugenio de
A. GttiM.1't7C,

Ministerio da Guerra —Rio de Janeiro,
7 de outubro de 1!09.— Telegxamma.

Delega lo fiscal do Thesouro Federal —
Man:los—No pagamento dia,rias cacaus con-
tingsmte Alto	 estabelecidas decreto
n. 6.8-5, de 19 março findo, não existo
accumulaçSo, em face decreto 12 de agosto
findo. Resp sta, vasa) telegra,mma 17 mez
findo.— airios Engomo.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Coral do Obras e Viaçao

Por aviso de 9 do corrente mez, foi au-
torizado o Chefe da Reoartição Federal do
Fica ,lização das Estrad is de Ferro a designar
o Engenhe:ro Fiscal Mario Castilhos do Es-
pirito santo para proceder ao r 'conheci-
mento de mim ramal que partMd0 (13 ponto
mais canvenient o da Estrada de Ferro do
Rio Grande a Kagé, vá terminas em Jagaa-
rão afim de pemittir a comparação entre os
traçados de Cerro Chato, Pelotas e Paratinin
ou adjacencias.

!	 Expediente de 11 de outubro de 1909

Ao Ministerio da rluerra communicou-so
, que a Repartição Geral dos Telegraphos está
sciente das autoridades daquelle ministerio
(nua teem competencia para expedir des-

' pachos telegraphicos officiaes e a esse res-
peito já ter providenciado.

—Communicou-se :
Ao prefeito municipal da Villa de S. Jaa.

do Triumpho no Estado do Paraná, qumo a.
Repartição dos Telegra,plios está autorizada
a providenciar sobre a reabertura da res-
p tctiva estação telephonica da villa, assn-
mindo, porém, a municipalidade o compro-
misso legal do fornecer casa gratuitaa.
mente ;	 .

Ao Presidente do Estado do Rio Grande do
Sul, que já foram expedidas as necessarias
ordens afim de que se'a rostabelecida a
escala dos paquetes do Lloyd Brazileiro pelo
porto do Rio Grande do Sul.

--Ao director geral dos Telegraphos decla-
rou-se que, de conformidade com o disposto
no decreto n. 7.503, de 12 de agcsto do cor-
rente anuo, o encarregado da estação teie-
graphica da Foz do Iguassú não pôde
accumular Com esse cargo o do agente do
Correio da mesma localidade.

—No sentido de ser restabelecida a escala
no porto do Ri) Grande do Sul dos paquetes
do Lloyd Brazile.ro foram solicitadas pro-
videncias da, Inspeciona Geral do Nave-
gação.

—A' lnspectoria Geral das Obras Publicas
foi remettida, para informar, a requisição
do Senado da Republica acerca de esclareci
mentos sobre o serviço do abastecimento de
agua.

Pequeriinentos despachados

Companhia 1"ort of Pará», propondo algu-
mas alterações.: ao projecto approva,do pelo
decreto ri. 6.950, de 14 de maio de 198.—
Apresente os detalhes e orçamento necessa-
rios para se fazer idéa das modificaçks pres.
postas.

Companhia Paulista do Vias Ferroas e
Fluviaes, p:.dindo alteração do tarifas.—
Compareça nesta Directoria Geral para re-
ceber guia, afim do elfectuar o pagamento
do safio de uma portaria que tem de sor ex-
pedida em seu favor.

Felipaa Leonor Belens, pedindo por certi-
dão o teôr das informaçues e do depacho
exarados na sua anterior petição do 27 do
março do corrente anno,—Dê-se a certidão
do despacho.

Associação Postal do Estado de S. Paulo,'
pedindo que seja autorizado o desconto das
mensalidades dos seus socios nas folhas de
pagamento.— Deferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do o do corrente, foram pro=
movidos: a tinanuense, par merecimento, o
praticante Pedro Ferroira Bandeira e a pra-
ticante, o de 2° cla sse Walter Cazar, perce-
bendo os vencimentos que por lei lhes Com-
petirem.

Requerin2ento despachado

Dia 11 do outubro de 1909
Lucas Itagyba Cortez de Moura, ama-,

nuense da Sub-Administração de Diamantina
pedindo doias mezes de licença.—Indeferido.

--
ADMINISTRAÇXO DOS CORREIOS DO DISTRICT4

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 9 do corrente, foram no-
meados: carte'ro do 3° classe, o servente
Gaspar Lopes da Costa ; servente, o de
2° classe Lourenço Pereira de Souza; e ssr-
vente de 2° classe, o cidadão João Ferreira
Leite.
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!Ministério da Agricultura

Industria e Com mercio
Directoria do Expediente
Requerimento despachado

Dia 11(113 outubro de 1939
Augusto de Azevedo Marques pedindo sub-

venção, doação do machinas agricalas e di-
nheiro para o «Burgo Saciocratico de Bali»,
que fundou na Apparecida da Agua da Rosa,
inunicipio de S. Manoel, S. Paulo, afim de
poder mais produzir trigo, cevada e outros
cereaes. — Sele o requerimento e do-
cumentos. 

TRIBUNAL DB CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre os quaes pro-
feriu despacho de registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Industraa, Viação e Obras
Publicas:

Avisos:
• N. 2.247, de 2 do corrente, pagamento de
16:5523010 ao engenheiro Emitia Sohnoor,
contractante da construção da secção
estrada de ferro de Alberto Izaceson a Belo
liorisonte, de material fornecido, na fôrma
do seu contracto.

N. 2.248, da mesma data. idem de
223:112sI36, ao mesmo, idem, idem. •

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

AVLSOS:
N. 4.072, de 8 do corrente, pagamento de

1:800$, ao pessoal incumbido de extra,hir
copias das consultas do extincto Conselho de
Estado;

N. 3.908, de 5 do corrente, pagamento
de 3001 ao Dr. José Felix a Cunha Menezes,
de serviças prestados ao alinisterio,

Ministerio da Fazenda:
°Maios
N. 147, da Delegacia Fiscal em Pernam-

imeo, de 17 de agosto, credito de 594$300
dquella delegacia, para pagamento da di-
vida de exercicioi findos

N. 150, da Delegacia em Matto Grosso, de
13 de agosto, atidein ide 3:681$ aquela dele-
gacia, idem, idem ;

N. 130, da Delegacia no Pará, de 11 de
setembro, idem de 134$ áluella delegacia,
idem, idem

N. 151, da Delegacia em Matto Grosso, de
13 de agosto, idem de 133770 avela delega-
cia, idem, idem

N. 1.717, da Allandega do Rio de Janeiro,
de 25 de setembro, idem de 883933, ouro, e
152$857, pa.plel, aquela repartição, para pa-
gamento da restituição devida a Theodor
Wille & Cornp ;

N. 517, da mesma repartição, de 26 de
abril, idem de 4 6081600, ouro, e 12:5213230,
papel, aquela repartição, idem, idem á
The Rio de Janeiro Tramway Light and Po-
wer Company

'
-

Do Juizo Federal • da 2a Vara, de 11 de se-
tedibro de 1908, pagamento de 8:8683104
aos herdeiros do Dr. Ovidio Fernandes Trigo
de Loureiro, em virtude de sentençajudi-
ciaria .

Representaçêes:
Da 38 Sub-directoria da Contabilidade do

Thesouro Federal. de 4 do corrente, pa-
gamento de 377$432 ao oficial interino do
Contencioso bacharel João Belo de Moio e
Cunha, de vencimentos do mez de setembro
ultimo ;	 •

Da 29. Sub-directoria da Contabilidade do
'besouro Federal, de 2 do corrente, idem

de 8$001 á Campan'tia Rio de Janeiro City
Improcenzents, do serviços prestados a este'
sfultuterio ora setembro ultimo.

Exercidos findos : • 	 .
Reçpierimentos

Manoel Corrêa da Silva, pagamento do
1:3883859, de gratificação de 20 % sobre
seus vencimentos, no periodo de 6 do julho
de 1904 a 31 de dezembro de 1907;

De Antonio Fernandes Dias, idem do
454$791, de divida dos exercios de 1906 a
1908

De Angelina Starnile & Irmão, idem de
120$, ideal do exercicio de 1908.

De Joaquim da. Luz Cunha, Mero de
2:6493135, hiena dos exercicios do 1905 a
1907.

Ministerio da Guerra — Avisos
N. 624, de 28 de setembro, pagamento de

202$ á Empraza Esperança Maritima, do
transporte de tropas, realizado por conta
deste ministerio, no corrente anno

N. 625, de 28 de setembro, idem de G03$ a
A. A. Corrigan,' de fornecimento á repar-
tição do Estado Maior do Exercito, no cor-
rente anuo

N. 62,3, de 29 de setembro, i•lem de 925$
ao major Miguel Gonçalves, tutor dos filhos
do coronel Vicente Barreires, de alugueis de
casas a elles per ,encentes, que, nos D1OZOS
de janeiro a jun o e no de agosto ultimo,
estiveram a serviço deste ministeri o.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES---1-•--
Tribunal Arbitrai Braziloiro

Boliviano
SESSÃO mi 4 DE JUNHO DE 1909

Presentes Monsenhor Alaxandro I3avona,
Arbitro Presidente : Sr. Dr. Ubaldino do
Amaral, Arbitro Brazileiro ; Sr. Dr. Clan lio
Pinilla, Arbitro Boliviano ; Sr. Dr, Ileraclito
Graça. Agente e Advogado do Governo do
Brazil ; Sr. Dr. Rodolfo Soda Galvarro.
Agente e Advogado do Governo da Bolivia ; o
secretario bra,zileiro Sr. Eduardo Otto Thei-
lei . , e o secretario boliviano Sr. Adolfo Diaz
Romero, abriu-se a sessão á 1 1/2 hora da
tarde.

Foi lida e approvada a alta da, sessão an-
terior.

JtiLGAMENTO

Rcelamacrio /2.. 02: reclamantes, Braga
Sobrinho & Comp.; reclamado, o Governo
do Bra,zil; Relator, o Arbitro Bra,zileiro.—
Julgou-se, de aecardo, procedente, em parte,
para condemnar o Governo reclamado a
pagar a importancia, de 61:4353038, con-
forme o Tratado de Petropolis.

Supremo pe ibunai Vecleral
De ordem do Exile. • Sr. presidente dest3

Tribunal se faz publico, nos termos do ar-
tigo 181 do regimento interao, que, acham--
do-se vago o togar de • juiz seccional da se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, pela re-
moção do bacharel Raul de Souza Martins,
se acha marcado, a contar de hoje, o prazo
de 30 dias, para serem apresenta las, na
secretaria deste tribunal, as petiçêes dos
candidatos devidamente inatruidas com do-
cumento4 que comprovem seus serviços e
habilitações, nomeadamente as condiçõs de
idoneidade moral, exigida no art. 14 do de-
creto n. 84, de 11 de outubro de 1890 e
art. 7°, pa,ragrapho unico da lei n. 221, do
20 de nevembro de 1814.

Capital Federal, 29 de setembro do 1909.
—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-
tos Vianna.	 (•

Côrto do Ar pellação
EDITAL

Faça publico que o julgamenta da appel-
laça° commercial, n. 1.004, appellante,João
Lourenço Alves Gaio ; appellado, Joronymo

José de Macedo, terá lOg ar na sessão da la
cariara do dia 14 do corrente, ou nas se-
guintes.

Secretaria da CUrte de Appellação, em 11
do outubro de 1909.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

--
Sessão da 1 a Camara em 11 de outubro dA

1909
Presidencia do Sr. 'desembargador Dias Lima

Secretario,1». Evaris!o Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastos, Affensa de Mi-
randa, Ataulfo do Paiva e Lima Drum-
mond.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus •

N.-- 538 — Relator, o Sr. desembargador
.Affanso de Miranda; paciente, Vital José dos
SaAtos.—Prejudicado a vista da informação,
unanimemente.

N. 541 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastes; paciente, Alvaro Rodrigues
da Rocha. — Concedeu-se a ordem para a
apresentaçã) do paciente na proxima, sessão,
com infornrição ao Dr. chefe de policia,
unanimemente.

Carta testemunhava

N. 244 — Relator, o Sr. desembargaaor
Ataulfo de Paiva ; sapplicante, Jose Mon-
teiro Queiroz ; supplicado, o juizo.—Julgou-
se improcedente a carta, unanimemente,.

A ,ggravo de yetiç'ao

N. 1.873 — Relator, o Sr. de ;embargailor
Affonso do Miranda; aggravante,
Jesuina, do Oliveira ; aggnsada, D. Anna.
Messias de Oliveira .—Negou-se provimento,
unauimemente.

Appellaça-to crime
N. 631 — Relator, o Sr. desembargador

Ataulfo de Paiva ; appellante, Joe,
quina da Silva ; appellada, a just:ça. — Ne-
gou•se provimento, unanimemente.

.Appellaçc7o eive'

N. 1.096 — Relator, o Sr, desembargador
TRATRTOS Bastos; appellante,S:at i Fellinann;
appellado, Manoel Dias da Costa.—Negeu-so
provimento, contra o voto do Sr. desem-
bargador Alronso de Miranda que dava pro-
vimento em parte para, ser a doação consi-
derada, como causa nzortis, e como cense-
quencia, valida até a terça do doador.

SORTEIO

.Aggravo de petiraTo

N. 1.873 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

EM MESA

Aggravos de reti,•ao

,Ns. 1.875, 1.882 e 1.887.

CONTINUA EM MESA

Aggravos de peliçcTo

Ns. 1.854 e 1.851. •
Aggravo de instrumento

N. 241.
PASSAGENS

Appeltações commereiaes

N. 959 (embargos)—Ao Sr, desembargador
Tavares Bastas.

N. 738 (embargos)—Ao Sr. desembarga-
dor Anoso de Miranda..

Ns. 1.056 e 1.151 (embargoa remettidty)
—AoSr. desemba.r riador Ataulfo de Paiva.

N.1.144—Ao Sr. desembargador Lima.
Drummond.
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EDITAES .
juizo de Direito da Primeira

Vara Commer•ial
Fe publicação da declaração cta fallencia do

negociante Tosd.Joaquint Dantas, estabelecido
com o" commercio de seccos e znolltcrlos,
rua Visconde de Sapucaby n. 73, na fôrma
abaixo	 . .
O Dr. Cicero Sea,bra, juiz de direito da,

l a vara commercial desta cidade do Rio de
Janeiro, etc. :

Faz saber abs que o'present9¡ edital virem
que, a requerimento de Sá; Guimarães &
Comp., devidamente instruido e depois das
necessarias diligencias foi, por sentença deste
juizo, de hoje . datada, proferida á I hora da
tardo, declarada aberta a fallencia do ne-
gociante Josó Joaquim Dantas, estabelecido

• com o commercio de Seccos e molhados, á
rua Visconde de -Sapucally n. 73, fixando o
seu termo para os effeitos legaes do 22 de
setembro ultima e nomeados syndicos os
credores requerentes, Sa•Guimarães & Comp.,
ficando os credores do dito fendo notifica-
dos para; dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos syndicos a declaração de .seus
credites, acompanhada dos respectivos titu-
les; e, outrosim; ficam os mesmos credores

' convocados para a primeira assembléa, da
referida fallencia, a realizar-se em 11 de
novembro proximo, á 1 hora da tarde, na
sala das andiencias, no Forum: á rua dos In-
valides n. 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80, 82 e seus §a da lei n..2.024, de 17 de
dezembro de 1908- Dado .e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 11. de outubro
de 1909. Eu, Francisco do Borja de Almeida
arte Real, escrivão, o subscrevi.— Cicero
&abra.	 •	 *)

ff-nn

De convocação de' credores da Sociedade
Anonynza <O Paiz», para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo. á rua dos
hivalidos n. 152 no dia 13 do corrente,
cis 12 horas, para dizerem sobre o pedido-de
honzologação de accôrdo. pela mesma feita
Com os seus credores e accionistas, e de
citação com o prazo de'10 dias para recla-
mações na fôrma abaixo -

O Dr. Cicero Seabra, juiz da direito da
da l a vara commercial desta cidade do Rio
do Janeiro, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
•que, por elle; convocam-se os .credores e
accionistas da sociedade anonyma O Paia
para se reunirem aia sala das audienaias
deste juizo, no Farunzaá rua dos Jevalides
n. 15

'
2 no dia 13 do corrente mez, ás 12 Le-

ras da tarde, afim de . deliberarem sabre o

pedido do homologação do accôrde que a
mesma sociedade anonymta . O Paia fez
com- seus credores chirographarlos e seus
accionistes, em numero legal, para reorga-
nização da mesma sociedade, pagando aos
ditos credores a importancin; de seus credi-
tes, integralmente, em acções integradas da
mesma sociedade, .uma vez feita a raspe-
ctiva organisação, e, em moeda corrente,
os creditas de 1:000$ ; ou de menos de
1:000$, e reduzindo OS accionistas de 51 %
ti seu capital social, recebendo os restantes
49 % em acç"ies representativas do novo ca-
pital; outrosirn, citam-se os credores da re-
ferida sociedade, e a quem interessar possa,
para sciencia do prazo de 10 dias que cor-
rerão em cartorio do escrivão que este su-
bscreve, afim do que 03 mesmos tragam a
juizo, quaestpier reclamações, tudo sob pena

, de, 'a revelia, ser o mesmo accôrdo homolo-
gado, na fôrma da lei. E,- para constar, se
passaram o presente edital e mais deus de
igual teor, que serão publicados e affixados

. na fórrna da lei: Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, em 1 do outubro- de
1209.— Eu,. Francisco Borges de Almeida
Côrte Real, escrivão, o subscrevi.— Cicero
Seabra.

Juízo do Direito da Seuuda
Wara Com ll /2.1er e ia&

_De praça, com o prazo de 30 dias, para 'venda
e arrematação dos bens penhorados no ex-
ecutivo hypotbecario que move D. Albina
Piacentinu Agostini, no espoljo de Dano
Agnese, ra fôrma abaixo
O Dr: Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 29 vara do commercio do
District° Fe lera! etc

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se
os autos do exentivo hypothecario em que é
oxequente D. Albina Piacentina Agostini e
executado o espolio de Daria Agoese, nos
quaes foi dirigida a petição do teor seguin-
te : Exm. Sr. Dr. juiz da 2a vara com-
mercial Diz D. Albina Piacentiiia Agostini,
no executivo hypothocario que movo ao es-
polio de Pariu Agnese, que havendo con li-
eionalmente accordado com o riki proceder-se
primeiro ao leilão judicial dos immoveis hy--
pothecados e que, si esto não dése o resul-
tado que era licito ás partes'esperar, sopro-
seguisse então nas praças, e acontecenlo
que ao leilão não compareceram licitantes,
sendo, pois, completamente negativo, vem
requerer se prosiga na arremataçío em
praça, mandando V. Es., para esse fim,
passar os cditaes de lei, com as formali •
dades o solemnida,des- de estylo. Termos
em que pede deferimento. Rio de Janeirá,
14 de setembro • de 1909.— O advogado, Eis.
rico de Villvaba Aluam. (Estava devidamente
sellada.)—Despacho — Sim. Rio, 15 de se-
tembro de 1909. — T. _Figueiredo. Em vir-
tude do que se passou o presente edital, pelo
teor do qual, o ()tildai semanario trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação, em
praça deste juizo, no dia 13 do outubro
projimo, ao meio dia, após a audiencia do
estylo, no forum desta capital, á rua dos
Invalides n. 152, os bens penhorados ao es-
polio de Dano Aguese, no executivo hypo-
thecario que lhe move D. Albina Piacentina.
Agostini, os quaes constam d .a avaliação
junta aos autos e são os seguintes: predio
assobradado da rua Tavares Bastos n. 164
(moderno), formato de platibanda, com porta
e duas janellas, portadas de madeira, meda
de frente 6m,30 o de comprimento 26s1,25,
com sete janellas e porta para um lado, di-
vidido .o pavimento superior em duas salas,
corredor, seis quartos, cozinha e des-
pena; dividido o pavimenta inferior em
quatro quartos, banheiro e latrina, todo o
predio é forrado e assoalhado, construido,
de pedra, cal e tijolo; o referido predio tem

/eMpequeno jardim na frente e um pequeno
quintal, todo murado, está tudo . em bom e`g:=;
tido de cooservaçãe, 'avaliado o predio el
terreno em 25.000$00. Predio de solgado
da rua Tavares -Bastos n. 153, casa n. 3;'
formato de beirada, com tres . janellas o
porta no andar inferior e quatro janellas no
andar superior, todas com portadas de can-
taria, medo-do frente 10%43, 'e de comprial
mentó 10 s,80, dividida o andar superior em'
tres quartos, sala do jantar, tem um pe-
queno puxado, que serve de cozinha o dis-
pensa, tem um • pequeno quintal, dividido o
andar inferior em quarto e sala de visita,
todo o predio é forrado e asSoalbado, con-
struido do pedra, cal e tijolo, está em bom
estado de conservação. Avaliado o referido
predio e terreno em 10:000$0j0. Total da»
avaliação 35:00S; preço porque:vã o a esta
praça. E quem os ditos boas quizer arre-
matar deverá comparecer nos referidos dia; I
hora e local acima designados, afim da ter'
legar a praça, que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea, por tras
dias. E, para' constar, pasátaram-se estes o
outros de igual teor que serão publicados b
affixados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, tios 18 do
setembro de 19:9. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi.—Torquato Ba-
ptis!a de Figueiredo.
De citação com o prazo de 10 dias aos interesj

sedes 'na fallencia de Francisco Paim de
Queiroz, para sciencia e verem 'Assar em
julgado a sentença que julgou boas as contas
prestadas pelo Dr. Alfredo Bernardes da .
Silva, emitir° definitivo da mesma, na fdrma

Oa'7Dail°r.1'orquato Baptista de Figueiredo, juizI
de Direito da 29. Vara do Commereio do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam•se os
autos de prestações de contas em que é sup-
plicante o Dr. Alfredo Berna.rdes da Silvai,
syndico definitivo da fallencia de Francisco
Paira de Queiroz, nos quaes foi profsrida a
Sentença do teôr seguinte: Sentença: Vistos
este3 autos, julga por sentença boas, para
que surta seus devidos e legaes effeites, as
contas prestadas pelo Dr. Alfredo Be,rnardes
da Silva, syndico definitivo da fallencia do
commerciaute Francisco Paim de Queiroz,
visto como nenhuma reclamação foi apre-
sentada, no prazo-legal, como se verifica da
fls. retro; pagas as custas pela massa. Rio,
5 de outubro de 1909.—Torqualo Baptista de .
.Figueirelo. Em virtude do que passou-se o'',
presente edital, pelo teor do qual citam-se'
os interessados na falléncia de Francisco
Paina de Queiroz, para scioacia e verem pas-
sar em julgado a sentença acima transeripta
que julgon boas as , contas prestadas pelo
Dr. Alfredo 13erna,rdes da Silva, syndica de-
finitivo da mesma 'fallencia. E para constar
passaram -se este e outros de egual teor
que serão publicados e allixados na fórma..
da lei. Dado e passado nesta cidade do Ria,
do Janeiro, aos 6 de outubro de 1909. E ou,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão subscreyi.
Rio, Ode outubro da 1909,— Torquato Baptista
de .Figueiredo.
De eilctção com o praio de 10 dias 'aos interes-

sados na fallencia de Pinheiro Bastos sW.
Comp. para . sciencia de que as conlas prè-
stadas pelos' liquidatarios G. Alfonso
Comp.. se acham em cantoria, á sua dispo-
sição,dúrante caso Praao, afins de serem ex-
aminadas à apressatarern as impugnações
que ti'vérenz, ávb pena de revelia; na fdrizza
abaixo
O Dr Torquato Baptista de Figueiredo,'

juiz de'direito da 2e Vara do 'Commercio do -
District° Federal, etc'. :

Faz saber que por este juizo e cartorio do".
escrivão que'este subsereve,-processam-se

Appellações eiveis

Ns. 732 e. 865 (embargos)—Ao Sr. :clesem-
bugador Dias Lima.	 .

N. 1.095—Ao Sr. desembargador Tavares
Bastes.	 .	 .

Ns. 1.045, 794 (embargos) e 1 070 (embar-
gos)—Ao Sr. desembargador Affonso de Mi-
randa.

Ns. 1.014, 1.055, 1.164, 1.221 (embar-
gos remettidos) — Ao Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva.

Ns. 940 o 1.239 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond,

Appellação crime

N. 606 — Ao Sr. desembargador Lima
Dl ummond.

COM DIA .

Appellação commercial.

N. 1.004.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 573, 610, 612, 1.133 e 1.186.
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I /autos de prestação de contas, em que são
(tapplica,ntes G. Alfonso & Comp., liquida-
•tsarios da fallencia de Pinheiro Bastos &
Comp., nos quae3 foi proferido o despacho
'do teor seguinte: Despacho: intimem-se por
edital publicado na imprensa, os int n'essa-
dos para no praza de 10 dias apresentarem
as suas reclamações e os fallidos, pessoal-

; iMente, para o mesmo fim e no mesmo prazo.
Rio, 7 de outubro de 1903.-2'. Figueiredo.
Em virtude do que passou-se o presente edi-
tal, pelo teor do qual citam-se os interessa-
dos na fallencia de Pinheiro Bastos & Comp.,
para sciencia do que as contas prestadas
pelos liquidatarios G. Alfonso & Comp., se
acham em cartorio, á sua disposição, du-
rante 10 dias, afim de SC1'2111 oxamin Idas e
apresentarem as impugnações que tiveram,
sob pena de, á, revelia, serem as mesmas con-
tas julgadas boas, na, fôrma do art. 71 e seus

•paragraphos da lei ri. 2 024, de 17 de dezem-
bro de 108. E .para constar passaram-se
esto e outros do igual teor que, serão publi-
cados o afixados na fürma, da lei. Dado e

,passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
11 da outubro de 1909. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. —Torquato Ba-
ptista de Figuairedo.

--Juizo de Direito da TerceiraVstra,
De con vocação dos cre 1 ores de C. Souza &Comp ,

estabelecidos à rua Dr. Dias da Crus n. 23,
para se reunirem na sala das audiencias
fiaste juizo, à rua dos Invalidas Is. 152, no

- dia 13 de outubro, el 1 hora, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata apre-
sentada pelos mesmos aos seus credores,
21 o% de seus creditas, dinheiro à vista,
pago logo que a concordata seja homologada
e sua sentença passe em julgado, e veda-
onarenz o que for a bem de seus direitos e
interesses
O Dr. José Alfonso La,mounier Junior,

a'niz do direito da 3a vara commercial
cidade do Rio da Janeiro, etc.":

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de C. Souza & Comp.

E lhe foi dirigida a petição de concordata,
atuada na farma do art. 149, § 2 0 , no. 1 a 4,
e § 30 da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de

; DK a cuja petição dou o despacho do teor
seguinte:—A. como requerem, encerrando
o escrivão os livros e restituindo depois
aos requerentes, dando dcs autos vista ao

I Dr. curador. Rio, 11 de setembro, á 1 hora,
de 1909. — Lamounier Junior. E, tendo os

•autos ido com vista ao Dr. curador das
massas, voltaram com a promoção se-

, eminte:-0 pedido de concordata não está
. instruido de accôrdo com o art. 149, § Is,
da lei n. 2.024, de 1908, que exige garantia
para o pagamento. A garantia insta fôrma
de concordata diz Carvalho de Mendonça

•(Rev. de legislação de A. Bento Faria, 11 de
agosto) é obrigatoria; indispensavel, essen-
cial. Sena dia o devedor não poderá obter a

: concordata homologada.., a garantia pátio
E ser real ou pessoal. A real é constituida, es-
, pecialmenta pela pessoa, a pessoal O a fiança
caução fidei-justitia. A garantia deve EM'

; dada ao entrar em juizo o devedor; assim o
pagamento, embora á vista, após a homolo-
gação, não O garantia. Esta deve garantir
aquelleee tanto assim reconhece o peticic-

: ma,rio que offereco como garantia o activo
ela, firma supplicante. Em face da lei não
ê 'acceitavel esta garantia eommum que

, tem e oferece todo o negociante, parque
exige-se a garantia especial que só póde.ser
real ou pessoal, corno ensina Carvalho de

,1\lendonça, que muito diz : « si esta fôrma
- tio concordata representa um favor especial
.ao devedor, a garantia representa um
;favor equivalente, conferido aos credores,
de modo a terem sempre assegurados
os seus direitos, o A' vista do exposto,

opino pelo indeferimento do polido. • Rio,
15 de setembro de 1909. —3. Barros
Junior. E, tendo subido os autos á conclu-
são, nelles proferiu o despacho seguinte
—Atten E lendo a que o requerimento de C. Sou-
'ia & Comp. se acha devidamente instruido
nos termos do art. 14) da lei n. 2.021, man-
do se torne publico o seu pedido de concor-
d ata, determino o dia 13 de outubro, á 1
hora, para ter logar a assembléa dos seus
credores o nomeio commisaarlos Alberto Gu-
mes & Comp.. Siqueira, Vniga & Comp. o
Santos & Pereira. Rio, 31 de setembro da
1939. —Lamounier Junior. Em virtude do
que se passou o presente edita l , pelo qual
são convocados 03 credores e interessa los
de C. Souza & Comp., para se reunirem em
legar, dia e hora acima designados, afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
apresentada pelos mesmos aos Mo credo-
res, de 21 % do seus creditos, dinheiro á
visa, pago logo que a concordata seja ho-
mologada e sua sentença passe em julgado,
e reclamarem o que for a bem de SOM di-
reitos e intsresses. E, para constar, passa-
ram-se este e mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixa,dos, na fórma, da lei,
pe'o °IMO de semana deste juizo, que do
assina o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 21 de setembro de 1900.—Eu,
João de Souza Pinto Junior . escrivão, o sub)
screvi.—Josd Manso Lamounier Junior. .

Juizo d.e Direito da Terceira
Vura, Civel

Faça publico que o julgamento doo em-
bargos de nullidado e iniengontes ao julga-
do da 3° Pre tor ia: embargante,al.de Sá Couto
o embargado, Augusto Freire, terá Iogas na
sessão da Junta dos Juizes de Direito das
Varas civeis a realisar-se, quinta-feira, 14
do corrente, ao meio da, ou nas seguintes.

Em 11 de outubro do 1909. — O escrivão,
Mitnsel Estanislau Cens Gonçalves.

'Juízo da Decima, Terceira,
1Pretor

De citaçao, cm o prazo de 20 dias, aos vás
Joâo de Anirade e Aprigio de Aniade, na
[drilla abaixo
O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da

13a preteria, freguezia de Inhauma, do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz sab r aos idas João de Andrade e
Aprigio de Andrade, o a quem interessar
possa, que f.sram denunciados pelo Dr. pro-
motor adjunto corno incursos no art. 303 do
Codiga Penal, e como não tenha sido pos-
sivel cital-os pessoal-mento para assistirem
ao summario e mais termos do processo,
mandou passar o psesente edital, pelo qual
cita e chama os ditos selos a este juizo, á
ria Dr. Manoel Victarino n. 71, estação do
Engenho de Daatro, para no primeiro dia
add. depois de findo o prazo de 23 dias da
publicação deste, ás 12 horas ,se verem pro-
cessar e julgar, sob pena de revelia. E,
para constar, passaram-se este e mais deus
de igual teor que serão publicados o aflixados,
na forma da lei. Rio de Janeiro, 8 de outu-
bro de 1909. El, José do Oliveira Gaivão,
escrevente juramentado o escrevi. E eu,
Henrique Ferreira, de Araujo, escrivão, o
subscrevi.— Mizzoel da Costa	 -
De citação, com o prazo de 29 dias, ao rd° Al-

ra ,o de Oliveira Pinto, na fdrma abaixo

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13a preteria, freguezia de Inhaúma do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Alvaro de Oliveira Pinto
e a quem interessar possa, que foi denun-
ciado pelo Dr. promotor adjunto como in-
curso ao art. 303 do Codigo Penal, o como

não tenha sido posaivel citalso pessoalmente
para assisir ao sumulado o mais termos dc
processa, na andou passar o presente edit al,
pelo qual cita e chama o dito réo a este
juizo, á rua Dr. Manoel Victorino n. 71. es-
tação do Engenho de Dentro, para no pri-
meiro dia util, depois do lindo o prazo do
20 dias da publicaçao deste, se ver processar
e julgar, sob pena de revelia. E, para constar,
passaram-se este o mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixados, na fôrma da
lei. Rio de Janeiro, 8 de outubro do 1909.
Eu, Josa de Oliveira Gaivão, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araia'o. escrivão, o subscrevi . —
Manoel da Costa R beiro.

Juizo da Decima QuintaPretoria
De cacica°, à ed ausente Francellina SOCtre3

Carnero, com o prazo de 20 dias
O Dr. Alfredo Machado Guimarães. juis

da 15a preteria do Districto Faiara!, etc .:
Faço saber aos que o presente edital do

citação com o prazo de 20 dias virem, quc
por parte da justiça publica, lei oferecida
o por este juizo recebida uma denuncia con-
tra Franeellina, Soares Carneiro como ire
cursa no art. 303 do Codiga Penal, e, porque
não tenha sido posava( cital-a pessoalmente
nem della, haver noticia, pelo presente a
cito e chamo para comparecer neste juizo
no dia 3 de novembro vindouro, ao meio-dia,
afiai de se ver processar e julgar, saio pena
de revelia. As audiencias realizam-se, ás
quartas-feiras o sabba,dos, ao meio-dia, nesta
fregueza de Campo Grande, largo da Ma-
triz. E, para que a noticia chegue ao conhe-
cimento da dita accusada, mandei passar o
presente e outro de igual teor para ser pu-
blicado e atlixado, na forma da lei.

Campo Grande, 7 de outubro do 1909. —
Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão, o
subscrevi. — Alfredo Machado Gui»zaries.

Comarca de Xiririca,
FALLENCIA DE FEL1PPE, PAULINO DO CARMO

Avise aos crelore;
O Doutor Cicero Leonel, juiz de direita

desta comarca de Xidrica, etc.:
Faço saber aos que o presente edital, que

a-ao por mim assignado, virem, ou delia no-
ticia tiverem, que, a requerimento de Man-
sur João Saad, negociante estabelecido na,
cidade de Iguape, por sentença dat Ida do
hoje, proferida eles quatro horas da tardo, de-.
crctei a fallencia do Felipe, Paulinu do
Carmo, negociantes estabelecidos na villa do
Sete Barras, deste municipio e comarca, fal-
lenda que abrange aos socios Felippe do
Carmo e Paulino do Carmo; tendo sido de-
terminado o termo legal da fallencia a
contar de 40 dias, antes do dia 17 do
corsente, em que fui despachado o reque-
rimento inicial, nomeado syndico o propria
requerente, Mansur João Sastd, e marcado o
prazo de 20 dias para as declaraçõcs e
exhibições dos titules creditorios e o dia.
20 do proximo mez de outubro, ao meio
dia, para tcr legar na sala das audiencias
deste juizo, em o ediacio da cadeia publica
desta cidade, a primeira assemblaa de cre-
dores. Pelo que unam notificalos, desde já, os
ditos era lOrC3 dos fallecidos para, dentr do
prazo marcado, apresentam ao Syadico as
declarações de seus credites. acompanhadas
dos respectivos titules e. convocados para a
sore, dita primeira assembIaa.. E, para que
ningumn allegne ignorancia, mandei passar o
presente que será ME:ciado no togar do cos-
tumo e publicado ao Mario O fficial da Capital
do Estado, no Mario O fficiol da Capital da,
Republica e no Estado de São Paulo. Dado-
e passado nesta cidade de Xiririca, em 22
de setembro de 1909. Eu, Tristão Augusto
Carneiro dos Santos, escrivão do I" cilicio,
o escrevi. —aceso Leonel.
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NOTAS ECONOMICAS

Do Re -atorio da Associaçao Cornmercial' do
*Santos transcrevemos as seguintesinforma-
ções:

•« Desejando esta associação. conhecer a 'si-
tua,çã,o do café brazile.iro nas differentes
praças do mundo, onde elle tem maior con-
sumo, dirigiu aos diferentes centros o• ques-
tionario que em 'seguida damos, com as.
respostas obtidas- dos puxes abaixo especifi-
cados_. • • • INGLATERRA	 •

1. Pergunta: Qual a média de- consuma
por cabeçal -

Resposta: 300 grammas por cabeça, sendo
decate do Brazil 57 grammas e do de outras-
procedencias 243 gra,mmas.

2. P.- Qual o augmento annual ?
Durante os 10 ultimas anus tem es-

tado estacionarás
3. P.- O café vendido ao consumo cré,

ou torrado ?
R.- Torradoe geralmente moido. •
4. P.-Ha mistwa, de substancias estra-

nhas ao café'?
R.-Ha uma grande porção de chicorea

addicianada ao café moido e um pouco de
assacar, cujos ingredientes não são conside-
rados nocivos á saúde.

5. P.-São nocivas á saúde?
R. - Prejudicada pela resposta anterior.
8. P.-lIa leis que punem as f ilsificações?
R.-Não ha leis que prohibam o addiciona-

imanto de chicorea ao café moido, unia vez
que a mistura seja declarada no retalio . do
envolucro, sendo passivel de multa a omissão
dessa declaração quando exista a mistura..
Não é.necessario mencionar a proporçã,• ° de
café o chicorea.

7. P.-Estas leis são executadas com ri-
gor?

R.-Pre.iudieada pela reposta anterior.
8. P.-Qual o frete .médio por kilometro

de estrada de ferro, por sacco de 60 kilas e
por via fluvial ou canal?

R.-Varia conforme a distancia. Exemplo:
Por Estrada de Ferro até:	 •

SO K I LOMETROS 160 KS. 240 is. 320 KS.

1 sacco.. l$030 1$500	 1$803	 2$400

	

8 sàccos. 6$000 8$500 11$50d 	 15$-)00
Por vapor ou canal os fret,s seriam 5 a

10 s; menos.
9..P.-Qual o preço médio por kilo ou

meio Mio de café torrado no varejo para as

	

.	 .
classes operarias?

R.-O, preço médio pelo qual o café pura é
,yendido ao operariado varia entre 1$6i0 e
2$000 por Mio. emquanto o café misturado
varia entre 1$300 o 2$100 por kilo. A porcen-
tagem de chicorea existente no café retalhado
a 1$:303 o kilo é de, mais ou menos, 80 a
85%.

10. 'P:- Este cáfé ' é de boa qualidade ?
R.- Do typo 5 da Balsa de Nova-York,.

para melhor.
l 1. P.- O exercito bebe café? •
R. Sim.
12. P.-E' do boa qualidade •T
R.- Geralmente uma mistura composta

de 2/3 do café de , Santos e 1/3 da Costa Mel
owsfa : Colombia.	 •	 •

13. - P.- O commercio 'de café pôde ser
considerado lucrativo para os importadores
durante as últimos cinco annos ?

Os que trabalham' corá café puro não
têm aí-ferido lucros, mas os, que fazem mis-
tura têm tirado bons resultados. Quanto' aos-
irriportadores é impossivel responder.	 -

- 14.	 Quaes . as causas ,priricipaes da
diferença ao preços entre os 'cafés brazilei„
ros-e Ude outras proNdencias.?

'O 'Sabor d.o café brazileiro não.'13
apreciado na Inglaterra e a sua appareneio,

i'nferfor a de cáféS de outris 'prdcedem:-
cias.

15. P.- A tendendo, do cnsrno- ineifna-
se mais para os cafés brazileiros ou para os
de outros paires praductores ?

R.- Os retalhistas, cujastran"a,cçIes têm
augmentado no 3 ultimos a,nnos. uzam muito
pouco do café brazileiro, devida aos motives
expostas na resposta anterior.

16. P.- medidas, a seu ver, seriam.
mais apropriadas prra, o alargamento do
consumo ?

R.-As duas maiores dificuldades em pro-
move.' o augmento de consumo de café puro
na Inglaterra são, sem duvida,' o seu preço
comparado ao do chã, e segundo; a dificul-
dade que ha em seu preparo. Existem,
varias essencias de café no , mercado, mas,
estas são, sem excepção, de má qualidade,
e conservam muito pouco dos careeterisaicos
do café. São invariavelmente misturadas
com grande porcentagem do chicorea e são
proparadas em fôrma de • liquido, o que ê
uma grande desvantagem. Um prep traio
de cafe puro 'concentrado, em firma solida
ou em pé. facilmente soluvel, se fo sse bem
anunciado e vendilo por una preço igual
ao do- chi, teria um grande futuro deante
.da si e augmantaria muito o consuma.
, Urna propaganda 'geral em favor do café,
•bem feita, 50 5 condições mais ou mends pa-
'recidas com a que fizeram os gregos, é- um
:meio já experimentado, e, auplicado ao café
.produziria sem duvida excellente resultado.

ESTADOS-UNIDOS

• 1. Pergunta : Qual a média de consumo
por cabeça?

Resposta,: 5 3/4 kilos por cabeça, sendo
-4 1/2 café do Brazil o 1 1/4 de outras prece-

2. P.-Qual o augmento anual?
R.-3 %..
3.. P.-0 café é • vendido ao ' consumo cria

ou torrado?
R.-Terrado.
4. P.-Ha: mistura de substancias extra

nhas no café ?
il.-Não: o preço actual é muito baixo' e

a lei as prohibe.
5. -P.-S•ão nocivas á saude ? •
R. :Prejudicada, pela resposta anterior-.
G. , P.-Ha leis que punem as 'falsificações?
R.-Sim, silo punidas com multas. •
7: P.-Estas leis são executadas Com ri-.	 .

gor ?.
• 11.-Sim.-.-

8, P.-Qual o frete médio psr kildmetro
de estrada de ferro, por saca° de 60 kilos e
por via fluvial ou canal ?

R. - O frete por estradas de ferro, para,
Oprinciples centros de consumo, situados
:am .tis ou nnao3 1.450 kilo:netro4(lo New-
York, regula ser um real por siou de 60
dtilos par kilometro, ou seja 16 1/2 reis
:por tonelada-kilometro. O frete por via flu-
vial ou canal depende da distancia.

9. P. - Qual o preço médio por Mio ou
,meio kilo de café torrado no varejo pora as
classes operarias?

It. - Torrado em grão e em pacotes ao
,cambio de.15 d. 560 réis por meio kilo.
: 10. P'.	 Este café é de boa qualidade?
. R. - Mais RI menus o typo O nal3olsa do
'New-York..

11. P. - O exercito bebe cal?
R. - Sim.
12. P. - E' de boa qualidade? .
R.	 Mais ou menos os typas 3 e 4 da

• 13 Asa de New-York.
13. P. - O cominarei° de café pôde ser

jcondderado lucrativo para os importadores
.durante os ultimos cinca anus? • 	 •
j R. - Não. .• 
f 14'. , P, - Quaes. a&causas principaes da
:diferença de pre',,á entra os cafés brazilet-,
:•ros e'oss -de outras protedencias?-	 '	 ' • '••

L- O Café de outra] procedencias tem-%
sabor mais agradavel', é menos acre.	 --

15. P. - A tendencia do consumo incli-
na-se mais para os cafés brazileiros ou para
os de outros paizes proluctores?

R. - Mais para os do Brazil, devido ao'
praça ser mais modico e haver muito,'
maior ah in lancis.

16: P.-Que medidas, a seu ver, seriakt
mais aprppriad te para o alargamento da
consumo ?

R.- R educção. de ,preço o 'boas quali-
dades; di gamos Baurbon de boa qualidade e
cafés melles e doces. Cafés- de Minas (com
°seleção do sul) e Rio toem pouca procura,
devido ao seu goste demasiado acre.

ALLEMANII A

1. Pergunta: Qual é a média de consuma
por cabeça ?	 •

Resposta:- Mais ou menos 3 kilos por ca-
beça.

2. P.-Qual o augmento anaual
R.-Nos ultimos cinco anoso augniente

foi relativamente igual. : 	 •
3. P.-0 café é vendido ao consumo era

, ou torrado ?
R.-Cril o torrado-nas cidades quasi só'

torrado.
' 4. P.-Ha m:stura de substancias' estra-
nhas ao café ?	 '

R.-Sim, di vers
5. P.-São nocivas :á Mula ?
R.-Não.'
6. P. -'Ha leis que punem as falsifica=.

ç5es?
R.-Sim.

. 7. P.-EStas Miá' são executadas Cora ri-
gor ?•

R.-Sim.
8. P.-Qual o frete médio por kilometro

de estrada de ferro, • por sa,cco de 60 kilos 'o-
por via fluvial ou canal ?

11.-Approximadamenfe, marcos 2.00 por
sacca. (.)	 . _
' 9. P.-Qual 'o preCo médio por kilo ou
meio kilo de café torrado no varejo para as
,classses operarias ?

R.-Marcos 0.90 , até 1.09 por libra, tor-
rado.

10. 'P.;--E,te• café é de boa qualidade?
R. - Sim.
1J. P. -- O exercito bebe café-?
R. - Sim.
12. P. - E' de boa qualidade?
R. - Sim.
13. P. - O commercia de café pôde ser

considerado lucrativo para os imPortadores •
durante os ultimcis cinco anus?

R. • - Conforme o estado do mercado, sim •
ou não.
, 14. P.- - •'QUaes as causas principaes da
diferença de preço entro os cafés brazilei-
rJS e 03 de outras pracedoncias?

R. - A qualidade.
15. P. - A tenilencia do consumo incli-

na-se mais para os cafés brazilciros ou para
os de outros raizes productores ?
, R. - Inteiramente conforme o preçoe
qualidade.

16. P. -• Que medidas, a seu ver, seriam
mais apropriadas para o alargamento
consumo?

R. - Apresentar bons caies.
. • FRANÇA	 •

1. Pergunta Qual -a média de consumo
por cabeça ? •	 ..	 ••

Resposta - 2-2/2 kilos par cabeça.
j 2. P. - Qual o augmeato animal?

R. - 3 1/2 %. _3.	 O café é vendido aO cansumq
'pp G . ou 'torrado ? 	 •

• *--= De ambos de modas... - •	 •11
" _•	 ss-	 •	 •-•	 ••	 saio

• ( t) ,We'acé6ii. c.16= YCodi . - original. Pa d»• •	 "ifr
_entretanto; baver .edgano



•	 Terça-felra 12ç.	
• P.-lia mistura de substancias extra-

i llas ao café ?
R.-Sim, chicoroa, o glucose.

• P.--São nocivas á saude?
)R.-Não.

.4: 6. P.-lla, leis que punem as falsifica-
' filies?

R.-Sim.
r, 7. P,-Estas leis São executadas .com
rigor?

• R.-Sim.
8. P.-Qual o frete médio por kilornetro

ia estrada de ferro, por sacca de 60 kilos e
por via fluvial ou canal?

R. - Pela Estrada de Forro 'lavre-
Pariz, 229 km., frs. 15 por 1.000 ks., aliás
frs. 0,04 par sacra de 60 kilos-kilometro.
Via fluvial Havre-Pariz, 229 km., frs. 12
par 1.000 Its., alias frs. 0,035 por sarei de
(30 kilos-kilometra.

' 9. P.-Qual o preço médio por kilo ou
meio kilo de café torrado no varejo para as
classas °gerarias?

R.-Frs. 3.50 par kilo.
. 10. P.-Esto café é de boa qualidade ?

' R. - Com direitos aduaneiros de fes.
1.36 por kilo, não é possivel pretender-se
café de boa qualidade.

11. P.-0 exercito bebe café ?
R.-Sim.

•12. P.-E' do boa qualidade?
R.-As mais das vezes do Rio para esti-

Mular, porem tambcm o de Santos.
13. P.-0 commercio de café pado syr

considerado lucrativo para OS importadores
durante os ultimos cinco annos?

R.-Sim, com excepção do ultimoanno.
14. Pa-Quaes as causas principaes

diferença do preço entre os cafés brazildros
e os de outras procedencias?

R.-Differonça, de qualidade e diferença
do quantidade.

15. P.-.a tendencia do consumo inclina-
se mais para os cafés brazileiros ou para os
de outros paizes productores ?

R.-Em favor do café brazilelpo.
16. P.-Que medidas, a seu ver, seriam

mais apropriadas para o alargamento do
consumo?

R.-Sobretudo preços baratos, depois
troducção do café na Russia e auginentar o
consumo na Inglateraa.

IIOLLANDA

1. Pergunta: Qual a média de consumo
per cabeça?

it.espostt: Na Hollanda a média do con-
sumo, por cabaça, é de, mais ou menos,

kilos e 20) grumas, sendo: café do Isra-
: zil 4 kilos, 680; café de outras procedencias

kilos, 520.
2. P.-Qual o augmento annual ?

alta-Desconhecido.
P.-0 café é vendido ao consumo ara

CU torrado?
R.-Cré e torrado.

, 4. P.-11a misturas de substancias extra-
ilhas ao café ?

R.-E' muito raro haver taes misturas.
5. P.-São nocivas á salde?

‘. It.-Prejudicada pela resposta anterior.
0. P.-Ha leis que punem as falsificações?
R.-Não ha.
7. P.-Estas leis são executadas com

•rigor ?
R.-Projudicada pela resposta anterior.
8. P.-Qual o freta médio por kilometro

cio estrada de ferro, por sacra de 60 kilos e
i por via fluvial ou canal ?

R.-E' impossivel dar a média de fre-
to por sacca de 60 kilos par kilometro.

,Esto systema é adoptado no Bra,zil, mas não
Hollanda. O frete deponde do dstino e

wincipalmente da quantidade despachada.
jj) frete do Rotterdam a um lugar distante
1,112. 1i1Qçré, ao. ow§ko: de 15,. por o-

OFF4IdIA.1_

irada do ferro, 240 réis por sacra, por canal
173 réis por sacca ; a um outro legar, dis-
tante 230 kilometros, o frete é, por estrada
de ferro, 240 réis por sacra, por canal 240
réis por saccaa

Estes dados demonstram a impossibilidada
que ha em dar uma média de frete, porque
quanto mais longa for a distancia e maior a
quantidade, tanto menor é a tarifa.

9. P.-Qual o preço médio por kilo ou
meio kilo de café torrado no varejo para as
classes operarias?

R.-Regula 533 réis por 1/2 kilo.
10. P.-Eee café é de boa qualidade ?
R.-Nos grandes centaas 03 operarios can-

somem qualidade mais ou menos corres-
pondente ao typa 7 americano ; no interior,
porém, os trabalhadores bebem uma quali-
dade melhor.

11. P.-0 exercito bebe café ?
11.-0 exercito CODSJMO uma qualidade

composta de uma mistura de café do Bra-
zil e café do outras pracedencias.

12. P.-E' de boa qualidade ?
R.-Prejudicada pela resposta anterior.
13. P.-0 commereio de café pôde ser

considerado lucrativo para os importadores
durante os ultimos cinco annos?

R.-Devido á concurrencia, não se pa-
do asseverar que os negociantes tenham
auferido, ultimamente, resultados lucra-
tivos.

14. P, -Quaes as causas principaes da
diferença do preço entre os cafés bra,zileiros
e os do outras procedencias?

R.-A principal' causa da diferença de
preços entre os cafés brazileiros o os de
outras procedencias é devida á diferença
em qualidade. Estes ultimos regulam ser,
no geral, de fava maior, torração melhor e
de gosto mais agradava], devido em parto
a sor de arvore diferente o em parta a re-
ceber um preparo mais cuidadoso.

Alguns fazendeiros de S. Paulo, entre-
tanta„já produzem e preparam cafés excel-
lentes. Se enes exportassem as soas cafés
com os nomes das fazendas impressos na
saccaria, como fazem os lavradores de Java,
fariam com certeza uma propaganda modica,
e lucrativa.

15. P.-A tendendo, do consumo inclina-
se mais para os cafés brazileiros ou para os
de outros paizes promotores?

R .--Como ficou, dito acima, ha preferencia
pelos cafés do outras procedenclas, devido á
qualidade ser melhor,

16. P.-Que medidas, a seu ver, seriam
mais apropriadas para o alarg mento do
consumo ?

R.-0 meio mais efectivo para coaduzir
ao augmento do consumo é produzir cafés.
do bom gosto, a preços mancos, o que este-
jam tambem ao alcance das classes opera-
rias.

DELGICA.

1. Pergunta: Qual a média de consumo
por cabeça ?

Resposta: Importação de cafés na Belgica
-coimarei° especial:

1895 	  23.991.000 kg,
1900 	  20.323.000 »
1905 	  45.274.000 »
l906 	  	  53.9)6.100 »

Consumo por
habitante
	 kilogrammas

1$95 	
	

3 1/2
1900 	

	
4

1905 	
	

6 1/2
1903 	

	
7 1/2

2. P.-Qual o augmento animal?
R.-A resposta esta dada na anterior,

_tendo-se ep conta o augmento da -popttiação.

Outubro - 1909

3. P.- O café é vendido ao consumo era
ou torrado ?

Ven le-se crat ou torrado, conformo
as localiaades.

4. P.-Ha mistura de substancias extra-
nhas ao café.

R. - A raiz da chiorea torrada (im-
portanto producto de cultura em Flandres)
é quasi a unira mistura do café, de que ella
augmenta a ar, o gosto, e que o povo repta.
tà hygienica pelas qualidades cspeciaes da
chicorea.

5. P,- São nocivas á saude ?
R.- Prejudicada pala resposta anterior.
6. P. - lia leis que punem as falsifi-

cações ?
R. -- A lei nã,o pada cohibir a mistara

que o consumidor faz pi' si mesmo e a sou
gosto.

7. P. - Estas leis são executadas com
rigor ?

It.- dia uma lei contra as falsificações
o applica-se contra os que procuram na
tinta e na coloração escoader 03 estragos
muito pronunciados.

8. P. - Qual o ' frete rné lio por kil »-
metro de esarada de ferra, por sacro do 60
kilos e par via fluvial ou canal ?

DIÁRIO

R. - Pela tarifa de mercadorias (3.8)
é de frs. 0.003a6 por sacra par kilometra
por transporte fluvial é um pua> moaos.

g. P. - Qual o preço médio por kiaa ou
de 1/2 kilo de café torrado no varejo para as
classes operaras ?

R.- O preço pago pelos fornecedores do
povo é de frs. 0.50 a 0.85, mas os reta-
lhistas duplicam quasi este preço pelo risco,
perdas e despezas do artigo e ainda pelo lu-
cro que auforem.

10. P.- Este café é de boa qualidade ?
R.- E' um café, metade bom e ordina-

rio, ou superior misturado de cafés infe-
riores.

11. P.- O exercito bebe café ?
R.- O exercito recebo 10 granimos de

café por cabeça o Dor dia.
12. P.- E' do boa qualidade ?
R.- Depende dos fornecedores e seus ia-

termediarios.
13. I, - O commercio do café rpóde ser

considerado lucrativo para os importadores
durante os unimos cinco annos ?

R.- O cominarei° do importação tem
sido muito precario, desvantajoso mesmo
dalsi os grandes carregamentos e a rude con-
correncia, sondo certo que a maior parto dos
negociantes fizeram-se torrefactores e tra-
balham com a fregitezia, inferior.

14. P.- Quaes as causas priucipaes da
diferença de preço entre os cafés brazileiras
e os de outras procodencias ?

R. - E' o aspecto dos cafés do Brazit,
sempre misturados desordenadamente na re-
gião do origem, ou nos armazens dos exp.-
ditores. Si o café fosse mais cuidadosamente
preparado e mais agradava' ao paladar,
alcançaria maior preço.

15. P.-- A tendoncia do consumo inclina-
se mais para os cafés brazileiros ou para os
de outros paizes productores ?

R.- A tendendo, é favoravel aos Caféa
doces do Brazil, porque 03 preços são mais
accessiveis ao povo.

16. P.- Que medidas, a seu ver, seriam
mais apropriadas para o alargamento do
consumo ?

R. - A resposta pólo sor encontrada
no conjuncto do questionario. E'. preciso
café bom o a preço modico para ax47
gmontar o consumo entre as classes itia
feriores ; e é preciso mais cuidada no
beneficiamento e no aspecto das quali-
dades superiores para lutar contra as
balias e oxeellents qualidades da • Ame .-
rica Central, S t 041%W, NAMo e 01/01.,

.	 .
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NOTICIARTA
scola do ]Estado-Maior-0

resultado dos exames finas das diversa
aulas do 2.) periodo dest t escola, pre:tades
pelos alumnos abaixo designados,. raativa-
mente ao tona lectivo de 19J9, foram os se-
guintes:

aula (Tactica applicada,. Estrateg:a..
Serviço de estado-maior)—Approvados: com
distincção, Boanerges Lopes de Souza, grão
10; plenamente, Alberto Porto Alegre e
Joaquim Theopompo de Godoy o Vasconcel-
los, gra() 9; Adelino Soares do Oliveira, Octa-
viano Pereira de Souza, Gastão Pinto da
Silveira e Arthur Fernandes Cardoso, grilo 8;
simplesmente, Antonio Praxedes de Campos
Góes, grão 5.

23 aula (Estudo da organizaçãci dos exer-
cites sul-americanos. Caminhos de ferro,
telegraphos. telephones e aerostação, sob
o ponto do vista militar)—Approva,dos : ple-
namente, Boanerges Lopes de Souza e Al-
berto Porto Alegre, grão 9; Gasta() Pinto
da Silveira, Adelino Soares da. Oliveira,
Octaviano Pereira do Souza, Joaquim Thee-
pompo de Godoy e Va:concellos e Arthur
Fernandes Cardoso, g rito 8; Antonio Praxedes
de Campos Góes, grão 6.

auta—(Direito .ailitan Direito inter-
nacional applic tdo ás relaçõ os de guerra.
Noções de economia politica)— Approva,dost
com distincção, lloanerges - Lopes de Souza e
Alberto Porto Alegre, grão 10; plenamente,
Gastão Pinto da Siiveira e Joaquim Theo-
pompa de Godoy e Vasconcellos, grão 9;
Octania,n Pereira de Souza. e Adelino Soa
res de Oliveira, grão 8 •' Arthur Fernandes
Cardoso e Antonio Praxellea de Camaris Góes,
grão 7.

4a aula—(Geodesia. Thearia das projec-
ções das cartas geographicas. Noções de

.hydrogra,phia) — Approvados: plenamente,
Alberto Porto Alegro e Boanerges Lopes de
Souza, grito 7; Joaquim Theopompo de Go-
doy e Vasconcellos, Arthur Fernandes Car-
doso e Gasta° Pinto da silveira, grão 6;
simplesmente, Adelino Soares de Oliveira e
Octaviano Pereira do Souza, • grão 5; An-
tonio Proxedes de Campos Góes, gráo 3.

aula—(Desenho e reducção de cartas
geographicas—Approvados: com distincção,
Alberto Porto Alegre, grão 10; plenamente,
Boanerges Lopes de Souza„ grão 9; ()ata-
viam Pereira de Souza e Gastão Pinto da
Silveira, grão 8; Arthur Fernandes Car-
doso e Adelino Soares de Oliveira, grão 7;
Joaquim Theopompo de Godoy e Vascon-
cellos e Antonio Praxedes de Canapu Góes,
grão 6.

.Publicações — Temos recebido :
Boletim Policial.
Boletim da Associação Commercial do Rio

de Janeiro.
Noticia da commemoração civica em ho-

Menagem ao conselheiro Affonso Penna —
Cu ya,bá,

A Nova Epoca.
Relatprio do Centro Economia) da Rio

Grande do Sul.
Revista Commercial e Financeira.
Coordenadas Geographicas de diversos.

pontos do Brazil.
Relatorio do chefe da secção teehnica da

Repartição Geral dos Telegraphos, sobre
radio-telegraphia e stephonia.

The Paper Malhar.
Relatorio do serviça de povoamento em

1908.	 .
Revista Forense, do Balla Horizonte;
Relatorio de Estatistica Demographca-Saa-

.•.-, fitaria da Rio de Janeiro;	 •	 .
Brazit-Theatro, colleetanea, Dr. Pires da

Almeida.
O Tiro, revista da Confederação .do Tiro.

,eatiax;rreica — a.stia repartaçact expedirá
pelos seguintes paquetes

wje:
Pelo Anistelland.para Santos Rio da Prata,

tlatto Grosso o Paraguay, reaebendo im-
pi.essos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Ale randria, para Cabo Frio, recebendo
impressos ata á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 112, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Desterro, para Santos, S. Francisco,
Flerianopolis e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 8.

Pelo Cap Verde, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte du-
plo até ás 10.

Pelo Oravia, para Santos. Rio da Prata,
Matto Grosa), Paraguay o Pacifico, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Gano ia, p tra Santos, recebendo im-
pressos até ás 5 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6.

Pelo Voltaire, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, rnebemlo impres-
sos até ás 5 horas da manhã, cartas para o
intarior até ás 5 1/2 ditas com porte duplo
e para o exterior até asa.

Pelo Abar geldil, para Laa Palmas, Soutb-
ampton e Rotterdam recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã cartas para o exterior
até ás 12 e objectas para registrar até ás 10.

Pelo Assá, para Florianopolis o Rio
Grande, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás
7 1/2 e ditas com porte duplo até ás 8.

Amanhã
Pelo Marart liCio,para Victoria e mais portos

do norte, recebeado. impressos até ás 6
horas ilaemanha, cartas para o interior até
ás 61/2, ditas com porto duplo até ás 7 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Atlaieique, para os Estados do norte,.
Dakar e Europa,via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 e
ob.;ectos para regi strar até ás 6 da tardo
de hoje.

Pelo Ca . nbodge, para Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sinai, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Para,guay, recebendo impressos
até ás 12 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo e para o • exterior até . á 1 e
objectos para registrar até ás 1/ da manhã.

Pelo Oceano, para Bahia e Recife, rece-
bendo impresson até ás 9 horas da manha,
cartas para. o interior até ás 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10 e objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo ltapacy, para. Santos, S,. Francisco e
Rio Grande do Sul, recebendo impressos ata
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até. as 12 1/2 da tarde, ditas com porta

duplo, até , to objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo ft Ácolonay para. Bahia e Recife, rece-
bendo impress os até ás 12 horas da manhã,
cartas para. o interior até ás 12 1/2 da
tarde. ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desa
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries alaritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Sn ta Casa da 3lisericordia;
— O movimento do Hospital da Santa Casa
da aliseriaordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Dares, em Cascadura, foi, no dia
9 . de outubro, o seguinte:

Nacionaes	 E strang s l'otal

Existiam 	 1.004 683 1.687
Entraram 	 ... 23 17 41)
&til iram 	 . 23 22 45
Falleceram 	 7 3 10
Existem 	 997 675 1.672

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
417 consultantes, para os quaes so aviaram
430 receitas.

Fizeram-se 2 extracções de dentes e 2
obturações.

No dia 10:
Nacionaes Estrangs. Total

	  - 997	 675	 1.672
Entraram. 	 	 20	 7	 27
Sah iram 	 	 7	 8	 15
Falleceram 	 	 2	 1
Existem. 	  1.008	 673	 1.681,

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicas foi, na mesma dia, de
ãoa cousultantes, para os quaes se aviaram
587 receitas.

Fizeram-se 24 extracções, de dentes.

Obituario—Foram sepultadas no dia
9 de outubro do 1909, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  32
Estrangeiras 	  6

33
Do sexo masculino 	  22
Do sexo. feminino  -	  1G

33.
Maiores de 12 annos 	  24
Menores de 12 annos.... 	  14

33
1ndigentea	 	 15

a- No dia 10, 39 pessoas, sendo
Nacionaes 	  21
Estrangeiras 	  13

31)
Do sexo masculino. 	
Do sexo ieminino 	 . 19

39
Maiores de. 12 aluiu 	 . 27.
Menores de 12 anuns. .... , . 12

39
.......
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Observatorio 'do Rio do Janeiro-Observaçies metoorologicas simultanoas a Olifix de Groenwich (Oh. 07 ra a. t. n2;
- do Rio) - Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1909.
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E 6 ..	 -
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Joazeiro 	 - - - - - - - - -
Maceió 	
Aracajii.	 . 	 , 	

-
762 55

-
28.1

28.7
29.5

21.5
24.2

-
20.46

Meio nublado
Meio nublado

Bom
Bom

ENE
E	 •

-	 2
5 Nev.Nev	 i. teu. ba10

S. Salvador 	 762.08 25.2 28.3 24.1 19.53 Meio nublado Sombrio NW	 •
Ondina 	  ? 26.2 32.0 21.8 19.87 Meio nublado Claro N - •	 1
Caetité 	 760.01 21.4 26.9 18.1 16.78 Nublado Incerto •	 ESE 1 ..
Ilhéos  • 762.38 24,4 30.5 24.0 19.03 Nublado Encoberto NNW - 4 ..Cuyabá, 	
Uberaba. 	

706.59
763.96

25.9
22.6

29.0
26.4

23.5
18.6

20.06
13.99

Quasi limpo
Limpo

Min
Muito bom

's
'	 SE	 • •	 •	 •	 2 ..	 .	 .

Victoria 	   761,28 23.1 23.7 18.8 18.11 Meio nublado Bom NNE 3 Nev.ten.baixo
Barbacena 	
Juiz de Fóra , 	
Capital (Rio).. 	 .

761.61
764.60
764.01

17.0
18.0
18.0

17.8
22.5
22.4

13.0
15 O
18.3

11.76
11.15
11.29

Nublado
Meio nublado

Nublado

BJM
Bom

Incerto

Calma
S	 •	 •

SE'-

O
4

•	 G

.,

.,
Nev.ten.bals9

Campinas 	 .. 	   763.15 17.6 26.3 13.0 10.28 Meio nublado Bom 'SE
S. Paulo 	 - - - - - - - -
Santos 	 - - - - _. - .....
Guarapuava 	 762.82 16.2 21.8 11.4 8.56 Limpo Muito bom E " 4 ..
Curityba 	 706.90 12.9 22.3 12.0 8.64 Quasi nublado Bom E •	 3 ..
Paranaguá 	 763.18 17.8 24 2 15.8 12.44 Quasi nublado Bom SW 4' ..
Florianopolis 	 764 95 16.2 17.0 16.0 10.85 Quasi limpo Muito bom SSW
Posadas 	 -I- 767.90 18.0 29.0 12.0 12.32 Quasi limpo - SE 2
Corrientes.... 	  + 768.70 20.0 23.0 13.0 9.65 Limpo

.
SE '	 2 •

Itaquy	 - - - - - - - - -
Santa Maria 	 765.69 15.5 18.5 17.0 10.30 Quasi limpo Bom E " '5 ..
Porto Alegre 	 764.5; 15.9 24.9 11.7 7.87 Quasi limpo Muito claro' NE '2
Cordoba 	 4- 766.40 ? 18.0 7.0 9.31 Limpo - ' Calina" O '	 -
Bagé 	  770.09 16.5 18.2 15.7 9.04 Limpo Muito bom •	 s - .	 2
Rio Grande 	 766.68 16.0 21.4 10.0 11.68 Meio nublado Bom •	 SW	 •
Mendoza 	 769.40 16.0 20.0 7.0 ? Limpo - •	 SW"	 '	 " 6 " ' -
Rosario 	 - - - - - - - - - -
Montevideo 	
Buenos•Ayres 	 +

767.40
770.50

13.0
14.0

13.8
12.0

10.5
8..0

8.32
12.32

Quasi nublado
Nublado

Bom
-

SE
NE

1
2

Nev. ten.la10
,

,	 ._.

.,

•	 ,.

?,,f(
.	 ,

.,.N:,, 4,	 --;:-.......,

0OCURR1NCIAS

Na Victoria choveu no correr do dia de hontem.

Em Juiz de Rira, chuviscou durante a noute de hontem.

Em Curityba trovejOu a W e caliiram aguaceiros na noute de hontern.:

Em Florianopolis choveu, a intervalos de 1/2 dia ãg 3h. p. do honteM..

Até ás 2 horas não se recebeu mais telogramma algum.

As temperaturas Minimas do hontem verificaram-se: No Rio Grande cem 10 00 e em MOtevid43 com 1005.

As occurrenclas sem designação da hora, subentendge-S0 que sp dep,i1 a Oh. t. 112. de Grw. corres pondente tiS iSNIrite, Nam
obsorvaçUes com este signal são de hontem•
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Obserratorio do Rio de Janeiro- Observadões meteorológ i cas simultaneas a O h. m. de Greenwicli ( 9h. 07.'2
a. t. m. do Riu)-Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1909.
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S. Luiz 	 - - - - - _ - _ -
Pa,rnahyba 	 - - 33.0 20.0 - Quasi limpo Bom NNW 6 ..
Fortaleza 	  ..... 758.09 29.1 30.8 24.5 21.21 Meio nublado Bom SSE 3 ..
Quixeramobim 	 - - - - - -	 _ - - -
Natal 	   763.60 28.4 29.3 23.8 20.07 Qua,si nublado Sombrio ESE 6 ..
Parahyba 	 - - - - - - - - -
Recife 	 702.68 28.0 30.5 20.8 18.71 Meio nublado Bom NN E 3 ..
Joazeiro 	 - - - - - -- - - - -
Maceió 	 - - 30.3 21.8 - Limpo Bom NNE 1 ..
Aracaiú. , 	 762.95 28.3 28.2 23.1 20.54 Meio nublado Bom E 4 ..
S. Salvador 	 762.28 27.6 27.8 23.3 19.58 Quasi nublado Incerto SSE 1 Nev. ton . baixo
Ondina 	 762.20 26.7 31.8 21.0 2).14 Quasi nublado Claro ESE 1 .•
Caetité 	  	 760.74 19.2 20.7 18.9 15.11 Nublado Encoberto ESE 2 ..
Ilhéus 	 763.58 24.7 28.8 22.8 20.80 Nublado Incerto SSE 3 Chuviscos
Cuyabd, 	 764.79 20.1 32.5 24.6 16 A/9 Quasi limpo Bom W 1 •.
Uberaba 	 702.26 22.3 23.7 17.5 11.24 Quasi limpo Bo 111 NNE 2 ..
Victoria 	 764.78 23.6 21.8 19.3 14.73 Nublado 'Encoberto SE 2 Nev. teu, alto
Barbacena 	 704.23 14.2 20.0 14.0 2.90 Nublado Encoberto ESE 3 •.
Juiz de Fora 	 767.71 17.5 25,0 16.5 11.36 Quasi nublado Bom SSE 2 ..
Capital (Rio) 	 765.94 19.5 20.5 16.0 13.19 Quasi nublado Incerto N 1 Nev. ten.baixo
Campinls 	 764.60 18.0 23.3 11.9 7.08 Meio nublado Muito bom SE s ..
É. Paulo : 766.00 15.0 19.4 13.0 9.95 Limpo Incerto sE 2 Nev. ten.ba,ixo
Santos 	 766.18 22.9 25.5 16.0 12.36 Limpo Muito bom MV 2 ..
Guarapuava. 	 -- 	. 764.12 16.0 27.0 10.8 8.03 Limpo Muito bom E 4 ..
Curityba 	  767.36 14.2 19.9 9.1 9.12 Quasi nublado Bom E 2 ..
Paranaguá 	 • 772.88 18.6 20.6 '15.8 13.44 Meio nublado Claro Calma O . •
Florianopolis 	 - -- - -
Posadas 	 - - - - -- - - - -
Corrientes 	  	 --1- 763.60 18.0 27.0 11.0 8.25 Limpo - E 6 ..
Itaquy 	 - - - - - - - - -
Santa Maria 	 - - - - - - -
Porto Alegre 	  - - - - - - - -
Corddb a 	 	 + 765.50 16.0 25.0 14.0 8.03 Nublado - N 2 ••
Bagé  " - - - - - - -
Rio Grande 	 ' - - - - - - - - -
Mendoza, 	 -I- 761.90 19.0 22.0 12.0 8.87 Qua,si limpo - SE 2 ••
Rozario 	 - - - - - - - - -
Montevidéo 	 764.00 14.7 14.7 11.'7 8.82 Nublado Incerto NE "	 4 Nev,ten. baixo
puenos-Ayros 	 + 767.20 16.0 19.0 11.0 80.3 Limpo - N 6 ••

. •

OCCUREENCIAS

Na Victoria chuviscou na tarde e no começo do noite do hontom.'

Em Santos houve orvalho na manhã de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As temperaturas minimas de hontem 'verificaram-se : em Curityba com 9°1 e em Gual'apuava, cora 108.

As occurrencias sem designação da hora subentendenkSe que se dem} a 0 4., t.	 eomsponl.ege ao ponte
AR Os,uva0es com este signa; + 40 d.9 Ogt4p...
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MARCAS RE GISTRA.DAS

DIARIO OFFICTAL	 Outubro 1903 ,V3ZUT.'

Conselho Superior de Delias
Artes	 •

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 de oulu'ro dc 10o9

N. 0.06f3

Adelino Augusto Teixeira, negociante, es-
tabelecido á, avenida Central n. 117, corno
mercador de sellos, apresenta a registro a
marca supra, que consiste na palavra com-
posta «Sellos-Couponw para distinguir arti-
gos, taes como sellos, coupons, bilhetes,
cartões, vales e etiquetas, do sua propriedade
e commercio. Rio de Janeiro, 14 de abril de
1909.—Por procuração, BarbozaL ima & Lar-
ttgiu. Estava coLa,da uma es'oampilha. de 300
reis e devidamente inutiliza la.

Apresentada na Secretar:a da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 30 do março de 1909.-0 secretario, Fa-
bio Leal.

Registrada sob n. 6.062, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 15 de abril de 1909.-0 secreta-
rio, .babo Nunes Leal.
- Estavam coitadas quatro estampilhas, no
valor de 0$600 e devidamente inutilizadas.

Por despacho da Junta Commercial, em
Sessão do hoje, annotou-se a tran3ferencia,
da presente marca, registrada sob n. 6.062,
do Adelino tugusto Toixo • ra para a Compa-
nhia Americana Sellos-Coupons, na qualidade
de successora e cess - oaaria, que provou
ter feito a sua acquis'çttio legal. Rio de Ja-
neiro, 30 de setembro do 19J9.-0 secreta-
rio, Mio Leal.

(A' margem esquerda estava o carimbo da
Junta Commercial).

n••n1110

N•

Manoel Jose Fernandes, estabelecido nesta
praça, á rua Catteto n. 1, com o commer-
cio de soccos e molhados, alem apresentar a
marca acima selada e adoptada pelo sup-
plicante para distingui: os genoros de seu
commercio, inclusive li nguiças, a qual consis-
te no seguinte: Um forte tendo ao centro um
mastro em que se acha um pavilhão, acom-
panhado do nome carecteristico «Ao Forte
Luzitano» dividido pelo referido forte. A re-
ferida marca será usada nos artigos do seu
commercio em seus cartões, facturas, notas,
etc. podendo variar em cores e dimensões
que convenham ao supplicante. Inutilizava
uma estampilha de 300 rs. o seguinte: Rio de
Janeiro, 10 do Setembro do 1901—Manoel
Jose Fernandes.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas do
dia 11 do Setembro de 1909. O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.311, por despacho da
Junta Comtner -cial, em sessao de hoje.

Pagou no I". exemplar 6$600 rs. de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de Se-
tembro de 1903. O Secretario Fabio Leal.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial).

BINDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO
-	 •

Renda do dia 11 de outubro de 1909:

Eirt ouro....	 134:965002
Em papel.	 220:024$293

	
354:989$298

Renda de 1 a 11 do outubro
de 1909 	

	
2.177:104$187

Em igual poleado do 1908 	  2.312:172515
Differença a maior em 1908

	
135.068$118

Interior 	

Consumo :

Fumo 	
Bebidag
Calçado
Perfumarias...
E. pliarwaceu-

ti eu 	
Vinagre... 	
Chaoéos....
Tecidos.. 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
Deposito. 	
Renda com applicaçãO ospe-

eial 	

Renda do 1.a 9 de outubro
do 1909 	

Em 4,,etal periodo de 1908...

EDITAES E AVISOS

:Escola Nacional de Etellas
Artes

CONCURSO AO 'PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico que,
não tendo acudido candidatos á inscripção
para o concurso ao «Premio de Viagem»
(Architectura), cujo encerramento se ve-
rificou hontern, 6 do corrente, fica aberta
nova inscripção, na ferma, do art. 146, ca-
pitulo X «Dos concursos para pendonistas»,
do reaulamento approvado pelo decreto
n. 3.987, de 13 de abril de 1901.

Não havendo candidato algum nas condi-
ções-exigidas pelo regulamento no curso do
Gravura de Medalhas e pedras preciosas, o
concurso. cuja nova 'linscripção fica aberta
ne;ta dato, encerrando-se a 7 de novembro
proxiino, será de Pintura.

A inscripção será feita por meio de Polue-
rimei] to ao director ; as condiçõeg de admis-
são são-determinadas no art. 147 do citado
regulamento, e as s provas a prestar serão
exclusivamente praticas, de accôrdo com as
instrucções especiaes elaboradas pelo Con-
selho Escolar.	 •

Secretaria da Escola Nacional de Balias
Artes, 7 de outubro de 1909.— O secretario,
Diogo Chairdo:	 (•

Conselho Superior do Delias
Artes.

•	 ,
De ordem do Sr. Ministro da Justiça e

Negocios Interiore=, Presidente do Conselho
Superior de Bellas Artes, convido a todos
os Srs. expositores premiados que .ainda
não receberam as medalhas e respectivos
diplomas a virem receber, na Escola Na-
cional de Bodas Artes, todos os dias uteis.
das 12 ás 2 horas da tarde, os premios a
que teem direito.

O secretario do Conselho Superior, Mareio
Nery.	 (.

EXPjSIÇÃO GERAL DE BELLAS ARTES

A comm'ssão directora da 16e Exposiç-à..o
Geral de Balias Artes convida pela terceira
vez a todos os Srs. expositores premiados
com medalhas em exposições anteriores a
comparecerem no edificio da escola, quinta-
feira, 14 do corrente, á I hora da tarde,
afim de proceder-se nos termos dos arts. 34,
35 e 3d do regimento, á votação da medalha
de honra.

Pela cornot's , ão directora. — Prorossort
Rodolpho Bern 'deli. 	 (• -

lUxtern. ate. Nacion .N.1 I"e-
dro

CJN CURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE

LOGICA

Faço publico que a partir desta data e pelo
prazo do tres mexes, estará aberta nesta se-
cretaria todos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 2 • da tarde, a inseripção para o
concurso á cadeira do logiea, deste estabele-
cimento.

A inscripção faz-se modianto reeuerIN
monto iestruido de folha corrida e, si o core,
current° for estrangeiro, 'com' 'a clausula
obrigatoria, de faiar vernaculo.

O concorrente virá á secretaria assignar
seu nome nolivro proprio. Poderá apreserse:
tar quaesquer documentos como tardos do
idoneid ide ou prova do serviços prestados á
sciencia ou ao Estado.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
19 de agosto de 19à9.—Paulo Tavares, soera-
tario.	 ('

Directoria Elevai de Sa:st
Publica.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, áà
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulameato sanita.rio: '• • 	 '

Pela 1 Delegacia de Saude:
D. Luiza Ribeiro Larrique, multada cã'

50$, por não ter communicalo por escripto
á mesma delegacia a Vacancia da casa,
n. 328 da rua Vieira Souto, infringindo o
art. 87 do mesmo regulamento ;

Verissimo Gomes, multado em 200$, por
não ter cumprido - a intimação n. 20.058,
reativa á estalagem n. 11, da tra,vássit João
Alfonso, infringindo o art. 93 do mesmo re-
gulamento ; -

João Marcellino, multado em 200$: por
não ter cumprido a intimação n. 17. 122,
relativo ao predio n, 58 B da rua Iiumaytá.
infringindo assim o art. 98 do mesmo regu-
lamento;	 .	 .

Jose Jorge, multalo em 200$, - por não ter
cumprido a intimação n. 3.730, relativa ao
predio n. 33 0, da rua Humayta, infringindo
oart. 98 do mesmo regulamento.

Rio de Janeiro. Secretaria da Directoria
Geral de Salada Publica, 12 de outubro do
1909.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

...	 12:576827

3:8681.500
4:6C64000
2:933$000

330$000

950W00
210$000

3:891 000
4:0 )0i:000

140$ i00 21:047$500

7:07'4644
5735000

2:296,400

42:566$371

570:326$753

612:835124
471:479$628



-
17:3r3O	 Terça-feira 12

	
DIARIO OFFICIAL
	

Outubro -- 1903

Directoria Geral de Saudei
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral,, con-
vido os proprietarios, ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem, no dia e
hora infra inclic idos, nos ref Tidos pra lios,
afim de assistirem á vistoria ssnitaria
que nelles vae ser efectuadas sob as penas
da lei:	 •

Rua Nova America, ns. XI. e XIII, dia
25 do corrente, ás 11 horas 30 minutos da
;manhã ;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 319, dia 25 do
corrente,ás 11 horas e 45 minutos da manhã'

Rua Nazario n. 8, (barracão), dia 25 do
corrente ao meio dia
' Travessa Alice Figueiredo n. 3, dia 25 do
corrente ás 12 horas e 15 minutos da tarde

Rua Flack n. 2 4 , dia 25 do corrente. ás
12 horas e 45 minutos da tarde

Rua Guimarães es. 9 e 11, dia 25 do cor-
nate, á 1 hora e 15 minutos da tarde

Rua Gregorio Neves n. 3, dia 27 do cor-
iTnte á,.; 11 horas e 30 minutos da manhã
-; Rua Bella Vista n. 13, dia 27 do corrente
ã3 11 horas e 45 minutos da manhã

Rua Conselheiro Jobim n. 4, dia 27 do
corrente ao moio dia ;

Ria, Dr. Areiam Cordeiro n, 21', 27 do cor-
'rente ás 12 boras e 30 minutos da larde

Rua Dr. Arcaias Cordeiro n. 34 (fundos),
dia 27 do corrente ás 12 horas o 43 minutos
da tarde

Rua Dr. Archias Corde'ro n. 83 (fundos),
dia 27 do corrente á 1 hora da tarde

Rua Dr. Arcidas Cordeiro n. 146, dia 27
do corrente á 1 hora e 45 minutos d 1. tarde

Rua Engenho de Dentro n. 13) (estala-
gem), dia 23 do corrento ao meio (lia;

Rua Luiz Carneiro n. 53, dia 29 do corren-
te ás 12 horas e 30 minutos da tarde

'Rua Goyaz n. 56 (moderno 80), dia 29 do
oorrento á 1 hora da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 do outubro de 1909.-0 secre-
tario, J". Pedroso.

É'oliela do Uistrie to Federal

O Dr. Astolpho Vieira de Rezende, 1° de-
legado auxiliar da Policia do Districto Fe-
:kleral, executando o que foi resolvido pelo

uh. Sr. Dr. chefe de Policia. faz publico
kilo fica modificada a actual tabella de
preços de automoveis com taximeiro, a
qual deverá vigorar da seguinte fórma

De 1 hora da noite ás 6 da manha
Por 1.200 metros... ,........_ 	 1 400

• por fracção de 300 metros 	 	 200
qualquer que seja o numero de passageiro;.

Tempo de espera

Çada minuto o meio'	 	 $200
A taxa será devida desde o momento em

que o vehiculo fór posto á disposição de
quem o alugar.

Ia Delesracia, Auxiliar da Policia do Dis-
tricto Federal, em 23 do setembro de 1909.

1° delegado auxiliar, Asto!pho Vieira de
Re.oe)ide	 (•

Tribunal de Contas

ONCURSO PARA UM 1.0GAR DE 3° ESCRIPTU-
RARIO

De ordem do Sr. Dr. presidentè deste Tri-

r
al, faço publico que, findo o prazo de 60

a contar de hoje, proceder-se-ha a con-
Or.3ir) para provimento de urna vaga de 33

,K9ripturario.

.Na fôrma do art. 90 do regulamento ao-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
de 1896, o c incurso versará sobre princípios
rudiinentares de contabilidade publica, le-
gislação do fazenda, principalmente quanto
aos preceitos geraes que regulam a tomada
do contas dos responsaveis e pratica de re-
partição, e sé poderão a elle ser admittidos
os 40 ° escripturariOs do mesmo Tribunal, os
quites exhibirão perante a commiseão dire-
ctora do concurso os documentos de que trata
o art. 99 do c.t.ido regulamento

Secret iria do Ti-lb:mal de Cintas, 2 do ou-
tubro de 1900.-O secretario, Domingos Couto
de Carvalho Neves.

WEEINDINE,

Directoria das Rendas Pu-
blicas do rrhesouro Federal

FAZENDA. NACI3NAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de dos terrenos cora bemfeitorias
tendo um lote n. 8, 44 metros de frente á
ruo. Primeira e requerido por Josué das
Umes e outro de 22 metros de frente, lote
n. 6 á rua Nestor, requerido por Manoel da
Silva Pi ,ho.

Par esta directoria se declara, peio pre-
sente edital de 30 dias a cadtar da data
infra, que, ten lo Josué das Dàres requerido
por aforamento o terreno loto n. 8, com 44
metrcs de frente á rua Primeira e Islinoel
da Silva Pinho o terrao lote n. 6, com 22
metros de freme á rua Nestor, havendo
bemleitorias nas mesrims terrenos.

São convidados o , que por ventura tive-
rem reelamas5os ou opposiç3es a fazer aos
aforame.itss dos mesmos terrenos ou sobre
as beinfeitorias nelles existeates, a apre-
sental-as, no supra mencionado prazo, na
SeCg.) dos Proprios Nacionaes, co.npeteate-
men to documeatadas, findo o qual prazo ne-
nhuma rodam tção será attendida.

Directoria das Rend is Publicas, em 4 de
outubro do 19)9. - Ablenag) Alves, director
das Rendas Publicas.

1,••••••=1,

Aforamento do terreno lote si.. 40, com 45%0
de frente á ru, Sapucahy

Por esta directoria se declara pelo pre-
serite edital do 30 dirs, a contar da data
infra que, tendo a Caixa de Soccorro ; Centro
Familiar, representada por seu b tstante
procurador Antonio de Oliveira e Souza, re-
querido por aforamento o mencionado ter-
reno acha-se ade pta concurrenc:a publica
para o aforamento do mesmo terreno sob as
seguintes condições

1, as propostas deverão ser devidamente
selladas.em carta, lacrada, sem emendas,
razuras ou qualquer defeito que dê causa a
duvidas, sendo as mesmas abertas ás 2 horas
da tarde do dia 14 de outubro do corrente
armo, na sucção dos Proprios Nacioaaes

2°, serv.rão de base os preços do faro e
da joia sobro 03 quaes versará a mesma coa-
currencia, e que são : de 93 para aquelle
de 104240 por aquella pelos 45° 1,0 que
tem o mesmo terreno

3°, os proponentes preferidos deverão
entrar para os cofres do Thesouro, na prazo
de 15 dias, deoois da publicação do despacho
no Diario Offical, com a importancia da
respectiva medição que é de 74380

4°, os concurrentes no acto da apresen-
tação das propostas exhibirão certificado de
haverem depositado na Thesouraria Geral
do Thesoun Federal a quantia de 50$ para
garantia da assignatura do termo de afora-
Mento, perdendo-a em favor do Thesouro,

si não fizer as respectivas entradas no citado
prazo o proponente preferido.

Na sução dos Proprios Naelonaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Crdz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do mesmo aforamedto.•

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal 4 de outubro de 1909.-
~mago Atm, diretor das Rondas Pu-
blicas.	 (.

Recebedoria do Rio do
, Janeiro

De ordem do Se. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § 1 0 ,1ettra b,
do regul mento annexo ao decreto n. 5.800,
de 10 do fevereiro de 1906, fica intimado
Avelino Marcello, estabelecido á rua Oito do
Dezembro n. 42, para dentro do prazo do
oito dias, contados da publicação deste, sob
pena de revelia, allegar o que julgar a bem
de seu direito, em relação ao processo de
infracção do mencionado regulamento, in-
staurado nesta repartição em 21 de setembro
proximo passado, soh n. 87, pelo Sr. agente
fiscal Iloracio Bsptista Franco.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 8 de ou-
tubro de 1939.-Agonso R. Costa, sub-cli-
reator interino. (')

Da ordem do Sr. director, pelo presente
edital, fica intimada a firma commercial
desta praça, Siemann, Cabral & Comp.,
para dentro do prazo de oito dias, contados
d 1. pablicação deste, sob pena de revelia,
allegar o que julgar a bem de seu direito,
em relação no processo de infracção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de janeiro de lta00, instaurado na Collo-
ctoria Federal em Vassouras, em 13 de se-
tembro do correcto anno.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 11 de ou-
tubro de 1909.- - sigeonso R. Costa, sub-di-
rector interino.

De ordem do Sr director, polo presente
edital, nos termos do art. 117 § 1 0, letra b,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 do fevereiro de 1913, fica intimado o
negociante desta praça Carlos Erikson, para
dentro da prazo de oito dias, contados da
publicação deste, sob pena de revelia, alie-
ga,r o que julgar a bom de seu direito, em
relação ao processo de infracção ,• do mencio-
nado regulamento, instaurado na Collectoria
Federa em Iguasni, em 30 de agosto do cor-
rente anuo.

scebedoria, 11 de outub:.o de 1930.- Af-
fons) R. Costa, sub-directir interino.

De ordem do Sr. director, pelo presente
edital, nos termos do art. 117, § 1°, letra
do regular:luto annexo ao decreto n. 5.890,
do 10 de fevereiro de 1903, fica intimado o
negoe'ante desta praça, S. R. de Almeida,
para, dentro do praz) de oito dias, contados
da publ.cação deste, sob pena de revelia,
allegar o que julg ir a bem de seu direito
em relação ao • processo do i !fracção do
mencionado regulamento, instaurado na Col-
lectoria Federal em Iguassid, em 6 de setem-
bro do corrente a,nno.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 11 de ou-
tubro de 1009.-Allonso R. Costa, sub-dire-
ctor-interino.
---

(') Reproduz-se por ter sabido publicado
com incorrecções.
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•Caixa, de .A.mortizaçao

Faço publico, .em virtude do resolução
tomada pela junta administrativa em sessão
de 14 de corrente mez,que fica prorogado até
31 de dezembro proximo futuro o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas
do Thesouro Federal dos valores do 5$ das
8, 9a e 10a estampas, de 10$ das 8 a e 9a es-
tampas, 200$ da 10 a estampa, e de 20$, 50$,

• 100$, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaes do 1 de março e
20 do abril ultimes), começando, dahi em
deante,a, pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembro do 1907
(2 0/0 nós tres primeiros . mezes; 4 ‘10 nos
outro 3 tres mezes; 6 o/. nos tres mezes se-
guintes; 810 nos outros tras mezes; 10 10
no primeiro mez que se seguir e mais 5 °/,,
Mensaes dahl em deante.)

Outrosim,faço publico que as notas de 1$ da
6a estampa. do 2$ das 6, 7a e 8a estampas,
o as dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas do prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 22 do junho . de 1909.
-O inspector, M. O. de Leao.	 G

.11.1.Candega do rito de Janeiro
Pela inspectoria desta alfa,ndega se faz

publico,para, conbecinvnto dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção ea,voluineS abaixo mencionados, com si-
gnaes de , avaras .o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a
respeito.

• 'Vapor ingle,z Hatasu entrado em 24 de
setembro de 1000.	 .	 .

Armazem n. 3-AMG: 1 caixa n. 1, re-
pregada.

AAC: 1 dita n. 2.669, avariada.
Brazil: 1 barrica n. 8.799, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.798, idem.
CCCLTD: 1 caixa n. 464, avariada.
Idem:.2 ditas ris. 458 e 461, repregadas e

avariadas.	 -
Idem: 3 engradados es. 455, 457 o 456,

idem.
EGA: 1 caixa n. 772, repregada.
AC: 1 dita n. 36, repregada e avariada.:
AG: 1 dita n. 6.326, avariada.
Vapor francez Atlantique entrado era 27 de

setembro do 1909.
Armazem n. 11-WLC: 1 caixa n: 905, re-

pregada.
Al7CS: 3 ditas es. 109, 112, 110 e 111,

repregadas.
JDC: 1 dita n. 1.379, idem.
JFC-C 1 dita n. 5.025, idem.
AB: 1 barril n. 21.099, vagando.
CR&C: 1 caixa avariada.
EVA: 1 dita idem.
LRI: 1 lata. vasando.
EGV: 1 caixa avariada.
A-I: 1 dita idem.
Armazem n. 11

Mero; repregada.
B&C : dita n. 5
MW&C : 1 dita n
Cas.. Guarany : 1

: 1 dita
ADS : 1 dita n. 507, idem. -
INI&C : 2 engradados os. 57 e 56, idem.
RK 2.eaixas as. 428 e 427, avariadas,
AF : 2 ditas ns. 480 e 65, repregadas.
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Rio-JEC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em 24

de setembro de 1909.
Despachos sobre agua-CRC : 4 caixas sem

numero, repregadas.
A: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
GAC : 4 ditas idem, idem.
Pereira Carvalho : 4 ditas idem, idem.
CNIC-Adria,no: 4 ditas idem, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Pampa, entrado em 27 de

setembro de 1909.
Despachos sobre agua-F : 1 caixa n. 56,

reprezada.
NZO : 2 ditas n. 2, idem.
NM&D : 1 dita n. 21, idem.
Idem : 2 sucos ns. 47 e 29, re',os.
Mona : 1 dito n.46, idem.
Vapor inglez Hatasu, entrado em 24 de se-

tembro de 1909.
Armazem n. 3-CRU : 3 caixas ns: 1,1 o

1, repregadas.
Idem : 1 dita- n . 1, reprega,da e avariada.
TBC: 4 ditas es. 1, 1, 1 o 1, repregadad.
Armazena n. 3	 CK: 1 caixa n. 1, re-,

pregada e avariada.
F: 4 ditas ns. 1,1, 1, 1, idem, idem.
F: 3 ditas ns. 1, 1, 1, idem.
Indo: 1 dita n. 48, idem.
H-a1Bal: 1 dita n. 1, avariada.
MS: 1 dita n. 4.504, repregada.
NFR: 2 barris es. 81.380 e 81.378, ava-

riados.
Idem: 2 barris ns. 81.375 e 81.377, ideai.
Idem: 1 canil n. 81.379, idem.
H-S-0P-401: 1 caia n.13,'repregada.
SCB1I-Rio de Janeiro: 1 dita n. 4, repré-

gada o avariada.
YD: 2 ditas ns. 1/ e 6, repregadas:
Armazem n. 9 -,- Vapor alienado Corco-

vado, entrado em 24 do fevereiro de 1909.
0+C-500: 2 encapados ns. 933 o 931,

rotos.
M-C-112-F-L: 1 caixa n. 1, repregada.
Almeida Chaves & Comp.: 2 barris, sem

numero, vazios. .
.CPC: 1 caixa n. 3.589, repregada.
C: 1 dita sem numero, idem.
CII: 3 ditas, sem numero, avariadas.
FalC: 1 barril, sem numero, vazio.
GP: 1 caixa a. 674, repregada.
MPP: barris, sena numero, vazando.
19: 1 caixa n. 53, repregada..
M-B-121-T-L: 1 dita n. 1, idem.
SC: 1 dita n. 27 idem.
BB-C: 1 dita n. 4.000/2, repregada e

avariada.
CP-C: 1 dita n. 574, repregada. '•
CPC-LEK: 1 dita n. 23, reprega,da e ava-

riada. •
Armazem n. 9-CP&C: 1 caixa n. 3.588,

repregada.
FS&C-K : I dita n. 17.327, idein.
GC&C: 1 dita n. 402, idem.
GP&C: 2 ditas es. 400 e 401, idem.
31,FM: 1 dita e. 315, avariada.
R-975: 1 dita n. 3.600, repregada.
Mal&C: 1 dita n. 1.406, idem.

•MR.: 1 dita n. 1.095, idem.
•Idem: 1 dita n. 1.097, avariada.
P: 1 suco n. 31, rôto.

- 12: 1 caixa	 13, repreg.ada.
J-R-C-c: 1 dita. n. 1.374, idem.
RS: 1 dita n. 404, avariada.
ItL&C: 1 dita n. 406, repregacla e ava-

riada.
Vapor allemão Habsburgo, entrado em 24

de setembro de 1909.	 •	 •
Armazem n. 3-GIC: 2 caixas ns. 52 e 90,

repregadas.	 -,	 •
AP : 1 fardo n. 0.572, rôto.
DWC: 1 caixa n. 7.003, rapinada,.
ES: 1 . dita. sena num2rJ, idem.
FCC: 1 dita ia. 33, inna.' 	 ,
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LIC-FF: 1 dita'n. 454, idem
IMMG-TA: 1 dita, n. 88.01 1 •
ZRG: 1 dita sem numero,
MMC: 1 dita, n. 23, idem.
Vapor francez Pampa, entrado em sotaina

bro do 1909.
Despádho sobre agua, -NMD : 5 caixas .

ns. 5, 20, 26, -78 e 90, repregadas 	 ave.'-
nadas.

Idem: 5 ditas la g . 6, 8, 53, 67 e 70, idem
idem. •

Idem: 5 ditas ns. 52, 03, 60, '75 o 82, idem.
idem.

Despacho sobre agna, - Idem: 5 caixas.
ps. 95, 66, 51, 60 e 81, repregadas ava-
riada5.
• Idem: 5 ditas ns. 4, 61, 80, 74 e 98, idem
Idem.

Idem: 1 dita n. 84, idem.
RGC: 1 dita n. 47, idem.
Angulo S: 1 dita n. 42, idem.	 . .
Vapor alienado Pernambuco, entrado em 8

de setembro de 1909.
Armazem n. 15-W: 4 barricas sem n

▪

 u-
mero, quebradas. ,

Vapor aliem -do Crefeld, entrado ern 27 do
de setembro do 1909.

Armazoni n. 10- II-C-R:. 1 ca.iXa,
n. 3.410, avariada. 	 . 

JMNI: 1 lata sem numero, vasanc10.
LAS: 1 caixa n. 11, repregada.
RII: 1 dita n. 215, idem.
CM: 1 dita n. 1.031, idem.
Triangulo-Dia-R: 1 dita n. 880, idem.'
Idem-E: 1 dita, n. 1.393, idem.
EFCB-PA: 2 ditas n. 84.601, avariadas.
ET-C: 2 ditas es. 22 e 27, repregadas

idem. •	 •
Idem: 3 ditas ns. 5, 450 17, repregadasa ;-
Idem: 2 ditas. ns. 12 e31, idem • • ‘,
Idem: 2 ditas es. 32 e 20, Mem . repro,

ga,das. •
Idem: I dita n. 31, idem.
Vapor nacional entrado era 27 de setembro •:

de 1908.	 •
Armazena n. 1-TD: 14 armarias sem nu-

meros, avariados.
Vapor' inglez Camoens, entrado em 16 do"'

setembro de 1939.	 •• I
Armazena n. 14-S: 2 latas ias. 7.150 o

.7.153, vasando. .
Ileiii:2 ditas na: 7.157 e 7.155 idem'.
Idem: 2 caixas ns. 7.164 e 7.169, av,aÀ.1
nadas. . _

Idem: 2 ditas ns 7.168 e 7.167, idem. '• ,
Armazém" n 14-11em: • 2 caixas •ns.7.163

e 7.165, avariadas.
Ideni: -2 ditas na. 7.173 e7.163, idem. r
LG: 1 dita n. 132, idem.
NCII: 1 dita n: 579: repregrda.
AG-59, 1 dita sem numero, avariada.'
S: 1 dita n. 6.517/1,
;Vapor iaglez Byron„ entrado em 23 de se.,

Armazena n. 1-FFB: 1 caixa e: 24.0;r41,
'Lembro de 1909.

gada.
KFC: 1 dila 234, idem.
M-BXC: 2 ditas ns. las 2, idem..
PS;• 1 dita n, 4.186, idem. •
TB: 1 dita sem numero, idem.
Arcas: 2 ditas es. 23 e 825, Idem.
AI: 1 dita n. 5, idem.
BC: 2 ditas n. Si e 53, avariadas.
BCC: 1 dita. h. 94.032, idem.
CRC: 1 dita sem numero, reprega,da. '
AD-& Co : 2 ditas os. 23 o 29, avariadas.
idem: 1 dita n. 2, repregada.
CB-P: 2 ditas as. 3 e 8, idem. •
liem. 1 dita n. 9,' idem. 	 '
AC&C°: 1 ditai n. 1, idem.
Vapor ing/ez Coráican Priace, enirado mai

23de seternbra de 1909.
Armrze:n n. 16- C1.31?,E: 2 engradados

es. 4.033 e 4.634, avariados. -
Idem: 1 dito n. 4.032, idem. 	 •
Idem: 2 cadka5ns. 4.631 e 4.659, iderp;

•Idem: 1 dita n. 4.630, idem:

- LC : 1 caixa sem nu-

.585. Idem,

. 969, idem;
dita n. t,85, idem. .
sem numerJ, idem.

.44.;

,
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MWB: 2 ditas ns. De 1,2Erepregadas.
Armazem n. 16—Idem, 2 caixas ns. 5 e 7

aèepregad as e avariadas.
Idem-3 ditas ns. 5, 5 e 10, idem. idem.
Xdarn-2 ditas ns. 9 e 10, idem, idem.
.A— C& C-1 dita n. 205, idem, idem.
Lopes St & Comp. — 2 ditas ns. 31111 —

pI 112, idem, idem.
Idem-1 dita n. 31113, idem, idem.
L. Chuirn-1 dita n. 73.599, idem idem.

• 'MWB-4 ditas ri 3. 21, 7 e 4, liem, idem.
Alfandega, 30 de setembro de 1909.— Pelo

inspector, Crescentir,o B. de C rolho.

Dia í de outubro de 1959

Vapor allemão Heinz, entrado em 2 de se .
".'embro do 1009.
,	 apiche das Docas—C. Monteiro & Comp.:
30 quintos COM falta.

Nobrega Santos & Comp.: 3 ditos idem.
Thome & Comp.: 3 ditos idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem.
11\ 'arques Vellon & Comp. : 2 ditos idem.
Vapor allemão Cor,loba, entrado em 30 do

pg st° de 1909.
Tra p iche das Docas — TBC: 1 decimo...
JRAP: 11 quintos.
ABS: 2 ditos.
MJC: 9 ditos.
Idem: 3 decimos.
TBC: 2 quintos.
'CTC: 1 decimo.
.TBC: 1 quinto.
AS—Marques Silva: 1 decima:
Idem—Genova: 7 quintos.
IVISilva,: 4 ditos.

Boavista: 9 ditos.
Almeida Coavas: 4 ditos.
'-leronyino Ir não & C.: 2 ditos.
Alegria—HA: 1 dito.
Docas — Casa Garibaldi: 11 'Caixas que-

laradas.
.10F: 1 ditas, idem.
Vapor 11 glez Oronsa, entrado em 1 de se-

priobro de 1909.
Docas—AS: 9 sacos, com falta.
FYC: 8 ditos, idem.
Vapor Amiral Tlcude, entrado em 17 de

junho do 1909.
Trapiche da Ordem—C: 50 barris, em de-

'com aosição
i Vapor Cap Verde, entrado em 2 de julho
do 1909.

Tr tpiche da Ordem—A: 25 caixas, em de-
'Composição.

Vapor Omesant, entrado em 2 de agosto
de 1909.

Trapiche da Ordem—AB—R: 100 caixas,
em decomposição.

Vapor Bakens Tanfen, entrado em 10 de
agosto de 1009.

Trapiche da Ordem — AC: 10.016 caixas,
Cm decomposição.

Vapor Raethia, entrado em 13 de agosto
de 1909.
• Trapiche da Orlem — PC: 4 caixas, em
}decomposição.

Vapor Curse, entrado em 3 de setembro
de 1909.

Trapiche da Ordem — ASC: 1 caixa, em
.flecomposição.

Vapor Bonn., entrado em 3 de setembro
de 1909.

Trapiche da Ordem-- FB: 1 caixa, em de-
Composição.

Vapor allemão Santos, entrado em 30 de
agosto de 1909.

Docas—PC: 4 quintos, com falta.,
RGC: 6 ditos, idem.
VM: 2 ditos, idem.
eTC: 2 ditos, idem.
'DAC: 7 ditos. idem.
.AM: 4 ditos, ilem.
Teixeira Borges: 8 ditos; idem.
AO: 6 ditos, idem.
Endereço Rossi Gomes:. 3 quintos, com

'

JFG: .1 dito, dem. •
AMO: 2 ditos, idein,
SB: 1 dito, idem.
Endereço Manoel P. da Silva : 3 diuos

idem.
Mourão & Coma.: 2 ditos, idem.
A-PAZ: 1 ditar idem.
GIB: 1 dito. idem,
MCC: 2 dec:mos, idem.
FBC: 1 quinto, idem.
MOA, 3 deoimos, idem.
MORT: 1 quinto, idem.
CC: 1 dito, idem.
Vapor inglez Crefeld, entrado em 27 de

setembro de 1039.
Amuem n. 10— CP. 1 caixa n. 21.064,

avar;ada.
IISÃO-33: 1 dita n. 1.S67.repregadas.

• HPT:-11/1T1 1 dita n. 5.462, avariada.
Casa Claud,no: 2 ditas ns. 780o 781, idem.
Despacho sobre agua — C—R—C: 1 dita

n. 4.230, rearegada.
• Vapor francez Malte, entrado em 27 de
setembro de 19)9.

Armazeno n. 15 — CO—Casa Allomã:
1 cai xa n. 197, repregada.

Cale: 1 barrican. 3.993, idem.
EBV: 1 caixa n. 560, id m.
GR: 3 ditas ns. 50.372 a 59.374, ava-

riadas,
.100; 1 dita n. 147.605, idem.
SA: i ditas ns. 14.003 a 14.014, idem.
NC. 1 dita ii. 20.211/1, reprega.da.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de'

setembro de 1909.
Armazem n. 1 — Arens: 1 caixa n. 826,

repregola.
BAP-2: 1 dita sem numero, idem.
BCC: 1 dita n. 91.027, avariada.
BC: 1 dita n.'55, repregiada.
B ‘13 : 1 dita sem numero, idem ava-

riada.
ORO: 1 dita n. 15, repregada.
CC—P: 2 ditas ns. 17 o 1.
Idem: 1 ditc n. 7, idem.
DC: 1 amarrado n. 6 018. avariado.
F—C—C: 2 caixas n. 803 o 803, repre-

gadas.
.111O—PS—B—M: 1 dita'n 7, repreg,ada.

1 amarrado n. 17, avariado.
Idem: 1 dito n. 38. idem.
Vapor allemão Corcovad ,, entrado em 22

de setembro de 1909.

, Armazem n. 9—AS—C: 2 caixas sem nu-
mero, repregadas.

CRR: 1 dita n. 1.000, avariada.
G: 1 engradado n. 6.477 . idem.
IIPT—L: 1 caixa n. 81.031, idem.
I lem—RGT: 1 dita n. 16, idem.
JN1F: 1 dita: n. 1, idem.
LOC: 2 ditas sem numeras, repregada

e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
00—C 2 ditas sem numeros, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem.
RG—C: 2 ditas sem numeras, avariada.
Idem: 2 ditas idem, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas idem, idem hiena.
Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
CPC: 1 dita n. 523, repregada.
Idem: 1 dita n. 553, idem.
CAB: 2 ditas ns. 241 e 213, avariadas.
CR: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, reprogadas e

avariadas
idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
CMC: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, ide n idem-
Idem: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
Id em: 2 ditas ns. 1 c 1, idem idem.
.1FO.: 2 ditas ns. 1 e 1, idem idem.
MB—M: 1 dita n. 29, idem idem.

Vapor allemão Cap Roca, entrado em 11
de outubro de 1909.

Armazem n. 3—CMC: 1 barril sem nu(
mera, vazio.

Vapor inglez, Ca2i20011S, entrado em 16 de
outubro de 1909.

Armazeno n. 14 — CNTJ — ST : 1 caixa
n. 263, avariada.

MV&C : 3 ditas sem numero, repregadas
avariadas.

Idem : 3 ditas sem numero, idem idem.
Ide:n : 8 ditas sem numero, idem idem.
CZ&C: 3 ditas sem numero, idem idem,
idem : 3 ditas, sem numero, idem idem.

• Idem: 4 dita sem numero. idem.
Idem : 3 ditas sem numero, avariada. .
MV&C: 1 dita sem numero, repregada.
Vapor francez Punipa, entrado em 28 do

setembro de 1937.
Armazem n. 3—NialD: 8 caixas avariadas.,
Idem: 3 saccos os. 37, 75 e 08, rAos.
LC: 1 dito n. 36, idem.	 •
PMC: 1 dito il. 38, idem.
Buenos Ayres — BC: 1 dito n. 62, idem.
Vapor allnuão Crefeld, entrado em 27 da

setembro de 1909.
Armazena n. 3—ThoW: 4 caixas sena nu-

mero. (4) repreg,adas e avariadas.
Idem: 4 ditas soro numero, (4) idem idem.
hiena: 4 ditas sem numero, (4) idem idem.
Idem 4 ditas SOM numero, (4) idem idem.
Id 3111: 5 dit is sem numero, (I) idem idem.
An lresen—Rio: 4 caixos sem numero, (3)

repregadas e avariadas.
I :em: 3 ditas sem numero, idem idem.
Vapor allemb H.tbsburgo, entrado em 2I

de setembro de 1900.
Armazem n. 2 — MSJC: 1 caixa n. 1.919,

rouo,gatia.
G—N—C: 1 dita n. 21.114/3, idem.
Idem: 1 dita ias. 2/.114/3, idem.
SC: 1 dita n. 19, idem.
WC: 1 dita n. 12.853, idem.
D2S)Ich r) sobre agua — ARA: 1 barril nu'

moro 187, idem.
EM: 1 caixa n. 1.437. idem.
KC: 2 barricas 113. 416-120, idem.
1.0.44: 1 dita u. 3.416, idem.
RANC-1.07 : 1 dita n. 3.850.1 tem.
T-1.115: 2 ditas ns. 4.430-4.471, idem.
Armazem n. 3—E-1.744: 1 ditt n. 4.227,

repregada.
Armazeno n. 12— ARPC: 2 barricas nu-

muros 5.194-5.193, repregadas.
Armazeno n. 17—C : 1 caixa n. 7.013,

repregada.
CC&F : 2 ditas ns. 1.02'2 e 3.786, idem.
FSC—K : 2 ditas os. 17.318 e 17.344, idem.
Idem : 1 dia n. 17.330, ilem.
HAG 1 dita n. 37.458, idem.
JL : 1 dita n. 557, idem.
JMCC : 1 dita n. 20.003, idem.
.TBC—SH : 1 dita n. 6.311, idem.
JLC : 1 dita n. 1.791, idem.
Vapor inglez Orila, entrai o em 20 do

setembro de 1909.
Armazena da Bagagem—FPC : 1 caixa,

aberta.
Sem marca: 1 dita. avariada,.
ZSB: 1 dita idem, idem.
Sem marca: 1 encapado idem idem.
Idem: 1 caixa idem, quebrada e avariada.
Idem: 1 baile idem, aberto.
I fora: 1 caixa id3m, idem.
Vapor oriental Para iwba, entrado em 27

de setcimbro'de 1939. -
Armazem n. 5—Moinho Fluminense : 1

caixa sem numero. repregada e avariada.
Vapor inglez Hatusu, entrado em 24 do

setembro de 1909.
Armazena n. 3—AMC: 1 caiza n. 2, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 5, reprog Ida e avariala.
BAP: 2 ditas ns. 3 04, avariadas.
BMC: 1 dita n. 4.062 hiena.

riBadra.azil:'.1 dita n.	 repregada e ava-



Dixon: 2 ditas ris. 501 e 90, repregada.
I Ideia: 2 ditas ns„ 493 e 526, idem.
• IICT: 1 dita n. 2, idem.
Armazeno n. 3 - REC : 1 caixa n. 8.361,

repreg,ada.
KFC 2 ditas ns. 9.1910 9191, idem.
VD : 1 dita ri. 4, Idem.
Moca : 3 ditas ns. 1, I e 1, idem.
Moca : 1 dita n. 2, idem.
CFC: 1 dita n. 9.191, idem.
MS: 1 dita n. 3.502, idem.
IIS-0P-401-F : 1 dita n. 22, idem.
PDC-Ouro Preto : 1 dita n. 913, idem.
RF11: 1 dita n. 47, idem.
SPC-131 : 1 dita n. 5, idem.
SPC-131: 1 barrica n. 7, idem.
AC-21: 1 caixa sem numero, idem.
.AC-51-C: 2 ditas ns. 169 o 166, idem.
AC: 1 dita n. 168, idem.
Vapor dinamarquez Polarstjernen, entrado

em setembro de 1909.
Armazeno n. 5 .- DL : 4 barris som nu-

mero, vasando.
NZC: 20 barricas sem numero, ava-

riadas.
NZC: 5 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de outubro

de 1909.- Pelo inspector, Cresconlino II. do
Carvalho.

Lia 2

Vapor allemão Corcovado, entrado em 22,
de setembro de 1909.

Armazom n. 9 - A: 1 caixa n. 3.700, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 3.930, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita ri. 3.608, repregada.'
Idem: 1 dita n. 5.859, idem.	 •
CII: 3 ditas sem numero, idem.
CC: I dita n. 4.165, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.766, repregada.
CRB.: 2 ditaá lis. 7.085 e 7.096, repre-

ga,das o avariadas.
• Idem: 2 ditas no. 7.007 o 7.084, idem
• idem.

Idem: 1 dita n. 7.103, repregada,„
KW: 1 dita n. 16.191, idem.
MMC-IIRC: 1 dita ri. 3.932, repregada e

avariada.
Idem: 1 dita, n. 3.986, repreg,ada,.
ONI: 1 dita n. 2.835, idem.
J-R-C-&: 1 dita n. 1.357; repregada e

avariada.
SDC: 1 dita n. 5.616, repregada.
10-GL: 1 dita sem numero, idem,
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Vapor inglez Orita, entrado em setembro

tio 1939.
Armazem n. 4 - MB: 1 caixa n. 158, re-

pregada,.
• Bicalho -Mo Velho-E. F. C. do Brazil:
. 1 dita n. 4.200, idem.	 .

Armazem n. 4-GPC: 1 caixa ri. 3.477,
repregada.

SRB: 3 ditas no. 37 o 30, avariadas.
10-HBC: 2 ditas ris. 1.461 o 1.473, idem.
VBAC: 1 dita n. 2.084; repregada.
ABC: 1 dita n. 3.198, idem.
ASP: 1 dita n. 202, idem.
FC-E-C-P: 1 dita n. 2.461, idem.
J-R-C: 1 dita n. 3.142, idem.
CPC: 1 dita n. 1.938, idem.
D/s10: 1 dita n. 11, idem.

•E: 1, dita n. 3.429, idem.
; EB: 1 dita n. 2(31, idem.

112: 2 dita o ns. 9.074 o 9.067, idem.
TFR: 1 dita n. 70, siem.
LMD: som numero, idem.
Vapor inglez Orila, entrado em 29 de ou-

lembro de 1909: 	 •
Arrnazem n. 4-7-AVC: 1 caixa n. 206, ro-

pregada.
CPC: 1 dita n. 1.294, reprega.da o ava-

riada.

EO: 1 dita n. 283, avariada.
TEM: 1 dita n. 793, repregada.
OPC: 1 dita n. 3.454, idem.
14: 1 dita n. 414, idem.
Armazem das amostras-RC: / pacote

n. 391, roto.
Slopes Irmãos: 3 caixas no 1, 2 e 3, repre-

gadas.
Idem. 3 ditas ris. 4, 5 e 6, idem.
Idera: 3 ditas no. 7, 8 e 9, idem.
Idem: 3 ditas ns. 10, 11 e 12, idem.
Idem: 3 ditas ns. 13, 14 o 15, idem.

'Vapor allemão Corcovado, entrado em 22
de setembro de 1909.

Atanazem n. 9-A: 1 caixa n. 3.779, re. -
pregada.

MI: 1 dita n. 4.039, idem.
CAC: 2 ditas no. 1.386 e 1.388, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.354, avariada. •
CPG: 2 ditas ris. 601 o509, idem.
CPM: 1 dita n. 3, idem.
A-E-K-V: 1 engradado n. 4.074, idem.
RW; 1 caixa,s ns. 16.190 o 10.191, repre-

gadas e avariadas.
Z&C; 1 dita ri. 10, repregada.
Idem: 1 dita ri. 90, avariada.
M de M-BSC: 1 dita n. 90, repregada,..
MFB: 3 ditas no. 5.1400 5.126, idem.
MV: 2 ditas ris. 2.793 o2.797, idem. •
M: 1 dita n. 2.447, idem.
MATAti 1 amarrado ri: 8.316, avariado.
'Re° : 1 caixa d. 1.530, reprea.ada,.
SCN-RO ; 1 dita n. 116, idem.
ABC : 1 dita n. 3.193, idem.
Vapor inglez Ilatasà, entrado em 24 de

setembro do 1909.
Armazem n. 3-ASC: 3 caixas lis. 1, 1

o 1, repregadas.
Moca: 3 ditas no. I, 1 o 1, idem.
Idem : 3 ditas ris. 1, 1 o 1, idem.
Idem : 1 dita n. 1, idem.
RCC=BN: 1 dita n. 816, idem.
CMC: 1 dita n. 69, idem.	 .
LC: 1 dita n. 5591, repregada o ava-

riada.
MaIC: 2 ditas no. 3.897 o 3.090, repre-

ga.das.
Armazena n, 3-R,GT: 1 caixa n. 813, re-

pregada,.
Vapor inglez Ti!)iant catraio em 3) de se-

tembro de 1909.
Armazeno n. 9-PI. 2 ba.rrisns. 125 e 124,

vazando.
Idem: 1 dito ri. 173, idem.
Vapor inglez Orita entrado em 30 do se-

tembro de 1909.
Armarem das amostras-MV: 3 caixas

ris. 3, 2 e 4, repro,gadas.
MJSC: 1 dita ri. 8, idem.
VIL: 1 dita n. 30, idem. •
DMC: 1 pacote no. 7.185 e 7.195, roto.
10-BBC: 1 dito n. 1.483/87, idem.
Darucher Kerner-DMC: 1 dito n. 7.20/09,

idem. •
José Carneiro; 1 dito seno numero, idem.
Costa Pereira: 1 dito sem numero, idem.
Darucher Korner: 1 dito sem numero,

idem,
14: 1 dito n. 114/15, idem.
F: 1 dito n. 21, idem.
Vapor allem3,o Crezekl entrado em 27 do

setembro de 1909.
Armazem n. 15-Barrom: 15 caixas sem

marcas, avariadas.
Garibaldi: 10 ditas sem numeres, ileno.
RC: 3 ditas idem, idem.
Armazem ri. IOCIFA: 2 rolos no. 8.056

e 8.059, rotos.
CS&C: 1 caixa ri. 8885, repregada.
D: 1 dita n, 533, idem.
FJC: 1 dita n. 19, idem.
Malmo: 1 engradado n. 6.273, avariada.
Idem: 1 caixa n. 1.483, repregada.
SASJNI: 1 dita ri. 4.040,
Vianna: 1 dita ii. 3.034, idem.

Outubro..,- 1903	 '2'371;43 f‘
Vapor francez Malte, entrado ,ein 27 dé

setembro do 1009. 	 •IArmazem 15-JCG: 3 caixas ris. 142.6m
-147.609, avariadas.	 •

SVC-VC: I dita ri. 147, repregada.
Dr. Julio Camacho Campos: 1 dita Selte

numero, idem.	 •

VC: 2 ditas no. 2.009 e 2.202 1/2, repre1
gadas e avariadas.

FOC: 2 ditas no. 5.189, repregadas.	 •
F. de M.-Ministro Amerioano : 2 aitaí

avariadas.
RT-FS-VC: 2 ditas ris. 322 e 323, refirki

gadas.
SEAV: 1 dita n. 800, idem.
SMC: 2 ditas sem numero, idem.'
IIMC: 1 dita n. 586, idem.	 .
Area.e: 1 dita n„ 6.427 , idem.
Arp & Comp.: 1 dita n. 8.154, idem'
AM: 1 dita n. 22.659,dem.	 „et,:
CC: 2 ditas ris. 1.221 o 1.222, avariadagk
Idem: 1 dita n. 1.215, idem.
CMC: 1 dita sem numero, repregada.
D-PAAC: 2 ditas no. 6.442 o 6.445, a't

fiadas.
Mera: 1 dita ri. 6.439, idem.
D-NIMC: 1 dita n. 177, repregada;
FEII: 1 dita n. 1.400, avariada.
Vapor inglez Oriana, entrado Mn 29 dó •

setembro de 1909.
Arm:yern ri. 11-S. 1Jobid: 1 ca,IXa'n. 39'4

repregada.	 -
Japonoze Legetar: 1 dita, n. 39, iddhri'ai
vapor inglez Byr0)1, entrado em 23 (1'61

setembro de '1939.	 „.
Armazena ri. 1-DC: 1 caixa n.5.700, a-Vai4'

fiada.
Fiem: 1 dita n. 5.701, idem.
Idem: 1 dita n. 5.702, idem. 	 1.
Amuem ri. 4-Dispose: I caixa n. Ggã, j

avariada.
RGG: 1 dita n. 7.588, repregada.

M. Carvalho: 1 barrica n. 3, idem..
TBO: 1 caixa n. 4.026, avariada.
RFC: 2 ditas ris. 300 o 304, reprogaclas42
Idem: 1 dita ri. 303, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.201, idem.
Mello Sampaio & Comp.: 1 barrica n.

etqa-feiffa	 -MARIO OFPICIAL

idem.	 p"
EC-LC: baixa n. 21, idem.

	

SSMC: 1 dita sem numero, avariada: '	 •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
X-3.537: 1 dita n. 7.047, idem.
Vapor inglez Cantoens, entrado • ein .16

setembro de 1939.
Arma.= n. 14-REM: 2 caixas no. 3.186

o 3.186/2, repregadas.
DIA-W: 1 dita sem namoro, idem.	 •
Vapor italiano Prince de Udino, entrado

em 30 de setembro do 1939. 	 •
Armazem da bagagem-Corso: 1 migra- i

dado, avariado.	 .
Sem marca: 1 dito, idem.
Vapor allemão Ifabsburgo, entrado oz 24 ,

de setembro de 199.
Armazem n. 12-ASP-FF: 1 cabra n. 177;

reproga,da.
AFG-FSC: 1 dita n. 7, reprega,da o av'a;-

riada.
BOG: 2 ditas ris. 1.001 o 1.003, reptes

gaitas.
Idem: 1 dita ii. 1.044, idem.
ESC-C: 2 ditas ris. 17.334 o 17.320, idéttl,
Idem: 2 ditas no. 17.330 o 17.341, ident.
Armazem n. 12 - F: 1 caixa -n. 3, rêPrel

gada.	 •
JF: 1 dita ri. 4.231, idem.
LC: 1 dita n. 1.706, idem.
WS: 2 ditas ns: 26.939 o 23.970, róliteãá

das e avaria Ias. s.;
Despacho sobre agua-K: 1 barrica n.

repregada.
Vapor lnglez Corsicara Prime, entrado giti

23 de setembro de 1909.
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• Armazern n. 16- ACC: 3 caixas ns. 205,
/...2,0'3 e 356, repregadas o avariadas.

Àntunes Santos: ã ditas ns.2, 10 e 8, idem,
ndem.

ps-HC: 3 ditas ns.1, 20 100, i lem, idem.
dF: 3 ditas ns. lj, 18 o 14, idem, idem.
idem: 3 ditas ns. 1, 17 o 1, idem, idem.
CP: 1 dita n. 1, idem, idem.
FIAT: 1 dita n. 6, idem, idem, idem. r1
È-CC-T: 2 ditas ns. 1.352 e 1.329, idem,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 1.333,1.334 e 1.350, idem,

Idem.
CBFE: 7 ditas sem numero, vasando.

2 ditas ns. 1 e 1, repregadas.
MWB-997: 2 ditas ns, 937/5 o 597/2, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 597/6 e 222/2, repre-

gadas.
ZC: 1 dita n. 9, idem.
f3C-C: 1 dita n. 1, idem.
Oscar R. Torres: 1 dita n. 1, idem..
MC-1626: 3 ditas ris. 10, 11 e 3, reprega-

Aas e avariadas.
- Idem: 2 ditas ns. 2 e 1, reprog,adas.
M--13.320: 1 dita n. 1, idem.
VVC: 1 dita n. 139, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em 22

.de setembro de 1939.
Armazem n. 9-9PC-R : 1 caixa ri. 1.395,

,repregada.
Armazena n. 9-Idem: 1 caixa n. 17.181,

Tepregada.
'Idem: 1 dita n. 17.173 idem.
Idem: 1 dita n. 17.061, idem.
Idem: 1 dita n. 10.037, idem.
Idem: 1 dita n. 17.19•, idem.

, RW: 1 dita n. 5.682/6, repregada e ava-

Idem: 1 dita, n. - 16.186, reprega,da.
Idem : 1 dita n. 16.188, idem. •
Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de °litu.

Lbro de 1909, - Pelo inspector, Crescentino
B. de Carvalho.

Dia 4

Vapor allemão Corcovado, entrado em 22
- setembro de 1909.

Armazem ti. O - AEE-K : 1 caixa nu-
f,inere"1.323, repregada,.

ATQC: 1 dita ri. 20.461, idem.
Idem : 1 dita n. 20434, idem.
Idem : 1 dita n. 20.463, idem.
Idem :• 1 dita ri. 20.960, idem.
iCPC : 1 dita n. 564, idem.
GA : 1 saca n. 6 631. roto,
Idem : 1 dito n. 6.638, avariado,
OVO : 1 caixa n. 433. repreF,rada.

•Idem : 2-ditas ns. 439 e 442, idem:
• KW : 1 dita n. 5.682/8, idem.
Idem : 1 dita n. 5.682/7, idem.
idem : 1 dita n. 5.582/9, idem.
Idem : 1 dita n. 16.189, idem.
Idem : 1 dita n. 16.187, ideai,
MISIC : 1 dita n. 3,937, idem.
1-111C : 1 dita sem numero, -
â-P-SG-II: 1 dita n. 1.529, idem.

. Idem : 1 dita n. 1.530, idem.
•Vanoringlez (Mia, entrado em setembro

:ao 1901
Arramem n. 4-B: 1 caixa n. 256, , repre-

,gada. •
'C: 1 dita ri. 3.831, Idem.
E : 1 dita' n. 21, idem.
F&S 1 dita n. 6.937, idem.
OP&C: 2 ditas ns, 3.466 e 3.485,idem.
R15: 2 dita n. avariada:
PC-606: 1 dita n. 752, idem. •
VC&C-A: 1 dita n. 2.032, idem..
FJO: 1 dita ci. 63, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de

Setembro de 1909.
Governo brizileiro Corpo de Bombeiros
suco n. 150, roto.
AIR: 1 caixa n. 5, repregada.
CME-G6: 1 dita n. 10, idem.

Vapor allemão Crefeld,. entrado em 27 do
outubro de ,1909.

Atenazem n. 10-FJ&C: 1 caixa ri. 41,
repreg ida.

Mal uso : 1 engradado n. 6.272, avariado.
PZ: 1 dito ri. 183, roto.
E&S: 1 caixa n. 200, repregada.
Armazena n. 15 - Baizoa: 15 ditas, sem

numero, avariadas.
Garibaldi : 20 ditas, idem.
R-JC-C: 4 ditas, idem.
It&C: 30 ditas, idem. -
Vapor inglez OrCe, entrado em 29 de se-

tembro de 1909.
Armazem n. 4-JR-C: 1 caixa n. 4.147,

repregada.
DBB: 1 dita n. 4, ident.
E: 1 dita n. 3.428, ident.
AD-G: 1 dita ri. 110, idem.
II: 1 dita n. 2.169, idem.
Armazena n. 4- LFR.: 1 caixa n. 444,

repregada.
LF: 1 dita n. 4.029B, idem.
L: 1 dita n. 9.481, idem.
VC.C-A: 1 dita n. 2.036, avariada.
Vapor itatiano Argentina, entrado em 1

de maio de 1909.
Armazena de Bagag3m - Sena marca,

1 mala aberta.
Idem: 1 dita, idem.
Vapor franeez Mate, entrado em 27 de

setembro de 1909.
Armazena n. 15-ASP-1I': 1 caixa n. 199,

repregada.
Abel & Comp.: 1 dita n. 499, idem.
CL: 1 dita n. 915,'idem.
FU: 1 dita sem numero, idem.
!MC: 1 dita sena numero, idem.
Vapor allemão Habsburg, entrado em 24

de Petembró de 1909.
Armazena n. 12-A: 2 caixas ris. 6.583 o

6.534, reoregadas.
CZ: 1 dita n. 5.231, idem.
EML: 1 dita n. 8.159 A, idem.
MR: 1 dita n. 2.299, idem.
LGC: 1 dita n. 121, idem.
MB-XGWF: 1 dita ri. 1.460, idem.
PMC.: 1 dita n. 8.201 A, idem.
Sobre Agua-B{: 1 dita ri. 4.230, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrade em 22

de setembro de 1h09.
Armazem n. 9-ARC: 1 caixa n. 106, re-

pregada.
A: 1 dita ri. 3.815, idem.
B: 1 dita n. 502, idem.
G: 1 engradado n. 6.401, reprega,do e

a variado.
GL: 1 caixa n. 36, avariada.
HRC: 1 dita n. 102, repregada.
R-925: 1 dita, n. 3.652, avariada'.
MMC: 1 dita ri. 1.418, repregada.
OFC: 1 dita n. 11.451, repregada o ava-

riada.
Idem : 1 dita n. 11.402, avariada.
OPF '• I dita n. 27.215, repregaila.
4: 1 dita n. 9, repregada, e avariada.
RS: 1 dita n. 6.212. repregada.
SAC-R: 1 dita ri. 554, idem.
SC: 1 dita n. 26.722, idem.
700: 1 dita n. 3.525, avariada.
27: 1 dita n. 1, r3pregada,.
CPC: 1 dita n. 1.393 repregada o ava-

riada.
D-1896: 1 dita n. 6, repregada.
Alfande4ra d) Rio de Janeiro, 4 de outubro

de 190,.- Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 5
Vapor francez Lis Alpes, entrado em 2 de

outubro do 1903.
Armazem n. 8 -- AI: 2 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
• Vapor ademão Corcovado, entrado em 22
de setembro de 1909.	 •

Armazem n. 9 - 90-C: 1 caixa n. 774,
reprogada. • -

643: 1 dita n. 7.945, idem.
14: 3 barris ns. 24, 27 o 23, vazando. - -
GL: 1 caixa n. 218, repregada.	 •
K: 1 dita n. 8.491, idem. -
MMC-IIRC: 1 dita n. 3.980, avariada.
P30: 1 dita n. 2, repregada.
RA-MC: 1 dita ri. 341, idem.
R: 1 dita n. 9.277, idem.
J-R-C-C: 1 dita n, 1.359, idem.
RSC-VBC: 1 dita n. 4.165, idem.
S: 1 dita n. 6.496, idem.
SAC-R: 1 dita n. 524, idem.
ARO: 1 dita n. 4.849, idem.
ASC: 2 ditas ris. 8.912 e 8.911, idem.
ARPC: 1 dita ri. 6.367, iciem.
Idem: 1 dita n. 5.206, ident.
AF: 2 ditas ns. 41.090 e 41 .091, ava-

riadas.
ARPO: 2 ditas ns. 5.207 e 6.519, repre-

gadas.
Armazena n. 9-Bazar Franeez: 1 caixa

n. 42, repregada.
M-C-R: 1 dita n. 120, avariada.
.1-C-R: 1 dita n. 2.123, repregada,.
C-N: 1 dita n. 170, avariada.
E-S-C: 1 dita n. 8.768, repregada.
F-S-C 1 dita n. 208. idem.
Idem-C: 1 dita ri. 205, avariada.
J-11-M: 1 dita n. 7.114, repregada.
H-R-C: 2 ditas ris. 103-101, reprega-

das.
R-975: 1 dita n. 2.659, repragada.
Idem: 1 dita n. 3.652, reproga.da.
K-C: 1 dita n. 17.733, idem.
K-N-S: 1 dita ri. 6.569, idem.
O-P-C: 1 dita n. 11 434, idem.
Vapor allemão llabs5urg, entrado em 2"2.

de setembro de 1999.
Armazem ri. 12-Ah.: 1 caixa n. 433, re,

pregada.
DWC: 1 dita n. 2.076, avariada.
Idem: 1 dita n.	 repregada.
LFC-PH: 1 dita n. 1.278, idem.
LGC: 1 dita n. 114, ident.
1MBCh 1 dita n. 1.569, idem.
MIK: 1 dita n. 43.220, Ilem.
Idem: 1 dita n. 43,219, idém.
ASP-FF: 1 dita n. 183, idem e avariada.
A: 1 dita n. 6.585, idem.
O-B-G: 2 ditas ris. 1.000 e 1.002, ident.
Bazar America-C: 2 ditas 54 e 52. idem.
J-11-N: 1 dita n.. 2.193, idem e ava-

riada.
Armazena n. 12-IIMC-TAt 1 caixa n.

repregaila.
TC: 2 ditas n. 779, idem.
114: 2 ditas ns. 2.838 e2.887. idem.
MMC-TA: 1 dita ri. 8.801 7 B, idem.
SC: ri dita ri. 3, idem.
Despacho sobro agua-AC-R: 1 barrica

ri. 4.036, idem.
Pelo vapor inglez Batas, entrado em 24

de setembro de 1939:.
Armazem n. 3-EFMR: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
REM: 1 dita n. 51, repregada.
RIO: 2 ditas ns. 1.121 e 1.135, repregada„
RFM: 1 barrica n. 83, idem.
R1C: 2 latas ns. 1.247 e 1.248, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Moca: 1 caixa n. 1, repregada.	 .
Pelo vapor allemão Crefeld, entrado em

27 de setembro de 1909:
Armazern ri. 10-ABP: 1 caixa n. 583,

avariada.
Fontes: 2 ditas ris. 3.516 e 3.569, repre-

gadas.	 .
•0,SzL-3: 1 amarrado n. 7.536, avariado-.

. • EK-Brazil: 2 caixas ris. 1.300 e 1.179,
repregadas.

'•" BC: 1 caixa n. 8.830,-idem.	 •
OSCz 1 dita n. 8.871, idem.
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---Cãgã Mozart: 2 ditas ns. 21.625 e21.631,
avariadas.

DASP: 1 dita n. 2.472, repregada,.
Fontes: 1 dita n. 3.488, reprega.da e ava-

riada.
EB: 1 dita n. 3.210, repregada,
JR—CC: 1 dita n. 7.024, idem.

, Via,nna: 1 dita n. 615, idem.
Pelo vapor francez Malte, entrado em 27

de setembro de 1909:
Armazem n. 15 — BI : 1 caixa n. 5.503,

avariada.
BMC: 1 dita n. 35.953, idem.
EISC: 1 dita n: 1.044, repregada,
FAC: 1 dita n. 6.723, idem.
11G—K • 1 dita n. 1.054, idem.
IC:ol fardo n. 6.150, avariado.
LCPM—MG: 2 caixas som numero, repre-

gadas.
• MGA: I dita n. 1.619, idem.

Michelin : 2 ditas ns. 5.764 e 5.769, idem.
NSC: 1 dita n. 146.532, avariada.

Idem: 1 dita n. 147.592, idem.
Idem: 1 dita n. 147.584, idem.
OPC: 1 dita n. 11.465, repregada.
TCC: 1 dita n. 1.91, idem.
VisiT: 1 dita n. - 4.356, avariada.
JP: 1 dita n. 100, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em 23 de se-

tembro de 1909.
Armazena n. 1 —Catalagus: 1 caixa n. 2,

repregada.
UM-1.085:1 dita n. 1, repregada e ava-

riada.
TB—C: 1 barrica n. 42, repragada.
Idem: 1 dita n. 58/6, idem.
idem: 1 dita n. 59. idem.

r JJPP—Nictlieroy: 1 caixa n. 1, reprega.da
o avariada.

FC: 1 dita n. 2, avariada.
fixam: 1 amarrado n. 830, reprega.do.
MI-1609: 1 caixa ri. 803, idem.
DC: 1 barrica sem numero, idem.
Vapor ingln Orita, entrado em 27 de se-

tembro de 1303.

LJ—B—& C: 1 caixa ri. 103, reprega.da.
E&G: 1 dita ri. 10, idem.
FS&C: -DN 1 dita n. 1.223, idem e ava-

riada.
DW&C: 1 dita, n. 7.200, idem.
M—JS&C: 1 dita n. 888, idem.
CC—Contevile: 2 ditas ris. 125 e: 120,

idem. -
SII: 1 dita ri. 3.673, idem.
Rio—MN-4.330: sem numero, 1 barril

vazando.

JRCC: 1 caixa n. 212.3, reprega.da.
Idem: 1 dita n. 2.124, idem.
106: 2 ditas os. 11 e 13, idem.
TP: 1 dita n. 80, idem.
Vapor allemão Corcovado, entrado em 22

de setembro do 1808,
Armazem n.—OPE: 1 caixa n. 27.216, re•

pregada o avariada.
OT: I dita n. 1.641, hiena idem.
Pinheiro: 1 dita n. 4.142.
5: 1 fardo n. 10, avariado.,
CT: 1 caixa 1.493 repregada:
OPE:1 dita n. 4.209, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 5.290/1, idem.
ACC—R: 2 ditas as. 1.327/1.325, - idem.
ABC: 1 dita n. 37.762 idem o avariada.
CDM: 2 'ditas ris. 1 02, avaria ta.
bC—CSC: 1 dita n. 6.321, içem.

CPC: 2 ditas ns. 605 o 585, respregada.
ÇPC: 1 dita n. 1.393, idem.
EV: 1 barrica n. 538, idem.
FSC—R 1 caixa n. 17.177, idem.
OVC: 1 dita, idem.
Idem 1 baarica, as. 392/405 avariada.

Ë' Alfa.ndega, do Rio de Janeiro. 5 do outu-
¡-bro de 1909—Polo inspector, Crescentino B.
t'dótCarvalho.

Capitania, do Porto
De ordem do Sr. capitã,o do Porto e sub-in-
spector de portos e costas, intimo o proor le-
tarjo de uma einbaraaçtio que acha-se su b-
morsa nas immeliaçi5es do rio da Estra lia
a suspendel-a no prazo maximo de 15 dias;
findo o referido prazo, si não for levantada
a dita embarcação para concertar ou des-
manchar em togar marcado por esta Re-
partição, será considerada em abandono pas-
sando ao dominio da Ca p itania do Porto.
de accôrdo Com o art. 182 do regula,manto
annexo ao decreto n. 6.617, de 29 de agosto
do 1937.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
de Janeiro, em 9 de outubro de 1900.—Se-
cretario, José A. Airo:-.a.

Ministerio da Guerra
SERVIW DE ALISTAMENTO E SORTEIO MILITAR

DO DISTRICT° FEDERAL

Acta da installaça) dos trabalhos da junta de
alistamento militar do 15. 0 districto (Au-
darahy).

A um do mez de outubro de mil nove-
centos e nove, em uma das salas depen-
dencia do Collegio Militar, reunida a junta
do alistamento milit tr, composta :los srs.
tenenente-coronel João Baptista Carrilho,
funceionario municipal N.eoláo Teixeira e o
alferes Ernesto Zeferino Duarte Nunes, pro•
cedeu-se a eleição de seu presidente e se-
cretario. sendo eleitos para o primeiro
cargo o tenente-coronel João Baptista Car-
rilho e para o segundo o funecioarrio muni-
cipal Nicoláo Teixeira; cria seguida o sr.
presidente mandou lavr tr os edita,es do
convocação para o alistamento e mandou
affisar nas sédes das repartições publicas,
particulares e cm vários lo gares cuja juris-
dição está aff.ecta á esta junta, e mandou
officiar as cit idas repartições communi-
ca.ndo a inst alação dos trabalhos e solici-
tando ao mesmo' tempo o valioso auxilio
das respectivas auctoridaces para o bom
desempenho da junta.

A junta decidiu-se a funccionar nos dias
uteis no mesmo local, das 11 horas da
manhã, ás 2 da tarde.

E, feito, esses trnbalhos preliminares - de
alistamento, o sr. presidente declarou ini-
ciados os ditos trabalhos.

E eu Nicolao Teixeira, secretario da junta,
lavrei esta acta que foi por tidos as dgnada
em 1 de outubro de 1909—slo7o B .eptisla
Carrilho, iresidente—Urn3st Zeferino Duarte
Aunes —Nicoldo Teixeira, searatario.

••nnnn

OITAVA CIRCUNISCRIPÇXO

Ed stal de convo:açao para o ali.Camiento
militar

O tenente-earonel Henrique de Amorina
Bezerra presidente da junta do alistamento
militar:	 -

Faz saber aos que o prwente edital lere m
ou delia tiverem conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convoca a todos os andivilitos da
idade de 20 annos, completos no a,nno pro-
ximo passado e domiciliados nesta circum-
seripção, a virem se inscrever até o dia 14
de novembro do corrente anuo. Convoca
tambem todos 03 interessados a apresen-
taram esclarecimentos ou. reclamações a
bem do seus direitos, afina do que a junta.

possa bem orientada ficar da verdade o ch.r
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento. A junta funcciona to los os dias
uteis, á rua dos Voluntarios da Patria.
n. 20 (Agencia da Prefeitura), do moio-dia
ás 2 horas da tardo. E para conhecimento
do todos faço publicar o presente edital, que
é por mim assigaado.— Tenente - coronel
Benrique de Antortra Bezerra.	 (•

DECIMO NONO DISTRICT° DE INIIAUMA

Edital de convocaçao para o alistamen't

nairtar

Coronel Manoel José de Freitas, presidente
da Junta de Alistamento militar. Faz saber
aos que o presente edital lerem ou deliu
tenham conhecimento que nesta data, foram
installados os trab.dhos desta Junta e, por-
tanto, convoca a todos es jovens da idade do
20 amuos, completos no a.nno proximo pa;sado
e domicili ',dos neste municipio, a virem se
inscrever, até o dia 14 do novembro do cor-
rente anno, e bem assim todos aquelles que,
tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inscriptos nos registros militares, COMO de-
termina o regulamento para a execução da.
lei do alista,mento — de 21 até 30
anuas de' idade completos.

Convoca lambem todos os interessados ts
apresentarem, a bem de seus direitos, esela•
recimentos ou reclamações, afim do que a
Junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a °Mareou o
juizo da Junta de Revisão que tona de apurar
este. alistamento. A junta do alistaino ito
rance:o:ia ira rua da Piedade n. 14, Q iartel
do 15 0 batalhão de infantaria da Guard s Na-
cional.

Ajunta funceionará cria todos 03 dias utois
na casa acima.

E para conhecimento de todos mandr.
lavrar o presente edital, por mina feito o
assignado, rubricado pelo presidente na sjor
Carlos Sizenando Rim, secretario do junta
do a,list meato.

Estação da Piedade, 9 de outubro de 1909.
—Coronel Ireilas, presidente.	 •

n111.

3° districto do Sacramento

Rua da Carioca n. 32, 3 0 andar, das 12 et1
2 horas da tarde.

O tenente-coronel presidente da junta do
alistamento militar. Faz saber aos que o
pusente olital lerem ou dello tealiam co-
nhecimento que, nesta data, foram installa-
dos os trabalhos desta junta e, portanto,
convoca a tod .,s os joveas da idade do 20 ma-
nos, completos no armo proximo passado O
domicilta, , los neste municipio, a virem se
inscrever, até o dia 14 de novembro do cor-
rente anno, e bem assina todos aquelles que,
tendo 21 aniles ou mais, ain la nas) estão in-
scriptos nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execue,ao da lei
do alistamento militar,—de 21 até 30 annos
deidade completos.

Convoca tambem todos os interes :ados
apresentarem, a hena do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a.
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclareaer o-
juizo da junta de revisão, que tem do apurar
este alistamento..
, Ajunta funceionará, em todos Ge dias utels
na agencia da Prefeitura.
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Pontos
•

1 0 . Regulamento para o serviço de guara
nição, organizado pelo estado-maior do
Exercito, e em vigor desde 13 de junho dn
1906.	 ,	 1!

2°. Regulamento para o serviço das fortis
ficações da Reamblica, organizado pelo esta.
do-maior do Exercito e em vigor desde 13
do junho de 1906.	 l 14

3°. Regulamento para o serviço do Exara
cito Brazileiro em campanha, organizado
pelo estado-mair do Exercito, e em vigor
desde 3 do julho de 1905.	 )

4°. Modelos para a organização de uma
divisão do manobras e instrucções para og
respectivos serviçss, organizados pelo esta-
do-maior do Exercito, e em vigor desde 10'
de agosto de 1CO5.

5.° Estudo descriptiVo do armamento ci
munições do guerra em uso no Exercito
Brasileiro, pela arma do candidato.

6. 0 Tact ica elementar ou de regulamento-a,
formaturas para marchas o para combato
da arma do candidato.

7. 0 Tactica elementar ou de regalamentaa: •
evoluções e manobras que permittern á. pria
meira unidade tactica da arma do candidato
passar das formaturas do marcha para as
preparatorias e de combato, ou para as do
repoudo ou vice-versa.

8. 0 Tactica elementar ou de regulamentó
conducta ou emprego dos fogos da arma do
candidato, na offensiva ou defensiva. 	 5f,

9.. Tactica elementar onde regulamento:
goneros de tiro da arma do candidato o or-
gani.sação dos meios de observação para,
conducta, dos fogos em combate.

10. Topographia dos reconhecimentos: e"g's--
tudo - das propriedades militares do terrena
sob os pontos de vista da offensiva, da;
defensiva, sia marcha, dos ,acampamentos;
das subsistenclas, do ataque o da defesa das
posições.

11. Topographia dos rdcoahecimentos: rèri
conhecimentos genes o especiaas ; levanta!,
mentos expeditos, avaliação das distancias
por meio do tempo, do som e dos teleme-
tros.

Redacção das mamarias.
12. Topographia dos reconhecimentos

emprego da carta para o serviço de postos
avançados, para o das marchas ; empregO
da carta durante os combates para a Mera
mina,ção das pcsiçaies das baterias, assiffi
como para o das distancias o dos logareá
proprias ao abrigo das reservas inimigas.

Segunda parte — Administraçao e legislaçO.
militares

.1,>1

•

- E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e as-
signado, rubricado pelo presidente.

O secretario, .Tosd Maria Gomes. -0 tenen-
te-coronel, Augusto Tiberío Cesar Barlama-
gui, presidente.

22° DISTRICTO

De coneocaçao para o alistamento

Tenente-coronel José Sabino Maciel, pre-
sidente da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idarao de 20 ancas, completos no anca
proximo passado e domiciliados neste muni-
cipio, a virem se inscrever, até o dia 14 de
novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar,—de 21 até 30 annos do 'idade com-
plotos.

Convoca lambem todos as interessados a
apresentarem, a bom de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão qud tem de apu-
rar este alistamento.

A junta funecionarit em todos dias uteis
na Eseola, de Artilharia o Engenharia, das 12
ás 2 horas da tardo.

.E para conhecimento de todos manda la-
arar o presente edital, por mim feito o as-
signado, rubricado- pelo presidente. O secre-
tario, 1° tenente Antonio de Carvalho Borges
Sobrinho. — Tenente-coronel, Josd Sabino
2.1aciel 211onteiro, presidente..•	 (•

•

25° DISTRICT° MUNICIPAL

Edital de convocaçao para o alistamento
militar

José Joaquim Franca de Sit; presidente
da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que nesta data
foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, convoca a todos os jovens da
edade de 20 amos, completos no armo pra-

' ximo passado e domiciliados nas seguintes
ilhas deste municipio : agua, Ambrosia,
Baiacti, Bomjardim, Bom Jesus, Bsqueirão,
Braço-Forte, Brocoiõ, Casa da Pedra, Cabras,
Cambambo, Cambambss Gránde,Cambambys,
Pequeno, Cocos, Catalão, Comprida, Folhas
Fundão, Governador, Grande, J uruj ubahybas
Lage, Lobos, alanguinhos, Manool Rodrigues,
Maria, Milho, Nhanqueta, Palmas, Panca-
rahyba, Paquetá, Pequena, Pindahys Grande,
Pindahys Pequeno, Pinheiro Pitta ou das
Pitangas. Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Salta-Velhaco, santa Rosa, Sapucaia, Sara-

: vatá, aecca, Tapoamas e Viraponga, a
virem se inscrever, até o dia 14 de no-
,vembro do corrente anno, e bem assim
todos . aquelles que, tendo 21 annos 'ou mais,

' ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
papa a execução da lei do 'alistamento mi-

' litar, de 21 atê 30.annos de • edade com-
pletos.

Convoca tambem todos 'os interessados a
apresentarem a bem do seus direitos, escla-
recimentos- ou reclamações, afim do que a

junta possa ficar bem orientada da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer
o juizo da junta do revizão que tem do
apurar este alistamento.

A junta funccionara todos os dias uteis
no estado-maior do Asylo do Invalidas da
Patria, na Ilha do Bom JOSR9.

E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente, se-
cretario,tenente Guilherme Pereira de Britto
Capote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 1 de ou-
tubro do 1909.—Capitão Josd Joaquim Franco
de Sd, presidente.	 (•

DISTRICTJ DA TITUCA

De convocaçtto para o alistamento miliair

O major Jesuino do Albuquerque, presi-
dente da junta do alistamento militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham cannecimento que, nesta
data, foram installadds os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos cs jovens
da idade de.vinte annos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste dis-
tricta, a virem se inscrever, ata 14 de no-
vembro do corrente anno, e bem assim todos
aquelles quo, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para a ex.
caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos do idade completos.

Convoca Lambam todos 03 interessados a
apresentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade
o dar as informa.çõei precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funceionará em todos os dias uteis
na casa do n. 383 da rua do Conde de Bom-
fim, 17° delegacia policial.

E para conhocimento de todos, manda
las rar o presente edital, por mim feito e
assignado, rubricalo pelo presidente e la-
vrado pelo secretario, tenente Gastão D. Pe-
reira da Silv i., em 1 do outubro do 1909.—
Jestano de Albuquerque, presidente.	 (•

•nn•• n•

NONA REGIÃO MILITAR.

15° districtO — Aniarahy

Tenente-coronel João B. Carrilho, presi-
dente da junta de alistamento militar:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou delia tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos •desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
da idade de 20 anilas, completos no atino pra-
ximo passado edomiciliados neste municipio,
a virem se inscrever, ata o dia 14 do no-
vembro do c )rrento anno. Convoca tombem
todos os interessados a apresentarem, a bom
do seus direitos, esclarecimentos ou recla-
mações, afim de que a junta possa ficar bem
orientada da verdade o dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da junta de re-
visão, que tem do apurar esto alistamento.
A junta funcciona,ra em todos os dias ateis
no Collegio :Militar: E para conhecimento do
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito e - assignado, rubricado pelo presi-
dente João Baptista. Carrilho, e eu secretario
Nicolau Teixeira.—.1m Baptista Carrilho,
presidente.

2,----r-Ar
• Escola, de PA Lado-Maior., .1

:
PROGRAMMA PARA CONCURSO Á MATRICULA, ;

NA ESCOLA DE ESTADO MAIOR

Programma para concurso dos candidato$
á, matricula na Escola de Estado Maior em,
1910, approvado pelo alinisterio da Guerra,1
em aviso de 5, publicado no Diario OfficiaZ
de 16, tudo do maio do corrente anuo, dca;
conformidade com o art. 51 do regulamentak
para as escolas do Exercito, approvado pelo
decreto n.5.698, de 2 de outubro do 1935.,

Primeira parte.— Pratica do serviço e eni.4
prego da arma do candidato

Pontos
ji

1. 0 Objecto da adminittração geral: diga.
tincção entre a administração civil e a mia
ditar; qual das duas é menos dispendiosa: — --'

Elementos constitutivos da fdrça . publiéd s.- 1

2.° Distinção entre administração e come ' 
mando; condições essenciaes da baia, 'Miai •
nistração militar. Servia° militar olirigkt__,



rerça•feira lã
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rio : suas.bases, alistamento, sorteio, incor-
poraçãa, voluntariado. engajamento, roeu-
gaiamento, isenções, disposições penaes. etc.

3.° Ilierarchia administrativa militar
Inechanismo da alta administração dos na-

.--.• gocios da guerra. Organização do Esercito;
• forças do 1°, 2° e 31 linhas e respectivas lies

servas ; cominando ; grandes unidades.
. 4.° Organizacão e funccionamento da Se-
eretalia da Guerras

Armas de infantaria. °avaliaria, artilha-
ria e engenharia; uaid ides componentes e
'effectivo de cada urna dedos.

5. 0 Organização e fusoccionamento da re-
partição de estado-maior.
. Instrucçãs) militar ; institutos militares
de ensino elementar, securrlario e superior ;
linhas de tiro e campos do manobras ou do
instrucção pratica.

6.° Organização e funcc:onamento das in-
specções militares permanentes. Systoma
de promoções em vigor nos difi'erantes
postos ; transferencias de offieia,es de uma

•arma para outra ; quadro sopplementac.
7.° Serviços de estalo-maior o do orde-

nança ; colonisação militar.
Disposições legislativas e regu'ame.atare

•

 ;
sobro a reforma dos officiaes e praças d pret.

8. 0 Serviços de armamentos e material
bellico : arsenaes, fabricas e depositas de
numição de guerra, armamento e material.
Leis vigentes sobra demissão e baixa do ser-
viço militar.

9.° Serviços de sande o ve!erinaria, : or-
ganização dos respectivos quSaaros, instai-
la,ção e funccionamento dos hospitaes, enfer-
marias, laboratorios, pha,rrnacias e sonato-
rios.

Disposiçies em vigor sobre inspacção de
saude, concessão de licença e aggregação do

"off' cia,es
10. Serviços de Justiça: sua organização

e funccionamento; fôr° militar, auditorias,
conselhos e tribainacs, transgressões disci-
'adia-ires e sua p inição; crimes militares e
penas corraspoedentes; cod , ga penal militar,
regulamenta processual e fooimulario do
proces-oo crimiaal na 1 ter.

Pseeedencia militar, continonc:as e hon-
ras funebres.

11. Serviço de administração mi de in-
tendencia; soas anates e oajectivo.

Remonta: fornecimento de fardamento, e
equipamento e forragens.

12. Serviço de engenharia: seu objectivo
e resaectivos orgãos.

Uniformes militares; condecorações.
13. Serviços de contabilidade: sua orga-

nização.
, Vencimentos militares: meio soldo, mon-

• •tepio e pensões.
; 11. Serviços de retaguarda e mobilização.

,-• Regulamento interne dos corpos: conse-
lhos economicos, etapa e fornecimento de
;viveres.

Terceira pi; te

Thema Tactices

1°. Principios que presidem á repartição
•das tropas para as iras phases do combate
'denominadas: preparação, acção decisiva o
acção final.

2°. Principios directores das combinações
taoticas.

3°. Combate do encontro do dois corpos
do exercito.

4.° Acção do artilharia: na offensiva„ no
combate de montanha.

• 5.° Acção d a infantaria: na offcnsiva, no
'combate em montanha, com especialidade
a acção das re :ervas em relação a frente da
posição do combate.

6.° Acção da infantaria ; offensiva, no
. combate em montanha, com especialidade,

movimentos que favorecem essa acção.
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7.s Segurança em marcha em _montanha
na proximidade do in:migo.

8.° Combate da cavallaria, contra ca,val-
laria, linha, de combate dessa arma.

9.° Organização do campo de batalha do
um exercito que é obrigado a tomar a de-
fensiva.

10. Organização do um campo de batalha,
ao mesmo tempo defensivo e offensivo,
para, um exercito que, antes de tomar a
offensiva, quer aproveit ir as qualidades
militares da posição que já °culpa.

11. Organização do campo do batalha de
um exercito que toma a offensiva. 	 •

12. Ataque á viva força do uma posição
organizada por nvio da fortificação passa-
geira, ou de posição.

13. Defesa de uma posição organizada
por meio da fortificação passagaira ou de
posição.

14. Organização defens • va das alturas.
15. Organização defensiva do um bosque.
16. Organização defensiva de uma aldeia

ou povoado.
17. Organização defensiva de um desfila-

deiro.
18. Organização defensiva das cabeças de

ponte.
19. Defesa de um comboia.•
20. Ataque de um c miboias
Seraietar:a da Escola de Estado-Maior, 7

de outubro de 19)9. O 1 0 tenente, Dias Pi-
mentet, secretario.

Directoria de Contabilidade da Guerra

Previne-se aos Srs. can lidatos insiriptos
no concurso para o preenchimento de duas
vagas de 4 0°. ofliciaes existentes nesta Re-
partição (ex. Div'são de Fundos) que o
mesmo concurso começará no dia 15 do cor-
re ite, ás 11 horas da manhã, em uma das
salas da Secretaaia do Esta lo da GlI3rra.-

Directoria de Contabilidade da Guerra.
em 9 de outubro de 1919.- Pelo Director.
Tancr,;(19 C. R. de Vasconcelos.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viaçlle

EDITAI. DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem da Sr. ministro faço publico
que no dia 28 do dezembro do corrente armo,
ao meio dia, nesta directoria geral e na
Delegacia do Thesouro e n Londres serão
recebidas e abertas propostas para o arrea-
damento do nove aaes do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

Os serviços da perto do Rio de Jaleiro,
cuja exploração industrial o Governo pre-
ten le arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento e d.scarga, capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, nasional
ou estrangeira, pelo mesmo perto.

O Governo entregará desde logo ao arren-
dataxio o trecho do caos correspondente aos
cinco grandes armazeas que se ach arn
prompes e appirelhados para o serviço, e
irá, successivamente, entregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
gaalmente promptos c apparelhados, de'
orte que, coacluidos cates, possa o arrenda-

.
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tario utilizar-se de toda a .extensão do cries
em •ednstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Sla,ngioe até á Prainha, com 03 arma-
zens precisos, talo apparelhado, como se
acha o primeiro traeho acima referido, e
mais doas guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas o uma cabal)), fiuctuante para 1)0
toneladas.

Esta entrega será, feita por una arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machia
nisrnos e apparelhos e por urna planta do
porto, indican lo as profundida(1es da agua
dentro do parimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caos.

O prazo do arrombai-lento começará 11,2
data oro que fôr assigna.do o respectivo con-
tracto e terminará no dia 31 d 3 dezembro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e aaparelhamentos con-
stante; do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver aceres-
cido no decurso do contracto, tido em par-
feito estado do conservação o funecionaa
mento.

IV
O arrendat avio cobrará

que prestar aos navios e ás
taxas seguintes:

1 -Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:
Por dia o per metro linear de caos

'Decapado por navio a vapor 	 $700
Por dia e por metro linear de caos

occupado por navio a vela 	  $50)
b) Pela cirgt ou descarga do mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	  $001,5

c) Pela conservação do perto, por
kilogramma de mercadoria ou

naus luer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II-Taxas dos serviços prestados á

nt-T..adoria,pagas directamente pela
me;ma e de conformidiada com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de eapatazias:
Por volume de peso, não excedente

de 50 kilogrammas, 	
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $101:
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 60 dias, 1 1/2% em cada solaz.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decmirer, além

dos 9a dias, 3% ao mez.
III-Taxas de transporte em wa-
gelos de linha fanica, .

I) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero

granel ou em volumes ;até o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3000

Por tonelada de generas em volu-
me, de peso de 1.500 até 5.000 ki-
logrammas. , 	  , 4:000
Por tonelada em volume indivisivel do

mais de 5.000 kilogra.mmas de peso. Preço
convencional.

g) Os minarias de mangaaez ode ferro pa-
garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de 2$000 por
tonelada. correspondenSa ao; serviços do
carga e descarga e de transporte.

IV-Taxas par serviços não .obrigatorios
p ara o arremlatario e facultativos para o
commercio e para a navegação,_

pelos serviços
mercadorias as

$230
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li)  Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazens

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiameato e ema-
que, por sacca, 	  .. VOO

Armazenagem de café onsacca(lo de-
- paAtitdo nos arma,zens internos

com designação (lonavio para em-
barque, por mez e por sacca 	  $100

Os me mos caris depositados sem
designação de navio para embar-
que, por mez e por sacca 	  $200
i) Taxa de estiva nos navios:

Por tonelada do mercadoria, em
carga ou descarga 	  1$000

j) Taxa de supprimento de agua aos na-
vios:
Por metro cubico de agua, medido

por hydrometro.. 	 	  1$000

V
As taxas mencionadas na clausula ante-

rior são definidas e serão applicavois do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de ca,es para a amarração dos navios,
seralo esta operação feita sob a direcção o
responsabilidade do respectivo comman-
dante, auxliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do port

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr occupala pelo navio, corre-
spondendo a primara aos navios movidos a
vapor ou outro mot Ir moderno e a segunda
as embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga o descarga será co-
brada poli peso bruto de toda a mercadoria
ou uencrcs de qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarc idos no porto.

c) A taxa do coa .e,rvitção do perto corre-
sponde a todcs os trabalos e despezcs de
dragagem para a des.)bstrucção e conser-
vação do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula 11. Esta taxa é
cabrada no navio, conjunctamento com a do
car2a ou descarga, para tola a mercadoria
embarcada ou desembarcada no porto.

d) A taxa de capatazias comprehonde
toda a brçagem o movimeatoção das mer-
cadorias ou quaesquer generos, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazens ou dep,sitos o vice-
versa, para os generos do exportação.

_Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da AI fandega, alia comprehende
não soa arrumação dos volumes nos arma-
mas ou deposites, como a abertura dos
mesmos, o reacondicionamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivos donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxa de capatazia,s será cobrada de coe-
formiilade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenne,m será cobrada
-Lambem __de conformidade com as leis das
ai fandegas.

i) A taxa de transporte em wagons do
linha ferroa comprebende a carga e arru-
mação da mercadoria nos wagons, o reboque
e transporte ,destes até ás estações das es-
tradas de ferro no lairto, tomadas as mer-
cadorias nos.armitzens ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas bu para
serem reembarecalas em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desembarcadas no cães para

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos arma,zens ou

,depositos do porto, pagarão a taxa de capa--

tazia,s e da mesma fórma as mercadorias
que forem (adregues pelas estradas de ferro
em seus wagons, para serem immediataa
mente embarcadas em navio atracado ao
caes.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wagons precisos para a descarga do navic
com a necessaria prestez t. as mercadoras
que não tenham wagons das estradas para
recebel-as directamente serão recolhidas
ais armazens ou depositos do porto, sujeitas
então ás taxas de capatazia,s e de trans-
parte.

VI

Nenhuma mercadoria ou carga do qual-
quer natureza, cora excepção das mencio-
nadas nas clausalas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos caos será
isenta das taxas respectivas.
. Si, com autorizaçã) do Governo, depois do
concluidas as obras de melhoramento do
portooa que se refere a claumla II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias som atracar ao cães, o arrendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, do con-
servação do porto e do atracação por toda e
tonelagem embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade ^ 'com o art. 19 da lei
n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904.

vn

São isentas do taxas relativas á atraca-
ção do caos os botes, esc deres o outras em-
barcaçaies miadas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, o as pertencentes aos
navios em carga o descarga no caes.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendad,.s
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicw, os
immigrantes o suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o trawporte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos wa,gons destas,

IX

O arrendatario deverá facilitar por todos
os moias os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para no dos ap-
parelhos e do eles, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federa,es
ou estaduaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porco para em-
barque e desembargue, sem ficaram sujeit as
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço de carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fa..eln objeto do contracto
por preços ou taxas diflele entcs das menciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es-
tabelecidas pelo Governo,sob ecoado multa e
de indemnização á .Caixa do Porto, si cobrar
do menos, e do restituicãa á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII

Os armazens entregues ao arrendatario -
gozarão de todos os favores, vantagens a
onus conferidos por lei aos armazens alfama
degados o entrepostos da União.

XIII

Considera-se faixa do porto a área conlí-
prehenilida entre o paramento do cães e o
alinhamento externo dos armazens na Ave.
nicla do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro della
nenhuma, entidade estranha poderá fazer.
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario poderá ter armazens ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
á, faixa desta, ligados ao cites por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela AI-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario.
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazena
externos sejam construidos nos termos da.
clausula XVIII, a ronda de sua utilização
será, reunida á, renda bruta do porto.

XV

O arrendatario obriga-se a fazer os ser-
viços que lhe incumbem, com to ta a regu-
laridade, ordem o presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justas, á
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo respansavel pela guarda e boa consiga.1vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito á todas as leis, regu-
lamentes e instrucçõei em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga dos navio,'
uma vez começado, ficará ajeito á fiscali-
zação da Alfanciega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrueções.

XVI

O arrendatario fica subordinado ao inspo.
ator da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias e garantias do fisco;
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado g
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parta concernente
á execução dos serviços e ao cumprimento
das obriga,çõss constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da.
Alfandeg sãs, perante o arrendataria, os
representantes do Governo, cada iria na
çada que lho caba.

XVII
O arrendaaario terá a liberdade de acção:

na parte administrativa e economica dea
serviços que contracta, mas não poderá, fa-
zer alterações ou modificações nas obras o

, apparelhainentos qiie lho forem entregues;
sem previa autorização do Governo,

XVIII

Si o arrendatario justificar a necessidade'
de obras ou apparolliamentos eomplemeri.
tares, poderá ser autorizado pelo Governo ao
razer os-trabalhos.• e installações que proa..,
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; pinar, com ca,pitaes seus, mediante planos
orçamentos previamente approvados pelo

"Governo.
O capital assim empregado vencerá o juro

annual do Go/o, pago semestralmente, e deito
;será reembolsado o arrandatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XX

, A cobrança das taxas pelos serviços pre-
stados pelo arranda,ta_rio .á mercadoria só
'será feita depois de despachadas as merca-
donas pela Alfaudega e a esta pagos Os di-
reitos de entrada e outros impostos que já,
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-

•fandega.
Para os generos de cabotagem não tribu-

tados, ou independentes da fiscalização adua-
Moira, a referida cobrança será feita por
oceasião da entrega das mercadorias a seus
donos.

; Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario logo

: que fique terminada a carga ou descarga
ilos na vios, que não serão desembaraçados

, pela Alfandega sem a apresont tção dos re-
spectivos recibos.

a
XXI.

; O arrendatario será r:sponsavel pelas rea-
1 das que árresa lar, de conformidado com a
' legislação em vigor.

XXII

t O arrendatario entrará semanalmente
para o Thesouro Nacional com a renda que
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida pela reparti-
rão competente, depois de deduzida a por-
entagein que lhe couber, de accôrdo com a
clausula XXIV.

Verificado .pela repartição competente o
.balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-lia a conta definitiva das porcentagens a
que tiver direito o arreratatario, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido

'semanaltnente, ou para fazei-o entrar com o
que tiver descontado a mais.

XXIII

; Correrão par conta do arrendatario todas
.as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
'9ão e reparaçõos de todas as obras e appa-
'talhamentos que lhe forem entregues, inclu-
'Vive a dragagem do mar para manutenção
1Ias alturas do alua indicadas na planta do
„porto, a que se refere a clausula TE, a illu-
Iminação dos armaze,ns, edificios, faixa do
'porto, baias illu:ninativas. a vigilancia, o
•supprimento de agua potavel e qualquer
r134utra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eVentual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despelas de fiscalização.

XXIV
A concurrencia, para o arrendamento ver-

sara sobro o valor das porcentagem da
renda bruta pedidas pelos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As porcentagens variarão com os valores
crescentes da renda bruta, de 5 em 5 mil
contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : até 5 mil contos de réis em
papel, para o primeiro accrescimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accrescimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV -

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
na arrendatario, depositará, elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de réis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros par mil réis, que será elevada ao
dobro quando estiver entregue ao arrenda-
tario toda a extensãa do mos desde a embo-
cadura do canal do Mangua até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tules da divida nacional, interna ou externa,
o:1 eir moeda, sem direita a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
quer de.spozas que o Governo faça por conta
de arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-so delia as respectivas importan-
elas, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação. •

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario coasti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do jura de 9% ao anao,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importando, do desf ' lane e
correspondentes juros, nos termos do art. 5,2
letras b e c, parte 5.s do decretou. 3.034, de
5 do novembro de 181)8.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas polo Go-
verno, por conta do arrendatario, de accôrda
com as clausulas deste contracto, si) lhe será
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no mez ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXV,I

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a ronda bruta
calculada com as taxas marcad ts nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou para menos que feitas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XXVIII

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tarjo é obrigado a fazer á sua custa a con-
servação e reparações do que carocerom as
obras, machinismos o demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de conservação e funcciona-
mento, devendo substituir por novos, tam-

bem á sua custa, o que se inutilizar .. Das
mesma fôrma fará a desobstrácçã,o e dragas.
gens que forem neeessarias pará, anlanu;--
tenção da profundidade de agua na bacia do
parto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo mie the
tiver sido mareado, poderá ô Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por conta
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula, XXV.

XXIX

Além das taxas referidas na *asma IV o
arroadatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneraçã) de • serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
corno o de emissão de warrants, reboques o
outros não previstas no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX

Os trapiches alrandegados Ypiranga, Or-
dena e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entro-gues ao arrendatario part
explorei-os conjunctamente com o primeiro
trecho de caes, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de e • tpatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que Se acham em vigor na Alfandega desta.
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arma-
dario toda a extensão do cães, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento doá
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificiOS COM OS SOUS
apparelhamentos act-aaes.

XXXI

Emquanto não estiver entregue ao arron
datario toda extensão do cites, de que trata
a clausula II, serão mandados pela alland iga
desta Capital, para atracar ao cães, os na-
vios que o trecho do mesmo cães comportar,
de moio a e lar sompr aproveitada toda a
sua capacidade do trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a exViora-
ção do dose trapichesalfantlegados, sujeita-
rá ao Governo o regulamento para a exe-
cução de todos os seas serviços e si) depois
delia approvado pelo Governo po lerá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de accôr-.
do com as condições do presente edital o
com as disposições das leis em vigor RIU
se refiram á,quelles serviços.

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guardado inflam.
'salveis, explosivos e corrosivos, logo (suo
o Governo tenha resolvido sobre a escolha.
de local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clau
salas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren•
dataria sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas raincidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, cora
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrondatario dentro do prazo de là dias
após decisão do ministro, no MO de sé

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
. traordinaria s , eventuaes ou accessarias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 do cada moz, o arrendatario
'apresentará á repartição competente um
;balancete, com as necessarias discriminações

• da renda arrecadada no mez ant?rior, e
'cumprirá todas as instrucçães que lhe feirem
dadas para a melhor fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.



•

97:300 'Terças•feira 12
	

DIARIO OFPICIAL	 --Outubro

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem nutras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobro o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a clausula
XLII.

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propsstas. Nesse dia, com as fôr-
madidades do costumo, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os documentos do prova de idoneidade o
reunindo-se Os onveloppos com as propostas
do preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director do Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto e ,annun-
ciado o dia para a abertura das propostas
do preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas tomo foram entregues.

A proderencia, será dada ao' cencurrente
que offerecer menor porcentagena média
para urna renda brotado 10 mil contos de
reis, annuaes.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira 'dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inaceeitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p.-o-
ponentes direito de reclamarein qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para' o
exame o julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLII

Para garantia da assignatura do con-
tracto, os proponentes farão no Thesouro
Nacional urna caução de 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União caso o proponente deixe do assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contados da data em que pelo Diario Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras .e Viação, 27 de
setembro de 1909. — .1. 1, Parreiras Horta,
director geral.	 -	 -

Directoria Geral dow
Correios

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-
-. TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO DURANTE- O

PRUXISIO ANNO DE1910 .

Do ordem do Sr; Dr. director geral e de
conformidade com a portaria n. 193/3, de
30 do setembro do 1903, faço publico que
esta sub-directoria recebe, até o dia 20 do
corrente, ás 3 horas da tarde, propostas em
:artas fechadas o lacradas para o forneci-
-mento O, Directoria Geral, durante o proxi-
mo armo do 1910, do ;material con,tanta -da
relação abaixo.

• O preço do material a 'fornecer será ex-,
presso em moeda correnteo não se admittin-Y
do fracção inferior a 10 reis. As entregas
serão effectuadas na Directoria, -livres de
qualquer despeza.

As propostas devem sor wcriptas a tinta,
preta e soltadas do accôrdo com a lei do.:
selld em vigor, decreto n. 3 5(31, de 22 do
janeiro de 1900, observando-se nesta concur-.
renda as seguintes regras

1. & Nenhuma proposta será recebida sota'
a previa caução de 500$, na theseuraria doe.
Correios do District° Federal, para garantia.
da assignatura do contracto, devendo o re-
spectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá tatnbem para garan-
tir os fornecimentos ate a approvaçã,o do
contracto o competente registro pelo Tribu-
nal de Contas, pois que, uma vez assignado
o contracto, está o respectivo contra.ctanto
moralmente obrigado a cumpril-o em todos
os seus pontos.

2.4 O proponente que, uma vez acceita a. •
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a a,ssignar o respectivo contracto de-
poS de convidado por eseripto perderá o.
direito á restituição da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.

3• & Os Srs. proponentes deverão exhibir,
no acto da abertura das propostas,documen-.•
tos que provem estarem quites com todos 03
impostos federaes e mtmicipaes.

4. 9 As propostas que não estiverem devi-
damente selladas só serão tomadas em coas
sideração si os interessados cumprirem,im-
mediatameute após a abertura, as pra-
scripções da lei do seno federal.

5. s As propostas que tiverem emendas, ra•
saras, borrões ou qualquer outro defeito que.
possa °ocasionar duvidas futuras não serão'
tornadas em consideração.

6.a Não serão tombem tomadas em consi-'
dertação as propostas que se afastarem das •
clausulas do presente edital ou quando os
artigos forem differentes das amostras apre-
sentadas no almoxarifado.

7. & O material deverá ser de primeira qua.•
lidado e será fornecido de accôrdo com as
amostras depositadas no almoxarifado, onde
serão apresent idas aos Srs. propmentes p
servir de base ás propostas.

8. s E' vedado aos eJneurrentes fazer nac."
ração de preços durante o acto da leitura,
das propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

9.s Para garantia' da execução dos con-
tractos que tenham de firmar, os contractan;
tes depositarão no Thesouro Fe /oral, a titulo'
de caução, a quantia de 1:000$000.

Essa caução ficará depositada no Thesouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois do provado não estar os
contractante em debito com a Fazenda Na-.
cional.

10. s. Depois de abertas e lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido' de serem modificados os
preços propostos. seja qual fôr o pretexto mi
fundamento allegados, ficando o proponente
que se recusar a assignar o contracto sujeita
á penalidade. já estabelecida, da perda da
caução, tratada nas regras primeira e ses•
gunda.	 5

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar-
esta ou aquella proposta, no todo ou stls
mente em parte, de accôrdo comas necessi-.
dados do serviço e tendo ainda em vista a
idoneidade do proponente.	 ••

De conformidade com a circular n. 3,-.dd
23 de fevereiro da 1907, do Ministerio da Ins'
dustria,, Viação e Obras Publicas, a Directos
ria Geral dos Correios não se obriga a acceissa
tar a proposta mais baiXa.

•
-

Nesta, sub-directoriás encontrarão, 03
• ..	 -	 .	 • 

Srs. propqnentes todos os esclarecimento
do que carecerem.

' usado o recurso adiria estabelecido, contado
!da data da respectiva intimação, será o seu
valor, descontado da caução de que trata a
Clausula XXV.

XXXV

ti o arrendatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um. representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o

. resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciario brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
o receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citaçãi pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporada-
pente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XXXVI.

\tAs questões entre o Governo e o arrenda-
'tarjo relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submottidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias,a.o ministro da Viação o Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.
' Si o arrendatario não se conformar com
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parto um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a que-
stão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro do 10 dias, de commum
accôrdo ; na falta deste accôrdo, cada uma
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitros e den-
tre os quatro a sorte designará o desempa-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questães previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as de multas; rescisão e outras, não
'São conprehendidas na presente clausula.

XXXVII

Ousesquer outras qUestões que porven-
tura se possam suscitar na execução do con-
irado, quer sejam administrativas, quer

jsejam udiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes braziteiros, e o fôro para
todas as questões judiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja - esto autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII

. O Governo poderá rescindir o contracto, a
part r do 1 de janeiro de 1917, por accôrdo
amisavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendaaario nos 12
Zunes anteriores á data da rescisão.

XXXIX

À rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go-
verno, sem dependencia de interpellação ou-

. acção judicial, si o .arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga: respeito a contrabandes ou • prejuizos
do fisco. • .

Verificada a rescisão nestes terrnosí'per-
derá o arrendatario, em favor da União, a

. caução a que se refere a elausula XXV.

. XL

Para as despezas de fiscalização, o arren-
slatario entrará.para o Thesouro Nacional,
„por .semestres adentados, com a quantia de

000S; em papel moeda nacional.



• lofr A abertura das propostas que forem rece-
ibidas realizar-se-ha no dia. •seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 1 l horas
Ra manhã, no gabinete da sub-directoria,
ncando desde já, convidado: para assitiram
à esse acto os Srs. proponentes, que padern
ser representados por procuradores idoneos.

Sub-Directoria Geral doi Correios, Rio do
Janeiro, I de outubro. de 1919.— O sub-dire-

Lctor, B. de A paga() Faria Roe ria.	 (•

••••n••n

nelaçao dos objectos a que se refere o

alfinetas ing,lezes (Turney).	 Carta
I ,Barbanto fino em pacotes de
I um a troa kilos 	 	 Kilo
Barbante grosso em pacotes

de um a tres kilos 	
•)3erços mata-borrão grandies,

rosca de metal 	 	 Uru
Blocks para notas, papel

Fiume, 100 folhas cala 	
' Canetas Eagle, Soenneeken,
11 Perry 	 	 Duzia
:Canivetes grandss R odgers.	 Um

»	 finos, cabo de
1: madreperola 	
Capsulas de folha para fe-

' s aliar malas, em saccos de
'mil 	 	 Milheiro
Colchetes para papel, qual-

quer numero 	  C.
Escovas para roupa 	
tspatulas de osso para pa-

peis
Espanjeiro,s COM esponja 	
Estojo com tira-linhas 	
Wio fino, branco, inglez 	
Tiú, para ma,çhina de es-

crever 	 	 Unia
,Gancho de ferro ou madeira
s para papeis 	 	 Um
Gornma arabica manrin 420	 Vidro
; »	 dextrina amarela 	 	 Kilo
ILacre grosso nacional,verde

ou encarnado 	
Lacre suparfino n. 14, em

piles 	 	 Ip*
ILapis de côr J. Faber

as. 7.056, 7.057 o 7.053 	 	 Duzia
'Lapis de borracha, redondos
k de Johann Faher 	
La,pis de côres A. W. Fabar
1 1. pretos A	 Faber 	
Limpa pennas de porcelana
f' pintada 	 	 Um
¡Machina de numerar de 4,
-- 5 e 6 rodas, poleado pe-

dir-se qualquer delias._	 Uma
Milniographo de Edison com

pertences 	 	 Uni
I Machinas de escrevei' Yost
'• p Underwood n. 6 e per-
,lences, adaptadas a lia-

gua portugueze, 	 	 Uma
¡Papel almasso folhas iatei-
i• ras (400 fls.) 	 	 Resma.
¡ Papel liso para mimiogra-
S' pho 	  Meia folha
¡Papel cartão n. 1 (500 fo-

lhas) 	 	 Resma
Papel para ma,china do . es-
' CPCVOP 	 	 Folha
Papel para machina do es-se erever 	  Meia folha
Papel diplomata de linho

(100 folhas) 	 	 Caixa
Papel fino para cópia de
' fnimiographo 	 	 Folha
Papei Holanda, pautado

(400 folhas) 	 	 Resma
papol mata-borrão, 120 li-

bras 	 • • Mita

Pape' Ministro, folhas in-
teiras Royal Velam (400
foi has). 	 	 Re a

Papel polygrapho 	 	 Fo
Pape! quadriculado (400 L-

has) 	 	 R sina,
Pegadores com pasta para

papeis.' 	
Pena is Malas, 10 e 12 (100

peunas) 	 	 Caixa
Pennas Perry 420 (100 pen-

nas) 	 	 Caixa
Penuas de alumiai° 530
(100 penem) 	 Caixa

Pesos de vidro para pa,
Pais 	

Piaceis para copiar na. 2
e3 	

Pinceis finos. 	
Raspadeiras-canivetes Rod-

gera, cabo de abano ou
osso 	 	 Uma

Reguas de borracha medin-
do até O s,70 	

Reguas de abano chatas
medindo até 0'11 ,70 com
filete de metal 	

Resine quadradas 	
Reguas de madeira, gra-

(Inalas 	
Tesouras Rodgers 8 e 10

polegadas 	
Tint Blue Black para éo-

pias 	 	 Litro
Tinta caris in naciona l , vi-

dro de 100 grammas 	 	 Vidro
Tinta preta nacional,

avulsa 	 	 Litro
Tinteiros de vidro 	 	 Um
Tinteiros escrivaninhas, pe-

queno 	
« de crystal toais/3o do

metal 	
Tympanos

	

Bacias e jarros de agathe 	
« «	 de louça 	

Cadeiras austriacas Thonet
n. 14 	

Caixas de folha para selos
n. 1, devendo a solda ser
feita no almoxarifado 	

Caixões vasios 	
Cassarolas de ferro esta-

nhadas 	 	 Urna
Cesta de vime para papeis
Escarradeiras de ferro es-

tanhado. 	 •
Escarradeiras hygienicas...
Espanadores de punas n. 59
Espatulas de aço 	

	

Espiriteiras de folha n. 3 	
Furadores 	
Mesas do vinhatico, medin-

do 1.50 x80 c/2 gavetas
Toalhas para rosto 	
Vassouras de palha com 5

fios 	
Copos de crystal 	
Sabonetes em barra, na-

cional 	
Creolina nacional  •

Sub•Directoria dos Correios,
deral 1 de outubro de 1909. O
B. de Aragao Faria Rocha.

••••n

Repartição Geral dos 'Fele-
gpaphos

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES QUE TENHAM DE SER ADQUIRIDOS PELO
ALMOXARIFADO DURANTE O EXERCICIO DE
1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, á 1 hora da; tarde dos dias abaixo
indicados do éorrente mez, na secretaria
desta repartição -serão recebidas propostas

edital
acima

de 1/2 grosa
Unia

Um
Kilo

Um

Um
rfj

S'

a

I'ar

Uma

Um

Uni
Urna

Um

Uma
Duzia

Unia
Um

I3arra
Lata
Capital Fe-

sub-director
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para o fornecimento de materiaes o objectes 1
para o consumo durante o anno de 1910, a 1

saber:
I. Material para instalações electricags

dia 15;
It. Ferragens e ob.:actos diversos, dia 10;

Madeiras e materiaes, dia 18 ; e •.	 • ,
IV. Moveis o accessorios, dia .19;
V. Objectes para eseriptorio e material

para desenho, dia 20.	 •

As relações con:tantes dos artigos acima.'
acham-se á disposição dos proponentes na
noção technica desta repartição.

As propostas devem ser eseripturadas cm
duplicata, com tinta preta. devidamente
seladas na primeira via, datadas e assi-
gna,das, sem emendas, vazaras ou qualquer
defeito que possa ()ocasionar duvidas ; con-
ter o praça da unidade em moeda corrente,
por extenso o em algarismos, e ser convani-
entamente fechadas e lacradas.

As prosoestas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes gulas com a Fazanda Municipal
quanto ao pagamento do imposto de alvará
de licença para o exercido de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não Serão toma•l •ts em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a
qualquer destas regeas.

Serão preferidos 03 artigos similares do
producção nacional. Esta directoria não se
obriga a amoitar as propostas mais baixas
e sim aquellas que lhe parecerem mais van-
tajosas.

Para garantir a assinatura do contracta,-.'
nenhuma proposta sara aceita sem prévia
caução da quantia de 509$ na thesouraria
desta repartição, provando-se esta deposito
com o respectivo recibo, que deve acompa-
nhar a proposto.. 	 -

O proponente preferido que Se recusar a r
assignar o contracto perderá o direito
quantia caneionada, revertendo esta para a
Fazenda Nacional.

A execução do contracto será garantida
por uru deposito na import sacia. da 10 %
do valor provava] dos fornecimentos.

As entregas 83"ãO effectuadas no alrnoxa-
rifado, livres de desposa.

Capital Federal, 7 de outUbso de 1909.—
Leopstio I. Mieis:, vice-director interino.

Estrada de F'erro Central do
Rraz,11

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
PREDIO

De ordem da directoria, faço publico que,
M 12 horas do dia 29 do corrente mez,
intendenda desta estrada, serão recebidas
propostas para a construcção de um predio
para residencia do engenheira ajudante
da locomoção, em Engenho de Dentro, do
accôrdo com as bases e especificaçõ ?.s e de-
senhos que se acham na dita intendencia
disposição dos concurrentes para serem exa-
minados.	 • . •

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para a conclusão da
obra e preço total, não se obrigando a es-
trada a ace,eitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparece.' na.
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente soladas , datadas e assignadas, com
indicação • de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
'proposta, o 'recibo da caução de 300$ previ-
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mente feita na thesouraria desta estrada
-para garantir a assignatura do emtracto, e,
bom assim, a prova de estarem quites com
a Fazenda Fedoral e Municipal quanto ao
pagamento do imposto de alvarás de licenç t
para o exerci() de negocio, profissão e in-
dustria.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
13razi1, 11 de outubro de 1909.-0 secretario,
'Manoel Fernandes Figueira.	 (•

Ministerio da Agricultura
Industrie', o Co aunei-cio

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908

De ordem do Sr. Ministro, convido es in-
teressados em pagamentos de desp , zas re-
lativas á Expasição Nacional de 1905 a apre-
sentarem suas contas, dentro do prazo de
15 dias a contar da presente data.

Directoria do expediente da secretaria do
Estado da Agricultura, Industria e Commer-
cio, em 2 de outubro de 1909. —Jose Crispi-
'dano Valdetaro, director interino.	 ('

PARTE COMERCIAL
Ca.mara Syndical dos Corre-
-- tores de PM 1053 Publicos

da Capital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

	

90 .dlto	 A' visto
	15 532	 15 1/64

	

$6.0	 $(3: 8

	

$78	 •7 3
$6;S7

• • •	 $226
3$29?,

CURSO OYFICIAL DOS FUNDOS PUI3LICOS
E PARTICULARES

ispolicos goraes de 5 %, miadas 	  1:010S000
Ditas idem, idem, 1:000$ 	  1:005$000
Apolices do ernprestimo nacional

de 1903, port 	  1:n05$000
Ditas idem, idem, de 1897, nom 	  1:015$009
Ditas idem idem, 1909, nom 	  1:000$000
Ápolices do emnrestimo munici-

pal de 1896. nom 	 	 1920e0
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 179$500
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 °/0, port. 	 	 82$500
Ditas municipaes de Nitheroy,

0 /., port 	 	 181$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 89$000
13anco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 130$000
Banco do Brazil, integ 	 	 186$500
Comp. Minas de S. Jeronymo 	 	 15$500
Comp. Docas da Bahia, c/ 50 %	 14$750
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 23$500
Comp. Saneamento do Rio do

Janeiro 	 	 70$000
Comp. Docas do Santos 	 	 350$000
Consol. S. Francisco da Peniten-

cia 	 	 225$000
Vendas por alvard

2 apolices geraes de 5 0/., 200$
a razão.. . 	  	  1:0i0$000

1 apolice geral de 5 %, 200$ 	  1:012$000
13/35 apolices geraes de 5 °/.,

1:000$ 	 	 	  1:005$000
1 dita idem, de 5 °10,1:000$ 	  1 :007$000

Secretaria da Camara Syndieal do Rio do
Zaneiro, 11 de outubro de 1909.-1. Claudio
dá Silva, syndico..

ANNUNClOS
	 PI

Monte do Soccorro do Rio de
Janeiro

Tendo de se proceder á venda em leilão
no dia 26 do corrent3 mez dos penhores cor-
respondentea as cautelas extrahidas até 33
de setembro de 19 ,8, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem 03 respectivas pe-
nhores eu renovarem sais contractos até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão.

Rio pe Janeiro, 11 do outubro de 19)9. —
J. A. de illogalloes Castro Sobrinho, ge
rente.	 (•

Companhia Estrada do Ferro
do Victoria a Minas
ASsEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documento a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, na
sédo da Companhia, á rua Primeiro de
Março n. 90, sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1909.—
João T. Soares, presidente da Companhia. •)

ASSEMIALA G ER kl, ORDINÁRIA

Convidamos Os st-s, aecionistas a se reli.
nirem em asembhsa geral °Minaria, no dia
28 do corrente mez, ao meio dia, no escri-
ptorio, á rua Primeiro de Março n. 90, sc-
brado, afim de dar-se-lhes conhecimento do
relatorio da Directoria e do parecer do con-
selho fiscal, refdrentoA ao atino proximo pa.-
sado,.pracedendc-so, em s3guida, a eleição
do conselho fiscal e supplentes.

As acç5es ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia, tres
dias antes da reunião.

Rio dJaneiro, 9 do outubro do 1009.-
A Directoria. (•

Companhia de Estraclas do
Ferro Noroeste do Brazil

ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que S3 refere o art. 147 do
decreto n. 934, de 4 do julho do 1891, na
séde da Companhia, á rua Primeiro de
Março n. 90, sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1000.—
.Too T. Soares, presidente da Companhia, .)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convidamos os Srs. aecioaistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia
30 do corrente mez, ao meio-dia, nu eseri-
ptorio á rua Primeiro de Março n. 90, so-
brado, afim de dar-se conhecimento do reta-
torio da directoria e parecer do conselho
fiscal o supplentes.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas no escriptorio da companhia, troe
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1900.-
4 directoria.	 (o

I inprenNa, Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Ifiq-
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cama
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exereicio de
1909 (leis ns. 2.033 02.030, de 29 e 31 de de.
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para cr.trm
ros e automoveis do praça, custando 200
-éis o exemplar cartonado.	 (o

Accordãos do Supre-
mo rrrihil nal Federal
de 1895 (34 	

Idem idem de 1891 (311 	
Idem idem de 1897 (M) .....
Idem idem de 1898 (M) 	
Idem idem de 185+9 (M) 	
Idem idem do 1900 (M) 	
dem idem do 1901 (31)
Apontamentos para o Dic-

eibaario Gewzraphieo do Brazit,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, villas, e,dificios, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$009

As minas do Rrazil e
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia 'Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	 	 6$000

dom, 3 . volume 	 	 6$000

Boletini de concessões e privi-
legios (M) 	 	 3$000

Boletim. da, Proprie.
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo

) 	 h*O	 4500
Cartas jos i ticas, do

padre Manoel da, Nobrega. (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (XI)	 8$000

Condições de ad inis-
são no Gynina,sio Na-
cional 	 ..	 $200.

Consolidação da,s Leis
da Justiça Federal.. :	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	

Constituições e Leis
Organieas da Repu-
blica 	 	 5$000

Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 20 	. 	 2$00Q

Consultas do Conselho
•de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$099

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$04
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Libra esterlina, em moeda.
_Ouro nacional, em vales, por 1$000	 1$800

2$500

4$000
6$000
4000
9$000
9$00O

10$000

sso)


